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assemos às Ações e Lutas
Massasevolucionárias de

«- A REAÇAQ E O üWBBfôVLlSUQ* NAO CONSEGUIRAM
ZER DAS ELEIÇÕES: DE TERROR E FOME O S I-MPL^S
PETACULO DEMAGÓGICO PARA ENGANAR O POVO
LEGALIZAR SEU DOMÍNIO.

- liRGUEU-SE A VOZ DE PRESTES E OS COMUNISTA
i*S-MASSAS APROVEITARAM A OPORTUNIDADE P.
iVMPOAR E APROFUNDAR A LUTA RÉEA PAZ. POR P

TERRA E LIBERDADE.

^^Ar^m^ m' ' " '¦¦¦¦—«-> ^._

mj^0^~—~—-~—— _

Niua CHabiente: de< tserrof aharto* dc'ome c de. TH-*paraçào a<-aler-p'*l,a I-a-ra, a*.
çiieriak i-eaüwtm-se a. faraa*. e*<v:to?al som

\]u« o impt-rialianio ç a ditad-íra vigam daí
í*P»vencia leíjíal. ao. a«* infáir.e. (^oraiaio.
fobre nosaô poyo, procuraado- ao m.>3m>
<-ni|io. eofjrtuàar aa massas. tra!iaii».adoi*aís

i»donnece-la«' com a-. Uusãa de líiud-ítrtçaí;
io iud viduoa e rótulos, que nao pas^ain ue
ijera, subíííiiuiçào de um Putra. por outro
'i.i"i'a. de poiitiquairoa, negocis^ase &Ss?.s-
inos do povo. poj- outtfOs tautos, traidores

: Vi-nde-patii*.
í/uiz Carlos, Prestes*, no seu ldstwricotfanifestp de Agosto,-e. na su-t Carta-Ai ,ec-:*i. duc tno profunda reperCuSdão emiti-utapi a ter n0. seio das masSas. mexim q,csenrolar dos acontecimentos. ligadOs às»?ieiçoes;e adivertStt. 0 proletariado e Oyx.>voio seirt-d-0 de q.it-e não se deixassem engürar peiQ espetáculo demagógico, tudo- fa-'•''do eai conseqüência, para pôr a *»u (>¦raa-itter da farsa realixada nas conditõeçtie- uma- ditadura policial..A& MASSAS D*SP&BM-SE A ETITAIt
K c.6ifjo agiram os comunistas o- de-

Çií?: patriotas o democratas em face da'dvertPtíCia ^e p-reates?:
I>0% mese-í são passados da divuif-a*

m do Manifesto do grande U$~i* traíiaai-o a tática, revolucionaria dos comuniitas
nem um mês e decorrido da Carta-x\berta

ie Prestes, ao povo: brasileiro. IVIas se.amiuarmoa.. o- panorama politico IíR-víü
varemos que.as. eleições da. ditadura

id-avam enganar o po\"a.. üma- vo* se «»:-
ífueu.patente c: forte,, uoi* ema e contra-a
vontatíe* dos (iominauOr^Sí a clara, vo* ée
comando do grandes Pi*ett£es ef obedíe-•centlo;. ao> sm apelo, a vanguarda pQputeíe a»i grandea massas so mob-iíau-taiiú dn-
ra-iíe-o- curto espa^ da- temi-o-e. nas d!i*
ceis. conoiç«5es, criadaSi pe4a teaçião. apro-veitandò a-campanha eleitoral pauíá 'ún-'

p«5n* * aproíaindèH* «* teta p«-ft po», pela..
dt»mocraaa, e p*** »nd#?*ii«w<eni*ria bacionsl.

Dols IlWS-t-J:.**^**^
nífeato de PT«stíi»«.. r»-*-*-» «-natitonàs! de mi-ha-»
res de manifSí-toK do (íawale-ro- da Kspa-
-anca chegaram ás mãV»; do- i*ovoí, levando
a sua palavra calorosa e onergica" de ivtt&i
a men««am vibrant*» òa reverfução. No Ws-,
trito Feíieral.. em Sào Paulo, n» Estado do
Rio,, uo Rio. Grahde do Sal- em outros Jfis**
tados, onde os comi'.ni-tr*s souberam aoro-

vettar a campanha eleitoral, as massas fo
ram desper^das, respondendo a»^ apók
ée sua va-aguarda aoinba tente, e dem».ins-
trando na,* pratica qu© ,v"táo d^^oiiaa f
luta.

OS COM.UKISTAS. OMBRO A OUHhO
COM AS- MASSAS,

Bm virtude disso, novo-, milbarc!» dttrabalhadores esfomeados o roubados na.v
(conclui, na 10? página;)

ia]

As Tarefas Atuais dos ComunistasAs Tarefas
Para a" Lutas

OrgaQização,
as

RESOLUÇÃO DQ COMITÊ ISlAClOIsáL DO

a
da Classe

Unidade
Operária

**,•**.-

So decorreram num céu aberto para |eaç% e 0< imperialismo. Sim! As- eleições
Kíepr©-* e forna dQ Truman e; Dutra não
oram um simples, negocio de compadres,
ima reunião familiar das classes dom-nan-
pfl» a mascarada eom qii& o& opftrasPres so-

chegando á infâmia de apoiar oficialmente a agressão eontra c.~ZT~Z:— ~ ^. r~ rr^7r PGVO coreano, e tramar o envio de soldadoa brasi^-trpe: um-íl
P. C. B. SOBRE O TRABAEHQ SINDICAI. > «* *«« contra a. cMéia. a» 

"S^SS^EmSM
'- ¦ "" ' '"" ¦' ¦• afW, nosso; pais á guerra imperiaíista- procuram impíaníar* d-tadura fascista para facilitar a completa colou-zaeãa ik-i mr.mil pelos escjravizadores ianquev ¦.-..:

Mas, diante de noe-so povo abrem-Se as possibilidadesimediatas de resolver á grave sétuaçãp. nacional de acordo coraos..seus; interesses. A condição básica para iaso é que a ci-a^*operana. se coloque á frente-das. grandes, massa^ o un-làqueto*** oa setores democráticos para a luta em;defesa da paz aconquista da independência nacional e de um. Governo De-mocrá*í:co Popular» Isto só é possível na medida em. que. a. cias.so cperária,. dirigida pelo Partido Comunista organ-ze e uni».fique suas. fileiras e eleve suas luta», â altura da. grandiosaüvi^âo histórica que estâ.cnamada a desempenhar.. Esta e uir.a
tarefa fundameiUal do: nosso Partido, para a qual cluimamos
ft atenção de todos os comunistas. ¦

(còikJlú na pag. .centrat)'

A SITUAÇÃO internacional é de inçlisfarçavel gravidadeA RoUtica totalitária do imperialismo, ámeilcano passou dos
iJi-eparatívos da. agi*essãò á agresáito aberta. 0S imperialisth.-*
norte-ameiicanos já intervém ostensivamente nos negóc-oa fá¦ temos da Coréia e da China; assassinando mulheres: & crian**-
ças, aumentam sua intervenção- nOs:. países coloniaig e depen-
dentes como parte dos planos çio agressão' á üniáo Sovíéti«*ae- de escravização.. dos povos, visando lançar a huma-nidaelo
numa nova guerra. :

. A capitulação daa c-ásses *áo,mutantes fio BrasiÜao impe**
rialismo é total e a. ditadura de Dutra entrega o paírá ocuj-a-
ção estrangeira, executa os planos de guerra doa agr-^e*-*»-

H°,?2 '' 
it- Rio ée Janeiro, 7 de puitííra de 1950 ^*^ <w*immmsmmmmmmmmmmmmmmamsmmasÊmammsmmmammstmMmmamamm  ' \mmMmmmmmÊPmmssemmmmmÍMa.m*mamm----a—-mm--------. -p-—-*-a*-É*-»-*iM!V^ .„
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Na redação do órgão
sindical 

"tnid" teve lugar
«ma entrevista de jorno-
listas sovlétkoa com um»
delegação de professoras
franceses que visitam a
IWJÉ5 Soviética. A chefe
da delegação declarou: —
-Observa-se na U.R.S.S. o

grande carinho do Covêr-
no o do Partido Comunista
pelos problemas do crian-
ça Aa crianças r*m á sua
disposição teatros, palácios
de pioneiros, escolas téc-
nicas. etc. Na França de-
turpacn a verdade sobre a
União Soviética. Compre-
endemos agora por que a
U R.S.S. odeio a guerra: é j
porque ela tem muita coi- .
sa boa a defender". /I
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ef irada «st;
Dos Agressores

china
115 milhões de cida-

dãos chineses já subscre-
veram o Apelo de Estocol-
mo No noroeste da Chi-
na,' 70% da População
subscreveu o Apelo,

HUNGRIA
O povo bungaro acolheu

entusiásticamente o Apelo
do governo para subscre-
ver o "empréstimo dè

paz". No primeiro dia do
lançamento do empréstimo
os operários das fábricas e
instituições o considera-
tam um autêntico dia.de
festa.

FRANÇA
A reunião plenária do

Comitê Central do Partido
Comunista aprovou o in-
forme de Maurjce Thorez
para ampliar a luta Pela ,

paz como tarefa funda- <
mental. O Comitê Cen- j
irai do P.C. francês exor- -

lou os comunistas a faze- {
rem todos os esforços paia
conseguir mais unidade de
ação a fim de fazer maio-
grar os planos sinistros dos
ateadores de guerra.

HOLANDA
A politica de guerra im-j

posta pelos'Estados Unidos
ao povo holandês determi-,
«cu nova e alarmante alta
do custo da vida. Some*.-
te na semana passada, o
pr-íço ao café subiu qüáse
o dobro, a carne teve u,*n
aumento de 15% e o pão £
tampem sofreu majoração
úe preço

A Uniio Soviética, Rússia Branca, Ucrânia. We-
ccslováqnla e PolMa apresentaram i Assembléia Ca*
ral do ONU uma proposta de pax para a Coréia *}ue

só os incendiarios de guerra podem rejeitar, Seus pon-
to* básicos estio assim resumidos: • •*,<¦

1*2-Suspensão imediata das hostilidades: 2.Retira-
da Imediato das forças norte-americanas e outras tropas

que participam da luto na Coréia: 3 - Depois dt re-
tirsdas aa tropas, estabelecimento de um governo e 1f>

um Estado coreano unificado e Independente, sob o

qual, logo que posiiveiTserão realizadas eleições livres

para'eleger uma assembléia nocional para todo o pa .'
4 — Escolha de uma comlasao, em sessão conjunta dos

parlamentos do norte e do sul, para organizar e dirigir
as eleições livres em toda a Coréia. Também em reu-
n.fto conjunta dos dois porlamenros ser/ nomeada,uma
comissão pan-coreana previsória que governará o pais
até a posse dos membros da Assembléia Nacional; 5 —
Cr ação de uma nova comissão da ONU* com participa*
ção obrigatória doa Estados que têm fronteiras comuns
com a Coréia, devendo essa" comissão atuar como orgv
nismo assistente das eleições; 6 — 0 Conselho Econô-
» co e Social da ONU, com a pa"ticipaçâo de represen*
'antes do novo coreano, traçará planos paro fornecer
ruxilio técnico destinado á reconstrução da Coréia, per
intermédio da ONU; 7 —• O Conselho de Segurança
da ONU estudará a admissão da Coréia como membro
da ONU, logo que seja estabelecido o governo nacional.

Esta proposta fala per si só. da traduz o desejo
unanime de todos os povos de que seja restabelecida
a paz na Coréia, não uma "paz'' norte-americana, Im-
p< sto pela força das armas agressoras do bandido M.v;
Arthur, mas uma verdadeira paz que dê ao povo core?-
no as mais amplas possibilidades de converter em rea-
lidade o objetivo de sua luta, que é unificar o pais, ter
um governo próprio e assegurar o independência na-
cional. bases de seu Progresso e bem-estar.

Coube á poderesa União Soviética- á Rússia Bran-
*;?• á l'-rania, á Tchecoslováquia e á Polônia, que 

"a-

serr uma conseqüente politica de paz baseada i*j»

Americanos
orincí-*» socialista? a grande iniciativa que trax novo
«dento de pai aos povos da Alia e a todo o mundo

É dentro dos quadros da ONU que está coloco J^a
cuestio. Nesta proposta nâo *â sequer indicio de afri.
bulr-se a êsíe ou àquele pais laoladamente ou a um

prupo de países a soluçio do problema da Coréia. M-Is
uma vez a delegaçfio da Uniio Soviético prestigia*-*
©çio da ONU, procurando fazer com que ein atue em
fsvor ds paz mundial e não come instrumento de guer-
ra e Agressão, como fizeram os Estados Unidos impondo
a chancela ilegal do£onselho de Segurança á sua crim!»
nesa intervenção armada na Coréia.

Ao mesmo tempo, a proposta vanguarde&da pela
Uniio Soviética prevê o mais completo reconhecimento
da soberania do povo coreano, que deve estar presente
em todos os debates e decisões que lhe digam re-peito.

Como deixou claro Vichlnskl em sua pôster»' .r en-
trevista á imprensa, fora desta proposta não há outro
caminho paro resolver pacificamente o problema da C>
réia, pcia a proposta anglo-americana sig^fica a con-
tinuação da intervenção estrangeira, significa a domi-
nação imeperiallsta n0 pais e a escrnvização do povo
coreano.

Mas o povo coreano que já conheceu a liberda >

jamais voltará ao passado, porque o passado é a divisSo
da Coréia,' é a sua ocupação pelas hordas de Truman,
é a existência de um governo fantoche como o de S.g
man Ri, sujeito aos monopólios de Wall Street. E o b-'*
roismo cem que luta o povo coreano pela sua liberta-
ção indica que nâo há força capaz de subjugá-lo jamais
e de escravizá-lo aos potentados de Nova York e
Washington. /

Assim, cabe Particularmente ao= representantes
americanos na ONU a responsabilidade por uma gravo
cecisão de que pode depender a paz ou a guerra, a j
tò para os povos da Ásia, ameaçada em sua integridade
e soberania nacional pela intervenção armada dos Es-
tados'Unidos, mas para o mundo inteiro, que anse:a
pela paz e exige a cessação imediata da agressão dos
Estados Unidos na Coréia,

A 1.* üo corrente» O Povo
chinês festejou o Primeiro
aniversário da fundação da
Republica Popular da China.
A data nacio"**! chinesa, po-
rém, tem Um alto s-S^f-cado
histórico e mundial. Não ê
uma data que alegra somente o
coração dos cidadãos chineses,
hoje livres das cadeias do ca-
pita lismo, do feudaHsmo e do
imperialismo americano; ela
traz contentamento ao coração
de todos os liomens que amam
a liberdade no mundo inteiro.

O advento da Republica Po-
pular da China, sob a direção
de condutores provados da
classe operaria como Mao Tsé
Tung, Chu Kn-UI, Chu-Teh,

A DATA NACIONAL DA CHINA
U Chao-Si, que combateram
durante décadas, de armas nas
mãos pela independência de
«ua pátria, foi uma nova cia-
reira que se abriu aos Povo$
que ainda vivem nas trevas me-
dievais da • dominação burgue-

sa. A vitoria do povo chinês
Iluminou o caminho de todos
os povos coloniais e depedentes.

Não importa que o» escrava-
gista» norte-americanos procu-
rem favar a roda da história,
desconhecendo a Republica Po-

UM PLEBISCITO IMPRESSIONANTE.
Por um-tapso de paginação, o artigo do grande lider

do povo brasílii i'o Luiz Carlos Prestes-- estampado em
nossa edição de 30 de Setembro próximo passado, saiu
com o titulo de "UM PLEBISCITO IMPRESSIONANTE".
Entretanto, o titulo Original do importante rabalho de
Prestes é "UM PLEBISCITO IMPRESSIONANTE EM
MARCHA PARA OS 4 MILHÕES DE ASSINTURAS".
Aqui fica a retificação* 

"¦¦'.

pular da China, vetando a sua
admissão da ONU e preparan-
do baseè de guerra a agressão
nas suas fronteira9, na C0réia.
17 nações Já trocaram embai-
xadores com a Republica Po-
pular chinesa e mais 8 nego-
«iam o seu reconnecimento.
O isolamento imposto á União
Soviética, de 1917 a 1945, nâo
pode repetir-*^ contra a China,
sobretudo porque ao seu lado
está hoje a poderosa e in venci-
vel pátria de Lenln e S'tá]in, a
pátria dos trabalhadores, a
aliada fiel do pov0 chinês em
Sua luta de libertação e nas *&*-
refas gigantescas de construção
de uma nova China em mai-

cha para o -socialismo.

m
•#|[PICAS
CUBA

Abriram-se cs tk-Ufet
em torno daa propostas <ja
Comitê Mundial da Pas
reunido em Praga. Realizar*
sei no Inicio desta mea i
eleiçio dos representam*-
cubanos ao 2,9 Congresso
Mundial dos Partidários d
Paz. 600 000 cubanos
nssinaramo Apelo de Ei»
tocolmojv

EE.ua
Os c ireu los do governo

Truman reconhecem que o
nivel dos impostos qne re-
caem sébre cs cidadãos
norte-americanos é mais
elevado do que em qua!
quer época da história do
pais. A noticia de guerra
está impondo assim os
maiores sacrifícios á popu«
lação, que recebe indigna*
da as novas elevações ds
impostos. Destaca-se qtte
enquanto isso aumentam
dia a dia os lucros dos
grandes empresas, sobre.

" tudo os produtores dc noa*
feriai bélico.

MÉXICO ;

Até meiados de setem»
bro, elevava*se a 210.000
o numero de assinaturas
ao Apelo dc Estocolmo,
sendo que 100.000 assina.
furas haviam sido recebi*
das na Caoitol.

De Prestes a
Mao Tse Tung
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Ao Governo Popular da China
Por motivo do primei-

ro aniversário dá iüri",
dação da, Republica Pq-

, pular da China» a l.°
de outubro/ o genéralis-
simo josef Stalin en"
viou a seguinte mensa"
gem ao presidente M^o
Tsé-Tung:

«Receba* sr» Presi
dente* as minhas felici"
tações por motivo do
primeiro aniversário da
Republica Popular da
Chinav Desejo ao gran"

dtá povo chinês e a voss^ excelência^^^ssoalmente nt^vos êxitos.m
ficação: d» CtúM/dm^

mtmmm*T mi^sm.A\ ct*nc>- ^k. »\if**| 
****** ^^^*S *S*^c*« 

(|^ \J¦ B. mmmvmi 9É*^. ^M *m

PE VIGHINSKI A
CHU ENLA1
O Ministro do Extei*or;

vda URSS; Andrei Vichinv
ki, enviou oo Ministro do

Popular dá CHiha receba

pwlar çla jGbjna a seguinte
saudação: *M ¦¦¦'. •': K&Âér-t.

"Por motivo do primeiro
¦aniversário da Republica .

Popular da China recebe
as minhas calorosas feiici-
tações e os votos pàrá o
fortalecimento da a Manca
e amizade entre os iiossos

{povos e os nossos países no
interesse de paz 

'.mundial".

»,a / ta>2 >*-'.Y02

Luiz Carlos Prestes
endereçou a Máo Tzi
Tung, por motivo d(
1,° aniversário d1

proclamação da Rc

publica Popular
China, o seguinte tó'
legrama*

«Presidente .- Mi*J^-&*.-
Tzé Tung

Pequim,
China.
Em nome dos co

munistas brasileiros
saudo o bravo pov<
chinês no l.° aniveí
sário da Republic
PopülárrA vitorií
histórica da revolu'

ção» ^em consequênc-a
da heróica tenacids
de do proletariado
do 'i 

povo liderado
Pelo íglorioso Paríid
Comunista, da ÇHlfl
inspira o povo h^

leiro a redobrar su
luta pela paz e pel
independência nacio'
nai contra o togo i-f

periaiista ianque»,
-/Luiz Carlos• Preg
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i*or« dcmincifclo
daí* 'Vitimas da
de Lima Camu-a
o 4»P8rárÍo \üho

/.]ue so encontra-
,-do descspirrdor
Uai Cftulio Ver-
o a:sasslnaro**W
-nhairo Laialetf

covrrdemente
i. depois de ore*
, •,tlr*s,, da Rua
jo, foi di-^i-jo
rm3ó do' espinca-

:ll Bor£

)TESTO DO

da grande cbitcn-
cidadã" entre 30 e
cento, o povo pau-
imor-stròn d*3 rrí*
scfismayèl' sua •**?•
farsa dessas c?írl-

3tori:is, dip
urrrs ini'r.",7K7" • -
Pr:íírúFr?3 ôtrPt' s-

ics tfcPutsdç
Ar •.::'" e Cornar,
ndidaturas íon-m
•Sarjnçpt.^ -canc-?!

?-o *Tr;bunai.,Ei'-i.tò-
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.

der2çao de. Mur-bc-
São Paülo^divulMjj
fèrgjco 5 rrjpm^f^P
; ndo* centra o rn-rs-
[a cidade* ds Liyra*
o.nciei tô-arp a- v

:la? ccc;:s, n ""
¦'.di;Du^n "$ Atk-,
í;qh..!a.3../r.u7:-5í dò
?dúr ianque no'Un-4

dí'isentes e mui-
•íi ôhr.ir.i-s^s'--'" Â-icdin
.- 'Ãristides./Corr''3.
hnan el/XÍ?.diü3 Ro*

Mm ao fi
i
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O Supremo* Tribunal FedersTotaba ca* -.ét cotí -batentes datautà da pai*" e
de autorizar, a prisio preventiva dc ^ do llbnrti*^ «acionai "^roteadr. Igual*
Prestes e outros dir!*jrntca ccmunístès, m&nte,. intimidar o* massa-í, que \h se
psílída pelo Min'*térlo.Publico da düta- voltam entusi2stic*mt?ritc parti a lata, sob
dura deSOiitra. frita-lé jrripnto, dê' a bandeira da Frente Democrática de LU
m^te um pss3o\á frente no monstruoso t b' taçlo Nacional. vímuuJo a^liqutdoçSo
procéiso nasi-ianqu*. contra o Cavaleiro fislça€os mais querWt** r prov.-.d-H lido*
tu' Esperança, com n qual os polltiquer.* res do psvo pra-dlelto• * A ameaça que co«.*it«tui esta medi-

dn f ¦ '»«¦!: -¦••u .-..*--I.-. pMo Supremo TH*
¥.unal à» portanto, gr*we, c nenhum pa*,.
trlota pode' fechar a ela cs olhos,' Pre*

,.,... cisamos responder á alturo oo phno siztis-
l-ste novo crime,dj ditadura, como tro da ditadura. Protestemos* dclendendo

r;« das classes dcmlnçntc*, íjib a direção
í'os esp-ôos* de Truman. I ornam avançar
no caminho da ditadura ftòfta e di
romp'ota aup«*;*»sâo, no pak des liber-
redes democrática*,

—mpre Praticado sob o nmnt*- drssa
"lü-tu-a" de latifundÜríoH c burgutses
vP***d'*Jos ao itnperlslismo fan^uôt pre-
p.ra o desincdíleamemo da novas medi-
rl-s que .se toír.-im ;dda vifi mais ursen-
tes pera a dlradnra, a lm. de atender
a 6ref?2p dos pstroes de Wc.il Street que
exibem dsanwâ de n:,«i»ji juventude, «ts
riquezas, et pontes estratógicos de nosso

pa!s p-ira a agressão contra os novòi, e.
ime-y^trmcnte.para o prosv^ulmento ds

* s'j*» monstrutiSa chacina -Üé homens, mu*
Ihnrea e ciíonças na COréia.

Com a vrd-ím de i»no"-o preventiva
rr*r\tra PrõsieS e sens u»rnpanhelros. a
ditadura americana de Dutra pretendo,
.-"era, justiiicür o assalto policial ao-, la-
r^s de deme-en-tr-, e patriotas- tcê jc rii3ls
do povo e «"-s assassinato}! frioü e covar-
c--?s» como já assistimos durante essas
,'>,-','-t5«M, na próprí*. Capital dá Republi-

¦.' i

a vide e *j liberdade de Prrnie*. o Cava-
l?'ro' d a Esprrança de nrsso povo. I.eve*
mos as massas a exurímlr. por todos os
mHtas possíveis. de?de os r^-m:riais e te-
I"«ram38 de pro?« ¦> ao Tribunal e ao
Ptirlérr.ente, até c*. manifestações e as
lulcs de runf», as f.t v/ta operárias e cam-
ponéèas. sna repulsa aos asnassiríosf que
Trnlam contra a vida -^ n lib-srdade de

seu grande ll^cr. Snibamps agora, rnsif.
do oue nunca, levanta» por todo parte n
bandeira de Pr-?«;tns. — ó b>»d»*íra da
Frente Democrática de Libertação Na-
oonnl — a-*rupaf'do sob ela os oocrários
e cnmooneses, soldadcs e marinhni.-os,
jntp?-?cln.-<5s propr-.*<.M«*.rns e o funciono-
lismo pebre. todos os patr»ct.-*s. par<i le-
var rapidamente nara a frente e par.** a
vitória a.s lutas d? 'ibertacão n--c?o-ir*l de
nosso Povo, por pã- terro, liberdade e
paz. p?la Pemocracia Kcpuiar.

ii c à íi|uil ,
[ V.Brf».^/>*-*AyV ,:-r**9*^*-.fm»m-m*J----.rm*~*m' ''¦**»¦** ¦^*-^-*é-^iA0tP-* *.0t*. -\
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I COMENTÁRIO NACIONAL
a Bpa aam ü. ¦» aai HfiiBúi

'^i-'Xfn 
lrt*ÂT'i^'CÍ^ íVà te o asecuso vilorioso das'mas.

i POLÍCIA também linha medo. E então
',..; -... .;,;»¦-'iup-y'-7.. HHe .íl**t*.nm? Os partido?-, c!o:

, jaçííUs òuvc..n'6' pais-! :«ma .^ántes. o alto <-]c-'<> reaciona.
! èíeíçao« .çrn"..C|uè^.çOncOVí'"-s^-»D. rio, çancliáaics e chcfes.de ban-
[ t-Ml.os ;canju'.ÍlafôS, poíicials. .J*íão. dc-S todos deiam.Sc gs mãos.
I há l)ariido.das classes donu- F, iWa cooncstar.a.empatada
| ní.in-tS:qúé+n;tò_-,t«nha rcgis:i'a. {asceta ÍUdicarAin? O .jr-údstrK).. *|

-.'¦'. kis t-V.Plvr-' um .nuniíTo' Rebicíro da 'Custa, .«nc aió a' fe
regular dè r'heit£adps, cpjnisKá

BB—Mpajai ¦¦*************»*****«^^ ¦ i ju ¦

I (fl 1
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SÃ;*-: - - >; W>. *

TlTTTDlTCSf S CÍe -<çrt*S7T

n São Paulo, ¦fofárrí
-¦"ís. peíos 

'bãndçs'

s 
"do '.gsVassinó' Ade-

i»? -ui-n.doç papai cia
Prestes! o lidèr;cam-
Mçriiánó 

'.Dias 
Jàva-

scampciiEsíS reaí!"
feitura,, énfreni^nda
líS-dos bek^uin^ e.
mte,,)i ,ppr.dó-o;s qm
enquanto'o comício
lava,*".", ¦';*

;4ilri.Kt7l- ¦!¦:>,:¦;»)¦_
lenunciado e pv^te**
Ite corifi rtriado' com
ativas dé explicação
íção-da Central dò
que .uma filha do

Dutra está fome-
sem concorrência e

extorsivos. earvSo
empresa federaV

-  opusera aos mon^rupiüs atph-
\ i-.cs tirüá é^l'.-õCS, liele^uius .d?., tados á -lihordad-a '.qwe .foram- a,

¦.toda a .csr'-'cic>,.... ,cas«jação do r*-:'is.íi"o do Ponido

SSlBo Uft :l'.a.,Ala^ :ggO . ^..^^á .| _ :tubtO„. pUC
ri.-n n -anci-nüsí-iVc ¦fõi:'--roá«---.#- S"e. T>ar:;...a7.c;/.wçj/i üpçr^ria ti as -«lussa--.
TIS .cl -I i* * . ' íyl .'*.," m. ¦' _"*** J « _ . _ 1':

,'l> ¦r-iO_"'f:. TM-miílí
, vi-IKf. fi.nir.iHi enf"c ò5'ea'hi5ííílV--! '.'7'y .' ':"í"íL5'.-,<:-L_..

galhues'' e invasor" díl';A.E*l.y
wâítostái If*-.íh.andò Qar-*

-GetrÜiar-eutrôtí^a-iW^líS^

K:c(
ter
pa*
alf, .
nosso pOVo, eis ai. mái? .uma ,-jfe-

rniohi-.íraçEo dp ;>àraler/dá'á' eÍG:-
T.jPs da Idiíadura e O que $;!¦:,}
o ParlamenÍQ Saído desse píèltõ

7 de; terror,- sangue ê policia.

OEMAGO^Cl 5EM.V'
., MASCARA. ¦ '

gucessao n>> m*-- : : - * •, -
.Um butxo yiêmkm W se- coriiíO #5bl!^-#|n'^S|A:í#

; deEvnaseara::o.>f .ítibeiío da paz ou. da m^^Ê§Úf
Ll (:64a. -1 .èie^oiifcè^o-p--.'^ grandes. questõe^|nte^io^1-'

slyivWÉ^ LbiiIh3 I wlli J 114
r- ft« ***** f^ f' |l
lfg ^ ||f m p -oi Ã ' 

P ^ í* ] flMffl ^BI
/w ti' ¦

Diante/de nós comunistas p.breni'-kq,
agora, novas" tarefas que tcmos cio rotrli-
zar capitalizando a repercussão de nosâas
jutás dürahre'â campanha' clci'OFal è oiii
r"esponsábilid£:cÍGS- acrer^idr.s perante* o

.nôs^o povo,. SQ <mál apontamos q caiuínho .
da -Revolução Dén-Ocralica Popular.... •

•A "realização 
(?k.s eleições de 3- de"'óu;.

lorui^- Gflèíçõès de terror c $và\-

\, ¦ K..»u#*io$tab t ^iiando.i.ar- ^^ Pl.etfi?tan^(.. u-,r.:i di-.:npr*-ia...po^«}arçs/ .nao aten.jioü.nujn ,so,-asp«.ctü v.
valho, feu^^e*?g os -^W5*"- ..rni-ciada qv.h^\^^pé^*^-- ii^rav-idêcle 

'>f4a'sikia^ 
q«è" V.áirâvPAsá" o

tónl°f«e? ISréu?pe-5 ridlc?,--.iium -l#^"i:^^ 
J;.n'o$*A'pOvq. 

"r>|eg;uem 
Ps-^paratiyos

ministro Canrooert. O d3lc^o ^^^^J^- f We a flcwi-tíaçtó imperialista é *s tíiyç^ds
Frbia A-iiúar é o candidato de ^lc-•f-cr^^i caCsa1'-o jwistro %¦ bandos pòlií»cOá das classes domicilies,

prò:se-.:uir tramando o envio íl« ooasos
soldados e mariunc.rOs para nioircr por
Truman na .Coréia. E a rnárc]ia da düadu-
ra d"(*.Duti:a pãrá lançar'nysso povo na
guerra . imperialistas r—. majcli** que
pi'cssegiiii'a qualquer que; seja o seu étr
cc^-ia-; neste reJíiine do cao :tali*3tas e lati-
f.unu.'ár3(7s- vçnditioí; ao .imperuxlisiio íaii*
oue;— f?erá 

"a 
intèrvénçSo^çada ve:- in-iiat"

¦hilita-I- títís . ¦janES.e:,s àè ^ a'i Strt:--T:"m
r.ç;*3Ò pais. o-terror, cada vezmHís San--

^<?iel'io contra o povo, a exploi-c-çaocès-'
ccnte das ma4ay ' trabalífr/ióras. ..p.oi> '

.está 6 a. ccndiçío p/^úa .para !cjíie: os. pc],
çiétss. americanos b seus: Hieaios riatiy.os

• pc?"am- fc* *tp-" "¦¦ á a*ÇH;,giE5sj^. .¦ .co'''!''^ , ;ps
povos 'ivrés. desde qne o na&à |;o.vo,.,:(:e

ií*

c^s-.1 U,J 7 ."••"' . w po -.poCter, como.. ¦ por., oaiips waitwy« .. . --o-v... ^..».v—.. ..^.... -.--.
nQ,:-^^A^GSrV?:W^';f;-Vle^ serviços do''*mpe;:ialismo.^De qúajq,u».^ tiestes ^em^eii artigo; ;;üm illèoi?.cito-'nn^
^^DR;yn; lOGÚ 

;f 
maneirai ò.^rrtír; ' M&^io .conpa .. prtó^orónte, am marcna i^ra oS 4-f-^P

ABREM O j^^<i a ar # a impiahiaçâo da cléassin£íur&s" c d*.yu Tado.-cm n«so:.i7:h
.,Confirma o s^ew IO"7 ,;* « ditadura fase'í'-a o o envolvimento u-e nps

nie3", porta-voz dos .^^.S-J J ^ pais na gneri a : d*í: áfír^Eíio, se Wáll
ta, de ^mjtpn fe|ggf^ |' ^^ 0 .quo. yiáaln todos c^s poUtiquei
m^%^^ã^MÊá Ú"Ws, manobrados;pelos gàògstçrs totalitá

1 rios'de Trut:!an...;7. .• '.£<-, ,;, -: ,

pritóipalsüo golpe reacionário pértdefl^-das e-ffoeS- 
^'Spí

v jamais '. tlòuve no feaís ;7Üma esc^; ' ¦;if '. 
,...lQVlrt*|f

[uSão' Pádlo .'¦•eí.i candidatos d# 77Por' cSutro -ado, 
^|hld^"^

.que . afastou,
Ja'mais . hòi

Prestes# nos. quais b 'proletária- .possibilidades-do. tirapo v_^rh^*;-<
do e O*Povo paulistas se d-sPu- circulos diplomáticos rJ. '^ "

nham a Votar, impondo uma se- -ngton se apressam -* ,«.«•'::.'We
ria derrota ao . Imperialismo é çie j^t pastou fs?lna,ad98,„^r"
ao assassino e gángster Ademar viços aq imPerialism?V^e«fP
de Barro». ' * 

fato - proclamam • cinicamente

: Foi planejada de mMB^^^iM^0
e8se golpe Indecoroso d* jltadu. 

«^^ 
^i&& >he

ja, Ademar tremia de medo *n> .Jgjyajj dfi 
ftPpeíspectlva «P

l*»»***" ¦ ii ¦¦*r**-**i*»********"****»*********"> .u.u •* ^.h Kt»tl1-*irO«

v ^Continuemos, pois, a alertar .ás, mà|r
sáij á.. es^Mòcé^às' 'e^ò-rgaMz^í^' • atrf;;.

. véffj^ Iutasífi^âip^^mà^si altasie [Vigorosas;'"'|||n de ^iné^l^-^-Éá^tó^ iuM"5 vp^lai 
'peíos-; ¦ âcontfcciffientog nern. se- a^i*

s-íeín^enganar. pOr qualquer do1«:(féniagogpS .„tw„w„.-.^ « ~v -¦-.-—- •¦•-**,
'que 

procuram àrfastiá-las ao fascismo e de Trumam na Coréia, contra o envio (!»

guerra. O'perifco de guerra é cada *-l -hosfiòs soldados e marinheiros .para
maior, e bate ás nossas portas, pois a di- morrer ao lado dos agressores imperia

mo.numero! — ' é um verclacViro .crime .'¦•.,:(.
süjBêstimarinos- níiófa o perv,o de .iruerra7 -

Saibamos, ¦ pois' mób-U. Ear» oçgáilizár
e unir as.gruiiíietj .masíiaf1'£;.aj.a a- iutá <•'" . ••
defçsa dà,-pái" fc PPÍai Indèpenct&ntJd na- • ,
cional,. redobrando- dc;'esforços pura aí-., ,,77;.-:
.c^n'çâi^nos.'e.Ímesmo '.-ultrapassarmos'' a
qupt^dè 4 raf#4 *^\assináixjra*up;^;í)e^i\; .H'||
lò^âe-Eííocoinío Méjb^MííOTr^^t ú^
n^af com .mais^^-os fcistógfeq
mbnstraçóes de' niiêissAs coiltni^ll^g^-cn.Tar '

-ária d.*, t» mil brasfle-rOi

tàdüra de.Dütra já deu seu primeiro passo
•para a participarão atfva na guerra

imperialista ao ap» ar à aírressao ianque
contra o povo eoreafio* ao mandar ao pW
lamento de traição nacional um projeto
abrindo erédito de 50 milhões de tjruw
t0 paxa ilite^ ^

Hstaa contra a aprovação do -projeto cio
Dutra que autoriza a entrega de .50 milhões
de cru*eiros de gôn«ros alimentícios -7

genetos. tirados á boca de nosso povo •

alimentar oa" mercenários nazi-vaar
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Medidas Fascista
Contra Pauf Roto
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EP <

riado mundial e conduta-
res de povos. M^g, pira
nós, a assinatura de Luiz
Carlos Prestes ao p> tiés>è
Apelo hoje histórico,' tem
um significado parJjciila

_ motivo dc orgulho e
tí Tibém um incentivo aos
milhares de partidários da

,. P f*df nosso pais, o lato
do1 rcr Prestes coptedo e

»i0#%$#&ft^P&P de Esto-
ít c^i^; C^njá^s t^gutas da
.» $i"?ãJrfÇ* J. ^..ítóan., çr^sentá os mais vivos nn-
ti-Á&ffy%^n™irv^Js^í^*^Í?'aaí dü "OSSO P^°»
«•?: AH^HTVHf/Ç** u™ Ma./ reprçsenta.ajuta ativa c_n.
, fe.3(W!i HT TcSM. ^^ :,trofc:as ^(ncipiis-"fautores*um Duelo.., lideres dos da guerta — os imperia-

m:i querido!. do.oroíeU- listas norte-americanos r<J-

presenta, finalmente, a
mais enérgica condenação
aos preparativos dc guor-ra que setezem em "os».
Próprio pais.

.,r4:,AKii.s_le,Bqr Prestes, o

Nina» a.. Ijij|t. • !'«ii.: ..j.ia
•»»i- CoNüllio da A*siiMiot
Afrfcan*». © fw«o?H. *«»tor ae-
:;¦•' e condtatcfliv •».. paa I^aut

m»i»» ¦.«*»! iijiormou a oMMiiài»
publica ter l*»;Mu *0 8u|»r««l0
ii,im«;i.ií do»,K*iadói Unidos a

¦ i|'!'-:"o (lü cr-.nvSu dp «*.! |M*>
. utMriü |)»!o Ori>Hii.ii>e<ti^ dé
Ritido» 1'sy nirUida fascista
da governo dt TriiroàB "fõl ie-

unida d^i* <iue llol^fte» par»"ílíçipeu. de_'ac4d8Wfnií! 'de-'"iin<i
jiórííiíi^ * rdiiaWísoi' d* d»l«*a
tí" !'pg. *

-Koltj.On, ft|»,r-'-...:.m ku j»fi»o
perante o fniitmal r0;no »***,rna

í v/olâçfió vbdrajfa dei iilrelicn
Estaqos *.Unldos. Significa \,-V-$ lhh\dü'» própria COnHiiulV
um protesto contra a e"- i íSoiiõs lí*iad0^. VnMo«7.

50 milhões de » * 1'aHl ">l»ê^« Unha r«n«rt-
tos par* ea^ür oa Uh-io quan-'
do lh« loi tímido» o passaporte è

.rega de
cruzeiros
m entki os
abastecerrkirnnfc' ~Z díZZ* '^a ^^í** _**»*_ r,»Ci»>*5- ° abastecer os agresso hh' 

$Efc* q * P ^ ^ * ApcJ° de Estocql^signifi- ¦ I gintjüês. quando milhõesoresenta os mais vivn. .-.n- m _hi..Sn __M.___ii__.v_j  . 7 .. .^ _co atuação mobilizudora
contra o envio dos 20 nvl
jovens compoti-j^ús .*c.uc
Dutra pietenrie recru«ar
para o matadouro das
guerras -de conquista dos

de' genrres ali« í
do Brasil paro 1 to^i$a^'^*»^(Ía'-o>''*Uft|^

M._ ' do* l/oíáfoii ü (*óiiijti» d» l'at
rd^Jtfilia j»ul>Jif«í.» tuu.jl^lltlirn^

to "que ri-vora ter o governo
»or!.-Atntír<cíU-0 ptíHdo uo »»'
v.cjfno^i^lian^ 1»* n«K'H»se ao

íar.de* ea:-lor n^ro pcrmíáíSo

de brasi.eircs passam ío..it
ê crcasseíam em todo o
pois proclutes esscnciai'.

^L^fx^l^Co

Mas"a assinatura dc KcS f"l»ar».en'r.tr »ç-Itália» r»a coni-
tes no Apelo ái Estocolm»> J-\T AT T p T A
deve significar tombem [\j^ \J X 1 (j 1 J\um poderoso impulso á
campanha rontra <_s ar.^a
atômicas. eiPoiada já p.r
mais de 2 milhões de bra
sileiros e que pode c d»:v**
ser levada vitoriosamente
a noves camadas Ja po-
panção. para a conquista

«SMU*# «^ |»»iMr Jde, K*iado* Bjg,» f«
^ lirfillttã. .. .

Prometendo^ a ftly*^Puldleo oo can? £ f«r»««*fft). Peuj |t„cu«ou.se s atói,„r JJ
«ma woj9vao ^ 
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¦ dos 4 milhões de assinam-
ras previstas no seu lança-
mento

Estes milhões de compa-
triotas que aisim tào fir- \memente desafiam a tira- \nia de Dutra e afirmam
seu amor ti pai são unia
força ponderável na ba-
lança em que se resolve c
dilema — PAZ OU GUr-3-
RA.

Mensagem ás Mulheres
•A Federação Democrática In.

terník.onnl de .Mulheres dirigiu
uma mcn^gem ús suas filiadas
do mundo Uitíiro para que in-
tens-fiquem a luta pela paz. Diz
a rbeusãgeni:
A paz vencerá a B»«rra"
sas mãos. Üs atcadores dc
guerra sâo uin punhado e nós
constituin.os n força dos povos,
A Paz yencerá a Rtiarrji",
À F.S.M. E A PAZ

V

'w:>:i*P>

No mundo inteiro, as l
forças da paz sobrepujam \
vantajosamente os., trafi- l-cantes de guerra, detém* [lhes o braço assassino e \
podem; fazê-las morder o)
pó da derrota. A n-ossa i
participação nesta luta de \vida ou morte é não só i
importante; é indispensa* <
vel, .vital e decisiva para o
«osso futuro, pois estamos
atacando o monstro impe-
ríalista em sua própriafcre-
taguarda e rlizendp NAO!
á guerra que a ditadura de
Dutra e seus.patrões ic-
quês querem impor
nosso povo. .

 '""  , • ¦¦ . j' ¦¦•¦ ¦ ¦-,.!¦...¦,.¦¦•¦ •¦¦•:.-.. j

A 1.° de outubro, os partidários da
paz do Estado de São Paulo assinalaram
uma importante vitória: atingiram um
milhão de assinaturas para o Ape-lo de Es«
tocolmo..

Esta vitória tem importância nacio-
nali pois representa uma quarta parte da
cota de todo o pais. mostrando assim, cia-
ramente* que ©s 4 milhões de assinaturas
Podem ser rapidamente conquistados,

0; grande impu&o que assinabu a cam-
p2*f.a .de assínotaras em _Sãp> P^ul©- tma
ultimas «semanas, se deve principalmente
é/«tivi4àde dos c^id.atos d« Píestes |mi«

'.:¦¦'.'¦¦¦'¦¦.' '¦',¦¦¦¦"¦¦ .'-."'.

^Mfcl

to ás ^massas, ao seu esforço denedado
para esclarecer o povo do perigo de uma
nova guerra, umo guerra atômica terfível-
mente,cestruidora dè vidas humanas.

., . Qs-.candida.tps de Prestes souberam
mosiiatá massa a eix.isrencia real j._ um
pleno .monstruoso para nos arrastar ê
guerra dos imperialistas norte^aptérica-
nos, dando como exemplo o decreto de
Dutra autorizando o envio de 50 milhões
de cruzeiros de gêneros aUmentidoi paraos agressores da Coréia e a prometa de
msadsr soldados bra. Heírc» gota momr *

rov motivo do .*>." aniversário
da -•'cdera.-ão .Sindical iMundia]
O l.'0mi-é C«n ral dos Sindicatos
da l'HSS enviou uma saudação
ao Secretário Gerai da ]-'cdc'ru-
ção, Lotiis gaillant, no qual
afirma:"Ü COmile Central d0s Sindi-
catus d* L"RSS, cm nome dos
trabalhadores soviéticos, saúda
calorosamente a FSM neste dia
de w-u glorioso aniversário. O
Cumité Central dos Sindicatos
soviéticos deseja á'FSM exitos
na luta pela liberdade e a demo
cracia e ná luta da classe ope-
ra.la pela causa da paz. Viva
a unidade indestrutível dos txa-
balhadores dc todos o» paises!
Viva a luta dos trabalhadores
por uma paz'solida e duradou-
ra! Viva á unidade dc ;odã a
humanidade trabalhadora!"

NA U,R,S,S.
Em tod-a a /União Soviética*

prosseguem as • reuniões para
eleger 0s delegados á 2» Confe.
rencia. dos Paj-tidarios da Paz na
ÜiíSS.' Kcina fsranüe entusias-
mo. Essti conferência foi convo4
cada pelo Comitê Soviético de
Defesa- da tJaz e'realizar-se-â
<le 1'» a 18 de outubro, j.m Mos-
co». Os operários e. engenheiros
que estão construindo o novo e
gigantesco edificio da Universi*
dade cIr Moscou participaram
umuiiiviSmenio dos. trabalhos
preparatórios da Conferência,
iNiiiria ' reunião que teve jugar'
nesta região os assistentes. apro-
varam ¦unanjniejnei.te a po'itica:
d« Paz" do governo soviético.' Qengenheiro Makarov declarou:
/"Construiremos 0 grande edi-

ficto da Univergidacíe, construi-
reMos 'centrais hidro.eéltricas

e irrigaremos desertos mostran-
do;ao mundo inteiro a nossa
Política de paz e.a nossa aspira-
ção de 'elevar 

„c&da vez mas O
hem-éstár do povo soviético".
118 MILHÕES

Segundo dados ainda Iflcom-
we-os, até Q é* 18 de ietembro

ição
para

ulento havianr*u]c. n.^ o dc
mais de 138 müluV.. de ntnm 1turas ao Apoio de I.Ü nf08 '
China ^^.

O 4

O GOVERNO treme
GLÊS LEVANTA aç«o
CORTINA DE 5 « con
RO CONTRA A 1 ,rr(M ]
f\«... íZCS -*-ü í>ecretario d0 Comiié aidiai dos Partidários da I>. tt A,a

¦hheou ura comunicado 1 CS CTÍCando que o govclho d ,..'aterra imptdiu a entradtertj t)ri0 britânico das perlidades que compõem o Bde Preparação do 2 o CouMundial.

-;'•¦¦_¦ -—•> ift.tini ,
ms&^th

i«>í ..-_..__-

Em conseqüência, o Bide Preparação do 
' 

Conj
que devia reunir-se cm Ua 2 de outubro, f0i conv(
para reunir-se em Praga,'
Tchecosiováquia.

Trnta-sg de uma tefltatlv
golpear o movimento mm
dos partidários da paz peta
hifão das armas atômicas,reduçfio de um terço dos
Blentos das 5 grandes pótêrcontra a propaganda de

.« em favor & um pado
assegure a paz níuíldiar

•A medida do governo ti
-Ihista inglês : e.Vela até que.tó esse bando üe aveiítureij

traidores da classe operar.»
comprometido .om os plaw
guem dos imperialistas

. .americanos. A • camarllli?
Attlee-Bevin, prêsa aos c
de Wall Street, segue servll
te a mesma politica de giditada por Truman. Achei
Foster üulles para os
marshallizados. n<;io podfin.
qu^r ocultar iriclusivei çom
didas de raràtn-A'. :7iif;(lai.
fasc'sta, seus còmpfómi-íl
fantochcB d. _irftperíat.-.mÍ|

•que no sentido de ffolp?
grande movimento de deí-j
paz.

Ai: estimais liina' prój
qüe ã "cortina iie- few

-Goebbèls e VhnxchB se]
: 'tia 'não na-tJhs.o' Soyictic!

acolhe íraternálmente todi
homens que desejam á pw-
nas front'eiras mes_nas i°'
do capitalista: nos Estüflój
do», que jmpeáeni »,

Paul. RO^eson.¦« a e»1
- ào De3o de Cantuára et
' íèr^tóilo. »* Ingíaterri-i
,. recusa o ingresso do sftfy
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21 mortos durante a semana e no dia do pleito dita.
torial, mais de mil prisões, espancamentos e tortic
ras de candidatos e de elói tones, atestam o cMma san-
grento criado por Dutra e pelas classes dominantes
para legaHcar ssu domínio intolerável — 300 prisões
num só dia em S%o Paulo, ordenadas peto assassino
e gangster Ademar — Mas os patriotas e democratas
respondem com lutas .revolucionárias de massas-aos

- «a bárbaros crim es da reação

•'ra fi*dp

ORAM eleições de terror e sangue, ama far
sa grotesca entremeada de assassinios» sevi-
e bárbaros atentados á vida e a liberdade,

eleições de 3 de Outubro, preparadas pela
ção e o imperialismo para seu gozo exclusivo

para legalizar a ditadura, através da substitui"
Bo dc uns politiqueiros e negocistas por outros

mttks% -^tos PP-ítí^èiros e negocistas.
'HuOili

O clima sangrento e de insegurança qna ca*
¦••pP^fli-Ccteriza os regimes policiais se extendeu de um
^ERNO

Mas se assim agiam a&
bandos das classes domi-
nantes mancomunados cen.
tra o povo no Distrito Fe-
deral» onde nao trepi.la-
ram em assassinar fria-
mente nas caladas da noi-
te, um trabalhador que co
lava cartazes e pôr em pe-
rigo de .morte um ouíro
que o acompanhava, em
São Paulo não fez menos
o assassino e gangster Ari.1-
mar de Barros. Aterrffri-

•zado com o a*»c»í'*so da4»
massas, sentindo que o

300 Prisões de uma só Vez em São Paulo

.tremo a outro do pais» A própria imprensa da proletariado e o pevo pau-
yEVANTJfaçdo retrata cs*a realidade quando ao escre
•"A D£ [Ar com o mais frio cinismo que o pleito «trans*
vJTRA * Arreu livre e tranqüilo» é forçada a confessar ás

Izes nas mesmas páginas da mesma edição que
iSiWos^ja Pai11 Alagoas houve cinco mortos* entre.os quais.
.omunica,.,. 1{>S crianças* três mortos em Minas, três mortos
ídiuTSr» Estado do Rio' doiS n° Ccará' doÍS em Pcr"
Mnico das i lambuco e nm no Piaui, todos no próprio dia

is eleições. Se Juntarmos nesse balanço trágico
assassinio covarde e bestial do militante ope-
rio Lafaiete Fonseca, no Rio, ás mãos da poli-

a politica, e dos heróicos lutadores de Livra"
ento Alnrlim Rosa-es. candidato a deputado,
ristides Leite» Ari Culmàn e Abdias Rocha, so"
e os quais silencia criminosamente a imprensa

dida ao imperialismo e á reação» constatamos
e vinte e uma pessoas nerderam a vida no
eito reacionário de 3 de Outubro* Isto significa
e as eleições em vez de «livres e tranqüilas»,
fliõ~ profanam os iornais das cínsses domi-
ntes» não passaram de um» comédia sangreh"
, inclusive porque delas estiveram afastados^
Ia violência os lideres populares mais queri"
>s do povo brasileiro, que tiveram seus direitos
riiticos cassados pelo imperialismo e a ditadura*
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'' *J**vátò >àf iíhapajj. dbi* candidatos

liita conqul8tavam as ruas,
vendo que os candidotos
de Prestes nas grand js
concentrações operárias
eram recebidos «* saudados
como candidatos das fabri*
cas, Ademar ordenru aos
seus juizes-be'egainr, que
cassassem o registro doa
candidatos populares. E o
golpe reacloháro dester'du
pelo Tribunal Superior
Eleitoral foi apenas mais
uma cena da tatsa com!>'-
nada entre Dutra. C.anro-
bert. Ademar. Vítor*r.'o e
Ribeiro da Costc, os parTÍ-
aos dominante-; e o alto
clero, tories sob as ordens
do império!ismo americano
e dos grandes senhores de
terras, que tre nem ante o
amadurecimento poMtico e
a corribatividade das am-
pias massas. A cassação
do registro dos candidaroc"diTPrestés foi ã senh.n par^r
o desencadea mento de
uma onda de terror sem
precedentes, mas que tam-
bem serviu para pôr á pro
va a disposição de luta do
povo. Mais de oitenta ea-

ít>|tÓrSps eleitcrais ,do>
Iclnãídatos' 

"de Prestes to-
mm

bala rtspcade,. travando
combate com a polida dt»*
rante três horaa a fio. Pre**
sos e levados para ot po-
rões do DOPS. aquele pa-
triota escreve um bilhete
aos seus companheiros de
redação do "Hoje" de que
destacamos o seguinte tre-
cho: "Aqui estamos presos,
nos Porões infames da po-
licia politica de Ademar. O
companheiro Antônio Do*
noso foi barbaramente es-
pancado: teve a cabeça
quebrada a golpes de casse-
téte e perdeu bastante son-
gue. Ccmo vocês sabem,
ele sofre do coração e está
precisando, de cuidados
médicos. Também eu e
João Donoso fornos espan-
cades e estamos cheios de
equlmoses. pois nos recusa-
mos a assinar a infame fi-
cha de detento. O juiz cor-
regedor sabendo que aqui
entraram trezentos presos**
a/fnda nâo apareceu. Esta-
mos dormrndo no chão,
sem cobertas. Aqui vigo-
râ o espirito e o entusiasmo-
da gloriosa Frente Demo-
cráhco Nde Libertação Na-
cional e nada mais nes
preocupa do que sermos
dignos do nome glorioso
do camarada Prestes. Abai-
xo as eleições fascistas!
Viva a Prente Democrática
de Libertação Nacional!"

prefeito e ex-deputado Ar-
mando Mazzo, um diri gen-
te cperano que honra a
tradição de Iulá4fc> prole-
fartado paulista, num ca-
nvnhâo em que realizava
um comício, escreveu uma
página de heroísmo, en-
frentando metralhadoras,
lança-chamas e bombas de
gas. e mantendo á distan-
cia ca bandos assaltantes
escudado pela muralha hu-
mana dos operários que
saiam das fábricas e vi-
nham ouvir a palavra sin-
cera e corajosa do seu li-
der. No Escritório Cen-
trai Eleitoral, ao ser cer-

cado per numerosa tropa
armada até os dentes, o
jornalista Joaquim Câmara
Ferreira resiste á ferocida-
de policial sem medo das
armas contra ele aponta-
das. Presos» espancados,
lançadcs nas masmorras da
reação, os comunistas» de-
mocratas e patriotas en*
frentam a sanha dos inl*
migoa do povo com elevado
espirito de luta, erguem
vivas a Prestes e á Frente
Democrática de Libertação
Nacional, protestam, não
se curvam, demonstrando
que prosseguirão na luta
com vigor redobrado.
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Era este o moral das tre-
zèntas vitimas da sanha
sanguinária do imPeriaUs-
mp americano « dp titere
Ademar de Barros.

Em Santo André, o ex-
. JÍ"V Í'Ü $A'Já

Jovens operárias brutalmente presas Pela policia dc
assassino Ademar de Barros» cerram os punhos e er*

guern vivas a Prestes e á Frente Democrática de Liber-
tação Nacional, mostrando sua determinação da orosse-

guir na luta por paz, pão, terra e liberdade.

bérfiaesir»*í u
Rf-1

*r era notado nas Pro-
lidades e até nas dependen-

dos colégios eleitorais, tudo
so sob forma ostensiva e des-
•ada a intimdar os votantes.

Policia Especial atacou com
8elvágeria nazista que a carac-
riza cerca de seis mil cida-
os, eleitores em transito que
pcuravam exercer~o direito do
>to na sede do Tribunal Regio-
il eleitoral, local qu« hávi*:
3ò determinado par» tal fim.

"•Pas do Exercito, da »Aero-
ttica C Marinha rondavam os
H04? s»sia movimentados d°*

populares. De acordo com a.
descarada combinação feita
entre a Justiça eleitoral e a po-
licia, ambas instrumentos da di-
tadura de Dutra, a»¦¦maiores.di-
ficuldades foram opostas 4 pro-
paganda dos candidatos popula-
res e também ao próprio exer-
ciçio do voto^ Fatos como «ssej
que se repetiram com maior ou
menor intensidade em todo o pa-
is ainda uma vez .vieram tomar
inais claro o caráter da farsa
organizada pelas classes dorni-
nantes vU»nAa Lioalizar seu da-
a_Jlí»i*í

invadidos, saqueados
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;seviçia|r (qu^àpjrè^
sjpj^iaim Prestes e os -jcbhrKJnÍ8t*-l9L 'i^./ii\c«so"

poyo? Qút di£ o Prògrarna da Frènfe De-
mocrática Nacional, no ponto em que tra-
ta das liberdades publicas ? Prestes e os
comunistas apontam ao povo uma pers»
Pectiva que é a negação desse estado de
coisa» e lutam efetivamente porá alcançar
seus objetivos. Prestes e os comunistas, n»
Ponto 6 do Programa da Frente Democrá-
fica de Libertação Nacional, acenam ás
grandes massas com a efetiva liberdade de

DèmnèMels Pb
.* :: i

¦{crianças •***&£&
^dofp^fl 5*?Mp pr^^-íeifl-,
í&ltÉíèYi^ít^lVsi^ ¦¦'

A selvagerla e á sede de
sangue de Ademar e do po-
licial nazi-ianqué John
Hubner, que do DOPS di-
rigiu as operações de guer-
ra e terror contra o povo
paulista, os candidatos e
as massas responderam
com energia e vigor. Na
Bela Vista, o candidato
popular Rui -Barbosa Gar-
doso. junto com um grupo
ém taairiotas atacados »

, . -r wt^íf -ê/k*. ÍÜ h-íis •;¦,¦'£::. .• 'V; "•
rrwpjtjèàtáçãó/dô;pehsám de impif^i-í;

^**'t"*''*,"'*"'•*'l;;;; dè ^pío.'çajni Âjb^ii^c^' fe<í^gfr^v"jf "iftí^ijp*^^ 'Jíu 
;¦. -^j^^|ie|p iffcfô: ^$$% l&wlftó.i jtc^^jfd^ l^i^ J,ó i;ví yyy

' i A^ritairr: ao povo a abolição oe todtaf |'â
as distinções de raças, de côr, religião, na
cie na lidade.

E' a verdadeira libèrdad edemocrátit
ca para o povo, isto é, a negação não apí-
nas de eleições como os de 3 de Outubro
mas do regime de privilegio e opessãt?
que as classes dominantes mantêm .*5 cust»
do terror Policial sobre as grandes massai
das cidades e do-campo, o que Pre .cs •?
os comunistas apontam ao povo brasi fcim?

^io, 7-10-1950 Í VOZ OPERARIA -^ Páa. $
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\U em nanen pm k Hu nn cOndled?,, «a*ft o rápido
«I- m nvoIvu». nio dn* In «* da tlsan, oneraria, á> «.««a
«n;aiHva*.âo o un.ded« •** po.tanto. pura que a*, luta* »le
MSq po%'« em d»*ff**"* da pftf. n?m llb «.seão nu* ou." e
por um tt\*rno r***mr*e<*mif0 Popular lomem maior íiii*
pai... e m tornem ma ,<* _ou . «i-».ntea,

O «I»*»* cs»"íi«*!fri«a a •.*"••*....<, «iilHnn é o agrtiva*
!»*-»•»«»•**_« ?" *>*««- ja, rcmd^ ";*»a il* «i r_*r*a e ^p.o»
ração daa grandes massas e. iwrtltt-tarme ntt- da dim*
«(«•rária. Pobre fum ombro»* a d*ndnra tle Unira e o*
capitalistas iloiifarrefmin Mo o ••*•%. daa dlfieti.i.a<t<**
econômica* quo ex* fivniumam no pai'. A ! ,«M'iru de »•¦
fiarão eraioeatfl em bi-neJVio doa gramlae caiiita-Utas
e negociatas ôo governo, determina o et.ear«*«rmi»nto do
ruaio de vida iium ritmo c«da v«*s mai» acelerado e n
e_m**o,urr.lr- Ittlixa út, italúrHi n*»|. que já * dr fonte nttui
us Muipiii*. nuui»as trabalhadoras». A média mensal do
euilarSn •u>>.> :r;.ba «bodor** não ulm.pu«í»a 700 crusciro* c
Os *. Inr'^ !••:!!..*«n».m* roíigeltt.lon.

Novíh. ffir*n«a-. dp eaploraçao *ao ittlnuluaiòns «a Ha*
diluiria. MtiliiiiHcnm-sc u-t iimltm, numenta o emprego Oo
trabalho de muHiems e man.ires rom sabi-loe mais Iam-
los que o,. «Jos homens, demite»»***? trabalhador** maia
siiitbfos para readmiti. I*u; eom futlar**a* reduzido»., fwncrn-
Qtà«ei a «**.tgeneifl dn awtdaiflndr 100 por cento, qu<* atin-
ta na pratica o direito it») repouso remunerado * m«*amo
oa pequenos anmeiHos conmjistsdos atoava* das lute'».
aisMion*. empresas pnsanm a tndtnrhar com pane ?• ohi -
•-.» vcasg eom a -metade de seus operários, r*'r.linlo-Jh.*«
«sue mantenbsm sem deot*8tíc*ino o nivel <lr jvnduoâo. par
rawln oa m»»smo?' salários an?*riore*\

Krv*u_nnto ne «grava a «Itttaçfco da -rimar opera*.»,
a Iitirgm*»i8 e os trirttea .mperieUata. aumentam «eus •>«•
•ama e oiv dendos. A làtrht. por -sacsnplo ttuioonnm •**•«* .
sncnoe Ponidoa te * «Ulnoes cie dólares em Meu .par» Jtt
miü***.** i*m !**«. A media atual dos Íuc*'o_> üo J»4!_asil o
aunerwir a *0 T*or cento jsobre o capital. Ao mesmo mu-
fwv os dirrilos -da c1a«*se OjKsraria véui sendo vioieiittètueii-
»m fTolneados. A~, «"...presas imperiliàtas c8fabe.ec<a»uu o
*»«.t**n»a *rtoaeontra*os de trabalho a curto proso, w*a»<_u
eugir «o T»agamen#ri 4__% /eria-s «e liquidm « disojto á*»e*.-
wnüidarK E .iá r+ p.nnn-m a *labor-*çi»o de úm Código <'.o
1 rabílho. «ob a direçAo dc leanfüos u^'Uí-^u_aericaliv-i-> u»• «u* ri***? .n*ir *s prt>&^)**i*j eoaquiatas da c«i-S.-c operar
t a, o direile én fera5: o aviso prévio, a estabilidade, a in-
•aeji r'R'?MO por 'tespodida — condições impostas peloá *m
jmt alista*? ianques para realizar as n versões de'-seus ca-
Sira.*? no pais.

A ofons Ta da burguesia contra a clãsae operaria
i~0'a-re na po':íVr. cie terror da ditadura <ic totitOm *,u~
«üsassina lideres e -combatentes do proletariado, pewe-
SU*. pr-nrln c tortura grevisUat, rósarta Ou sindical,..-. •-'
as (irgántzasões operárias c nelas intervém, inctítUi a e..l--eenca tascista do atestada de i-eo.ogia, mantsm o io.;
tbo descarado do imposto siníbcal para financiar o i-H-
oa.it»o de poUctois e traidoTes da classe operaria, «atu»!-
¦meâüè ja.extsiem em muita* enj|jrefias grupe^ dn p.a!v:i.^
ifMriitica a snl*?o dos patrões^ a]6m <le de-ocados de g*^r-
im p çtirnmosm la^stas- era funções de peUcia •par;*;-
irw-ar, pà»|â iCüspumar coagir e pcrsestilr os -trabeib?:do-
í*hs wniimi a oitadura de üutra apressa-se çm otóter com va roíwvtínva oo rar-aiií^nio cie trai(jão nacional a apro*
«a^o de novas leis de repressão e terror contra .0 ?vqI:.-
•tãíifeéiov «orno a i«i de segurança, a lei ani;"**rieviJ * a loi
s menc-ai.

í* oiensiva brutal d» burguecia «-da düad«ta dc Sftu-
:ra coiicra aVíaa e us direitos dsè trabalhadores está li
.*.<*& a piepai*çno do pais para a guerra» &
Tarajta do* avtos lucros dos capttaiis-tas «ario-

<í.a.t «_. esiranjíexos <_vfi v*sam a s'ubmi*isfco dç
nosso povo ao «mperialisnto norte-americano, «te nâo "ce
traía apenas cta nnsír«a e <ia expioriiçiio doa tra^üdUíido-
?*«», « o tettisu^ ci* c.ívstic oi>er*'.ria que e <_.err-_i.mado. o
%.v- i.-entii.oa as lutençocs iin:átxas das dásrícs domiri_xn-

> ttfca no pais éc subjugar o proletariado pata má /*fu{vr o
Xi..i._.x_.u t^-ijvu íí(* jixiuuai.iia ue guerra uCg agrebdOrc.
ianque'.,. 'i.ra*a-s«e de unia poüUca dc «scravizaçao da

c-uSK« oi^-rin-ia, pois, como já d^zia o caniaraoa JStaiin-
^.'r,. iuiçí' u ót-^'-ú nao i'doVa diunentar os artriíUn-enLU.1uf_ .pa.stís ^apj-taií^ííiSi iNirnnimi pais* c»p*$áíi&;ta pcv^e

an.ai.-f-c a uma fuer'a oe envergadura¦ "f?cro ter prev rr
Tiiv-iJtc a^S'-üUJif.i-t\. xiv* retc_gu----ua, sem ter ^uêjügatto

s^us .,-c.unOs c'".-u;is colônias".
• ,s aai;ainaacr--'S semetn.na própria carne que a po-

ijp-.í, a., feutira e sufim.ssao r.o jmper vHJsmo( s*=gu*oa peu
;i..iwuiü ue traição nacor.cíi Clc. Mutra e uma. püfit1-

¦Ti .'_..' fetríf d^crhprego. terror e'-ópreasHO para asl^.ráh-
cíüis ''niàs-vas, Mas a v.o-eücia uos ^.ipmitiaoures* a ¦ cííi.-r"e
jjj, ;...^ a,.,o $jiMt Cte':;ar, -cie r^oponder com lutas úM'H¦vez >v,n j.í;I.p.'í ^m Lcçies concretas e rovmnrji.nart-is. .__

-.....-•to»
*-* .

•J proíelaria«±o oi'as.iloi.r'0 t^in íutaao. Ag graiu;:s
lutas ue -y*ò ioiam seguidas pi\0 nvovimepfto grevi.-ía
úe 1949.- que atingiu mais de 200 niil trabalhadores. Nes-
':s.s lutas de 1940 podeJiiòs destacar por sua importância
íj irrve dos t^xteig do Estado do Rio, quo englobou cerca'% 

P «i.«i operários.; a greve dos tenteis dc Sorocaba,
.*fue contt:*i -cO^ «iàis de 7 mil trftbalbador.es; ..a gi-ev;-.
»ia Ecdc ílirièirà de Viação- ^-ft qual participaram milha-
¦v:?.s 4& tàtâMpçÁ de ferroviários; « greve geral eíelua
áa fia iâásât.M Sio Grande, Também em 1^50 devemos
s^ii.?.^.?. èii-tré ^Uírá-S & gr?ye ^dft 0è«iíral do &r&s\k da
¦í«?si 'ilP.fçWil^itJf %i$l fer^vSa^ò* e ^..^é..pí!é?ôri*Oíi

As Tarefas Atuais dos Comunistas
Ántrinlo do Je*riiíi .• n ii i «i,.-, í.*..t*./ u • :»*, do prO*eia"
*i*_-o d«_ ilio Ciuiitlc, uo d.a « Ue Maio.

As i?i+vrs» v«m «J«im>.ii rt.i.itlt, que a classe operai
r?a iiTm teme nifrenior a r»!,^ jmUcínl. |»e.dé u dn-
n*"^ da jtirUça cio irabnlhu, iii» aífvJnlci n.inXuríal -iias
e P3trona*s iitf(l_radus «m suo*f fileiras. MoSltliU) nue n
ctvsc oj^rafia se mdicaliJtn, pode marchar para »ul0i*
mes «Uns « deasiva» e postar os aoSoa conQcefau wa
d 'fesa da paa, pela Indep-índencla naclona! e a Dcniod.r
cia Popular.

Ajwsnr da mportaijcla des«a3 lutas foram muitas
a«; falhas e debilidadcs. As grfvej. fornr» anuiu icovi-
niviiins d«sorgani«ados. nfto 'c a^P^nrom na cccalu ne-
cessar.a * j>oucO conUibuiram ipara superar o grantlâ
atraso «*m qne a*nda sy encontra a organização do o.oteterindo oro nosso paia. D potteo trabalho d^ orgatü-
j.a^*fio »**ali*ado foi «epcc*fiVfl.x.cft.e cm função*da íí»ovo
d <vnda assim, nu mai«Tria dos casos, us organisasSea
Bríadna .dcanparecram tíci>ois da iubi gr«-*visía.

It.frí«\Um,.a foiam ns grevea que sáirftto do a*nbK<.4
da í»m]>résa para aoiuuar como é netíc_*í!aHo e ui'gc»iiCf
to#lo um ramo indurtraí. fnlo o pioletarir:kj de um
«mnJcipio Ou do uni Estado. Rm «ua maioria, ao w*vra new acqaer atingiram a totolulndc joa ojjor.ulo^ -d*j
«mjw**ia, foram __rrcvcs j areia Is localbadaa em seçC^ th
rí^araa ou mesmo em tm-no. cie trabalho.

Cumparadas ao numero tle «iTcrorio» csiçtentei» nD
92?Hl 3 e cm iace d» dc jontmtnmer.tc. do prt^etaskidc
w.u ft .Httunçfto «te miséria m opres^o um qrte ae cncOn-'
km; .asa* mias jgrcvintan náo crrrc^ponc-Am üi po^iibi-•i^»dei. -gôo inoirficientca tanto por sua extensivo ccm.o
Tftío nível -itoliitifTC cjue apresentam. £ o n?n*.i H?rio 6 queo ritmo * a intensidaoe dessas hitar. mo cstSo & dh-nw
dn gravidade da «tânajj$o nacionai * internacional- ao:n
o -a_irofnndamcn;o x=m .rrececWnt^s dn luta Ortrc os ifois
C"ir:)f->S.

-Bá. ;poi<tantOt no trabalho ..in.L{€jJ falhai. e u-b:í:-
dades dos comunistas, que, an^s e acima dc tuüj, {]t.c.:jHe colocar * frente do proletariado c dfeigHò em ju?c-
lutai..

As cauí>a.s oi» fiet;r:ni:iam as falhas c dübilidad^
P!rt nosro trrtUlho no acio da -dasae ppeiaria são as n.:i'^enciaa oportunistas e reformiatas que ainda entravam-o dcsr.nvoWijnej.to cias lutas operárias em nosSo p?.i...Pnia? tendências mnnifestam-se na falta <|e conccntni*
C?-0 do trabalho «iatíical nas grandes emprciiay, üad^ •>
fur_:!ítraental e «ecessa:'o o desencadi-aiiienu) de mias.
ppX como nes ensina Lenin- "a forç^ princii>ai do.mo-\ :r.:;n-to «está na bca êígia^icaçOb doa *op6ÍmriÕ8 nan
.TrnrdsG eT2apr**saí5, \^isto que estac e»gIobam -aquela -pai-
*e ^?a clasne oocrcrA qoe 6, não apenas & wais iovfcü
r-.im_-ricam.nte, nias tám__»% .a pa^íe predon.*naj_te ÊPor«a* I'NFI,TJEN€L\, por -seu d^nvolvimenio, «or «úr
«nt.idi.0 «para o combate". As tendências opoi-tuniacas
«ftcüentaan-se. fguabnante. na falta de preparo tias gre-t^s ou nas vadlações dianie das .greves, »i0 i-ect-io tle¦í^var JV«3 Sotas ás tilijm&3 csiisequensiüs. Taía tenüeuc asenCG*tram-se na -hcomprcensao. de que as lutas erigidas
peJ? -situação at-weJ sén as l:ttas rcvolucionaTÍas (üe mas-+?.*, asões concretas «m def:1^ da paz. centra ro iittipe-
Tiab^o.e^peJp derrubada da ditadura feiRÜal-íburguèsa.

As tendenejâs reformistas em nosso trabalho mi~ièlfcafl càtUo lidadas á incOTapreensão de qae as luta3 uião is£ó r.nic&mente jara a coBriúista. de _reiyindicaíõia» eco-
ncmibasj mas fundamentalmente Para a e&uc&ção jpíü ti
^â da classe operaria e para reforçar a-oi^aniaagSo e -a
_a___.__M._i 1%—.mm-- ___ _________^. —. *-t*m _• •

*, Justami nte em t*»r»o 4e um pr.»grani« ct. ,vl, *,f
coe* que »?iu dPMD urgauiaar e unir o* tral-flitutdo^
a açftt). A niii»*8 erir*m«*ia qui» «e i>o*Je f»»m ^ü. a. oa ^*.a..,«u»#*»y *».i»ii«al ÜS rnqacatt o « f,iH.|
ao mu iWti&uduu «... .^«'«Jiih^..»»

íbio wuu uuei diani aue a i-vlnl* di» l*mi»ii-,
cau»-»-..-. .....m.i 4ia 4«,.*««dâca«uaii iia nifUMn. ,.„,
Uiií.u. «deve rfinhpeo-la* no» luiiiiutun ui«««mí,v ,%
4»é ^^.in^fwKatie «c *»'v*_..***ul«aa na tttarii*.-..,..„, hit
dis u^i|j.M»é.( a mUU* oa i«u'uiiim»i da «••••»»ií, m-_vu, ,

»C*4' OiíCigaíOTittiUUJU*., I»»*i-Uotoatslo <*r touae «
re v^nditvi^ua. Ua»* aadl «t-»iW) «« arjuío um* j^r
tarcífta Ua un-uia wat» »iu_pi*ealá. bua mi**»)«. w.ua
um vu;i»u*.m«* >>..«»,..- OM daxmc «HM**4ir#a, om,
u.n*'ii>*i*ui <i* iwigiaõ-a c at mau» oo»mi..i<t «ií,^,,.
10K....I. -i c- -<>- tkjí i un.Uo Aiua ix^utio*} ue made
litàcu-9*, iu»i*ui«_40 •••*»• -orKaitkar e unir tm Uabajja<
4-_Jtavv* 4e a^ÍH-8 oOOi <»<«*>«. ¦ incitem**) ms uiaosàf.^ ti
du i»ioi.iuiin. o i*u«.uuo da iitia re«*oUicionarin
derru')u«Ja «ia ciiiuuuru *^iidaHmiwueNi a wiMto o.)
4**.r«»»i..iii<> s aua • »i)hiiu»i*s'ào neto fotu-r 1>í-ü-o««,i
.fopuéa. rftíb u .W1V..4) o.; émumt operaim.

O trabairio c^o MPrt^do lia croprerír. nüo ?<vt
> tmtmixIk.o com o irabniho «indicai. A *+hln rét.
He tranarormai* no organlxzro ^^nHi*»> dí erepr^n
*;•-«. ae cr«uj.ãuriiinr n«* cejuln do f*n*tH!o, cono vem _\
itíiu.iuo. A •c_m£u6M0 -ijáaaicnte entre -o trr.ba*»»^ .'a»-
mio o o Lrâbulbo aiuâwBl na e*npresn concorre a*
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eut íhw par^e. jMra o pí#uco errHo rrm^çxr-^to r»o tif».-.
Jho ú«s •4>i'Ki»iiiü»*c*io de onmie>i»r'"í -dc d«f**sa da paü
anantfe&tasoatt «*». i^mlaa a°3 p^^c^ojv** d» .jn
* mu*, prepi.rai.ivoa guenv.iros em noáç© r.i*<si r«,:?r
*ô. a>a-m- u organiüHi,-õo e a «Ttía^í* da clft*4»^ o*(>e*i

.i^»eci»€uu<irt >i^^lHa•í.!, rapidrtmcite ecr:.i3 grave»
-bii driíio coíi-.gir tedae ne £a'br.í5 «e defltthftiar tM«
dióVhus velijH-adoK tsn nos«o trnhr.^io s—^C*1. M.t-
hu»- uuiu:a. •• rxilo òfS -lutas <^a elenv-On*ir*-r^a p*>r«
i*e vi>«dica<ji»».i »'áis >}cuti'i8U", «*omo ••aTff-b^m o *•.•#
iüis luta» tn-lfl paz. a libertação n^^-on?.! » »»"t'
c»a 1'oputav lü.viòoiw. iin»d8m:r!AalT».fnt'»,
v&o c na M>n*-H<fc cio fHo-etarir^O.

s
rt*. o«*<T!'! "t

n

i„

rio

os
Io
:;S

-Qs-comunialas devem traíniMr w~H: f """'hr
'jrgaiiij-ar e unir a classe op"?ar»'.i n-m^Tr"*"-^
e.«'ente c diariamente ono é imp .«.5*!vrl m*í'lbr>r!.^ rf*f .
mente o seu nivel de vida e o da. írrr*r',í*.'! Tr»*>rsas
a -conquibiia cia iÍmieoeii<iència nftCKSMtl e c!a T)cmO!
uia Popular. Ou a classe opr"Arra- h frente rir M
povo, toma <*s •oísti-nn.s ^.a nr.«_Sí. em sii,-.« _»?*»s pije^ ••
voiver- d* ma«eii'a ò^oisíva, ?.i -o caw.í?tb . «wo'-- .í. ¦
•XÚQ. «eus )p«oi.leraa« lamcJame^trí* era srb^efe-pp á > '
*íao iasciaia, á creK*ie«te dCTH?7ía'*-_o ^0 'jn^01''?'?'* i
j«w<I1íô, á igwomifíia da pior -escraTÍdâo, 'qu1© a Jr.vai
»iatt> iiuame de í>»oon .is guerras.

•Os .eorriT^ístís ¦Cbr*«*?i. per t^fesfet tr5ífeal!i?.r laat «
A'einien*e -no '.seio da cla3se • òpe_paria ^--ra ^ MOü '¦
¦que sua tarefa ?*.ndam£nta_. õ a -çonq-iànti, 3a indftp; 1
'cia nacioiia-l «e da Bemocracia P-opúfar, % 'imir _cdo< 3
•setdiwtó deJiittoci«at.cos numa gsaü-âe Fr-salé^^cpíOcral
«te- i-.'bértação - Nacior*_U e assumir sua - dirçoBo, con
-zindo-a aos coínbates dedsivoa contra ^_.3jh2zi.so3
iiOôso ipcwo, i«-»is «o .proleteríeiáo !i a íoi'Ça á.otriz cí^-"
4m-m*-\>-\sw e *dirigir «n» «camadas rtv^ucií>i_iár.2£ do
•vo brasileiro na igr«nde íiita .péla flerroc-ada ¦&?¦ d0-Ri|
«jão impei,iaíli»ta « a iustauraçlo éa' uin Çovc^no..,^2^1

mrdade em suas fileiras, preparando-a .pa-ra' cumpriríur micsíio tó^torica. qne é -W^ar o regine ¦'Câpitafiisía
o ccnqiííc.ar o _sociàIk"tío. Tem faltado, por isso, audáciar-i combinr.r as lutas econômicas com as reivindicci-gões
p??n?c«.. gerais. flube5timanclo-Se a capacidade de cc*n-nrcensão política da elÉose Operaria. Tem faltado ainda
9 nc-osepr-io esp;ríí.o -de iniciativa para explicar á3 mas-
se.., om cada caso concreto c com 03 exeiiaplos da pro-
p.í..a c-rpcriencia, á * saçãò esistcnte e.ntrc o aumento da
cxpJoTnçf.o. da miséi-.:a é da oprec^ão do prolciarlatlo é
_. polft^a de guerra- é subm'.;s?:o ao ¦ iniperialicino ^çgúr
c.S jp^as âhaaes do-;: «1 n antes.

. .£' necessário salientar outra ff_!ha.grave ern nosso
tr";__a'^p/np seio da. classe oDeraria: á sária co_.J;usão

. existente entre o que é. o trabalho do Parti(?0 e o tral.Q-
r,:o sindical. Ob membros do Partido Üas empresas não
lem corr.preenelido suíicient<??nente a diferença entre a
Q4Í% e a or2rr.n;,a_ão s-ndical n-, -emDre?a> transforraar!^¦da; na pratica: um organismo no outro.

® papel da organização sindica] dc empresa, como'.otttCfiJsmo.de magS&: no- regime capitaliza, é de oi":gèvll£&? e unir |# trabalhadores rara a luta contra a
exploração patronal e contra o Estado-patrão. que Ms-tenta ferozmente oS interesses dos exp'lor_ícTcrèSf Üemín-(.%v.'2_ a poÜtrca r<;spon-:avel poio crês., mento da mis--
ito e <3a opressão fa <ekcse Operaria. A at-ividaâe da -Or-
í5T_:iiraíüo p? empresa deve Jyariir, assin^ de razões Cco-sômkas, da ásfesa das reivi&íâ-icsrç-Ses ecoSiomíoáS tia.iKasca .jesa %ie _mo ^iálfi?^ imitá-la -à'taa_* i^toj-^üficíavcí d* áü-iç-iáfeenito ^;M^â^^'V|Mg^ÍI
|icas.e.áfeMU &&&&. á\^ks^-ãi)»^Wn%^^^^ê.

tf a

ciiüticso •P.jpuiar.
a-iesse .8«2m'.üií1o *é nec^seario orsaniz&r e u'« ?

^laysc operai ía- elevando áu^oiosSL.iiíÉíe .0 nivel1 _
•«uas lutas até .as ações concretas pela paz e jribnlrii? 5..
-clomi-iauor-ts imperia-iss-taa e fcu<ila!-burjji__eScs% E' pwuo *uiuí' :peias i^ivindi-cações íme-üiaias da classe oi
iiar.ia, pelo desencaticamento de centenas à? milhai
•de greves am iodo o país< esforçando-se para Üg^
á ação tias massas, contra a S^rrâ imperiaílsta e pindependência nacional.

devemos, -portanto, -levantar Vígor.Gí>am'ei_tè no sSO
classe operária süas i-ji VindicaçO.,. m&ià imèdiaias <j §1
tidas, -aquelas q.ue possam ser o ponto ido parLda píit.-va-_a í^jj 'ii'i«n-u--j-.a>.c«,s paia Uuipliar'.^ua' c-rgí-^-íj_pJ'e 1-efGiÇi.r áua unidade. Tais rciv;ndicas'2ss incluem t r
U'e ;ç>uii ~s o aumenio gevai de salários, indusive do salas
minimo -'laiii ii«r. yuò- deve ser colocado no niv J ja :u
«ido pdj custo de v\ía; escala movei de sa.ürics; -sa
rio i&'_:al paia igual trabáiHo para-os Ihomens,:mu'iic-
? • f isn" *e s' a b °l x ç â ° i m ^d j a l a da a:
üiiiuade Je 100 p,or- cento; supressão -das . m.-.H<
atíoi.Qao do .p&gaiikcU.Q do impGs:io sindical; aposení
donas e ;.^às.CaÍS que sai^façam á_ nsceasidíidss v;U•dos ü-fcfla-líadOi-ts- e síüès fami._a3; ajuda aos dc^ompr
:_raf^ t!emocrati^;So áa légiíCasEo àOcial e aua aitiplj'
çao e extensílo aoa assaíarMüs agrícolas; Aítííèéf

c org.uiíttWí-i *»f»ir**»*af»(*1o of^ntá.a* nio a*» n*% ia»a«
Has rã vindlcaçoç* eeunomleas como na luta pe*a tiáí,

Peln 
Mbi-liaçl1* iifiHonni 1» j»«r um fíoví*t»fi nen*o_r «?•eo*

. t.«ii 1 uu «-.in itiitMi-t-- f|tn*«*m, enfim, rrati?ar tor*o< o«
esforoo^i **ew Iriwei *»MtTiíi<**.»4t para nao se fVar ap**r»?tt
110 lerrté»*o o,, j*-o*m$' ,i*d ¦. e pausar ás açora çoncnnaa
»l« m.i.:.a*.. 1 iiMTi"ii|o tm ,.i.-asiva a» forca*»* populaic*^*> «l^*ieue4Kí*»*me*ato <ie luta* mas altas e vigoro as exi-
ge. i'inivum'0. ouo bquíckritios eiicrgíc.mr.nt*» em nu-wt.t n«*u-.i* a **ttÍN*mtmar4(. «*4i*_tent« p«*}a onranl*4tcao »io
prc4etariada A íaita de organi*n.Ao do proletaradov*iii Hupi-d.mJo qur a*. lutns a« *f««eiivolvam à niluro
uiHVs.stria, o que possibt.ita conlinuem 11 avançar em
lios-».-! r«iríu i»a (treparativ<m Je ifuenu- a «iominacno *m-
-..•¦ii.iliíi.a e aa lueHidna Oe fascibil&;iv«o íio aparelho•vaiai. •

< 'uiiii»t*# aoa eomcfiista-. nrgauisar a clfwse otvraHn
com maior ««rmexa revouicionaria. a!*oianoo-i<e nos **.
tores fundamentaia e na»* roprew«ví. mas ««mrcando-.v.
UouUeiii pi»!» n&o deixar desOnrama.udo nenhum s-\or
do prolcíanado aimia o« mai«*d«*o**<_.OB e atra*iados.

ü pomo t*t «*.i.ho ou orgaiii/HCüo e Ha umünde d*
ms», ooerurin di**« ser a «aapre**a e. á* modo **peci*_J.
hh kcanuiri «»»»íh*:ij«s •wdtwfriaiis aa gtaodas con-cnira-
vM-'« ue o^aihrijwlos Mirricolaa. A ««rganism*io no locnl
ue iivtiMiL.o. 11.• bane ua «dtfesa <!«_. r.i \nn«HK*a<*õo?i fie-*'H.u.H.-ó-tíSm i.ai».v_iau*«ros, da luta por Aumento «lo
«vi-urio*. \*_h _.;irr<ia««! o* associação, pelo *iircito de
go ve e __a ut i«h. ua i»a/. » n pob(o Oe l^nida para unir
.Wiuica-iaei.te a tzM-9f rfperaria e, especialmente, pqrao*gan^ar a;»ij>kH teutt*s das ma^ns trabalhadoras
a.iod Uci»orgau«itaJos. Um» ntcnc-Ão cvm-ciai nes^e wn-
i»uo. tiev« *ér v«vsii4da *..* as.saiar*ado_i agrícolas, oue
precúxiai iter uk*u.mu<i.s «m organiz^cites própria*, n«o
u._i;u".\**imiO «0 uoin«- que temiam — eoim^oes n* Teivin-
uU-atj-Jv-!., rt>**H» .tv«.«r«. in-oti.sJi*onau), «»ud»«mloH. <*tc.

uia.s é «un ai mnior nrgeucia oue w*. prec»«i pas*»x á
«n.íca^.yuji. oo» «>rgünismos áindn.àis .iá>xstente», crtaA-
òtísv. para í»!»o ^sociaçôe--- protVS ^nnís <W> ramos .»»•
üU*>u'tUia «-:i svíoivs proí issi»Mia..s n_>«. nit*ucif>ios t* iKrs
1-..sítios. «.rv«.ii juuidn i» r»'íocvaHrto as lintôe» «inaíc^i*:
rauuicipais «* «*sa<niai», cougreg^nao ^s jrrjmd*»., rw^3^
•iai>úlhauora> «-m rorno Ua CT.B. K* prcHso IntOt "O"!
¦i_.ii»s us i-oT^aa p«ra oiw» as orgai-f^cite**. Ò> y»mnrc.*?e c*»
ioinem as eons{r<Moras ativas da tmiVad'* c d^i iÇaoúa ci*"o«r_«. op«*o«iria. iraoamando ivlo âes-envolv*nien.o«c O coil->i«ii.it; lOitu!t*f.il«H.iUO <ia iTl'H. bjtao/íf) 4»n«*r.»-. -
canjeate peíH*. 4iher«;ade?s sHidicais o ]&Q& direitos do
i»iwi.-tafiado. À»omndo-ft(. **m milhart.s *ie OikaTv/a«;oeboa-. ei«ipi^->ias, ccnoinao com scuü íiCixsgado-s ei» «aua
enip-iw c *úcçmq t»e «m*reSa, aiW»n,,o toaa,s as -..w...
4Uv au üt-fcif-íâvdiv*üu'iias eniorfcàHs -e ui.)b*iií.ai.tíO e^a «<•«
Jfavor a iua»s aui<p«u í»oaaarieiiaiie Pro»<.taiia, «í que ACTC pod«ra i*eaímííiite, cumpnr ««u p*ipei de otxa.,.-/üaora. ua uuiuHoe siuaicai da ^ia__s« otauafia <»»o «ácA*iu uacioiia* *x>iui-bu«tix_o |>ara i^rtRÍeeet1 a Muwaie iíi-
ttr_iaaoii<a <_# proieUu-aaoo Oí.gauúüado na FSM. os
cOiuuiiioí,as u*vtâa «er os campe**.*» oa km. pt^lftâtil«;CÍn)*-nio *áa GTU, pvoairHndo -í_Ar wiu caráter «.*. injus.*síü, á sua organiíiaefio e »s -soas-tetdiaáçSeü.

*?«ii'a orgaa^ar e unir a dásSe opti-ana e preciso por Ou-
Uo iado/ que os -coi_auiiisias deSfciiafscarein boíu a iwaâtóa
firmeza as saanoras dfvisionistífts do M»ui&&iP*o eio ¦ita-
balho.. düo patiües e «efts agent*s tio «eio úm massar. In-
bali_adoras. Píetaaamos desmaScarAf sia;ematit»fcmeu.e.i
a polaiea sindicai 00 M.^i»tei-.« do TrabaUio. mo&íraiiao
coni ex-empIoB concreto^ «orno da s^rve aos imereWf>3

j_u_xs_p.(i,ro<,.s. 1.' neceiásario, entrttanto, sa/oer t-raballia-r

fíoc.al^cusiea^a i_elo pimò e ,peÍO RstaèO; %^ãmMdos 'CUreat-GS dos -trabalíiadores, bem como admiiuats-Po. m as^tem^ soo^l -eatregea aos probos tráfi!»
£f§ .^í. ^i^M^áíô dos setts afndicRtós.-.libeidllantuwal. " ^

wjs ainditiaios miu>su:iiabí»tas., s^tivpre .1®? <__& aw,da
agiupüin nia-asas, v.shih.o o -d^enendeainento ae mia*
pelas. rei\indic*¥&r*s e contra X) e<jnxrol«i ^>üciai e Í'M-
t'.Bi_i do gjàverno nos sindicatos.

A iiiesma atitude de OeSmttsca. amenio dév-ftino,, ter
|li#.te cia iaxsa daü eleições «i«tí*çàis pronrovi.dà« p«ioií nistério do trabalho, que viaa enganar as mansas,
subiU-uindo nas direções dos sindicatos uns por ourios
traiaores i'Ccoii!i.^c.'doá eva ciasse opséfeVJa e uoiicía>s.

Devemos lutar por e_eíeões reaimente livre.% desma^-
carara exigência ía.scísia dó a instado de .taeoiogia emosírar Qtie uenlium trabalhador honesto a ela deve __
subiiieitr, deíiünciar e combater a interferência policiale annisteiialiáLa nos siiiuicatos, ex»gir a ròajs ampla aju'..-
üa n«___ ijuadius a-in^ícaiírv Ao niesihp tempo, devamos
participai', senipie que houver po^síbilidatits- das eleições
convocadas peio Ministério da Tralsaüio, ai)fe.seniand.o
nesse c^O pianos co'n«:rií;íO« das reivindicações liia.s seiç
tidas ãa massa, com o íini de ajudar os irabaina^oxeí. a
.se Gi'gán.ii.â.ren_ nos. locais de trabalho' desencadear áúa's
lui-at. e dé^nia,..carar as manobras • :min*stei{alistas, :t>m
quaxquer íiipóíese, ainda yue £e consiga derrotar vs fclè*
mtiiiios recOnhecídâmeiiíe minisi;e)L'ialisi.as e pohc- a-^s, nes
sas èlüeões., os coaiunisías têm o dever de inbstrkr aos
ti"abaihador-üS que a^Mpiífes níudançà de diretoria -doa
s-ndítatos, üas condi^õas ein que -se eí;*:tua. "nâo ;reVr^_iema
de nenhum -modo a liberdade sindical e que %è\a oao p
existir enqü&ntO os sindicatos estiverem submetidos ÜO
controle do Ministério do Trábáílio t dos capitalistas.,

Enwetaaibô o ^abaíhb dê Organiafayão da cJasse-op^ra-
ria nas .em^reaas, éfâ «associaèiBès prõíissioiiais,: u»í*5ei5 .má*• iiscipais ¦e-^^àâáaiè^ià |o:rtaà*ciiíie*>i*> oa CTB.l^em catm.
® trabalho âü' ^4^^^id,4fòkl_ito ik püitlel -eàíMikai -«ua

ditada 10 ,,i^. cef , ltfl> s* m,.^ ai^.ido iii m»
diaita iiclaa r«lv»iidíc{iç*>. úo% Iraialb^or* m lulu
greviam ^r-.* nmí. nJta ** vigoio^
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Oa comunistas tím, aa^im, o dever dr U var a dana»

opi..u»a a oienatva na tuta entre o fabaiho e o caotia.
viiMiquidu t-?da*; as forma*. d<* luta «|t* ma^sa**. B' precisoorgnnlT.-r o 0esene^d*.amctito de greve* e mai§ grevta«wontrat«!o rewpre A c1««ec operária que a gr*v? é a me.
Ihor armn r-rn a defesa dc n?us direitos e reivindica-
çoes fi R manrir,. fr r*sUf r á ofeuaiva *io capital e dareaçfio.

As lm*. t*r-v**tK. do^ diferente sotòrss da c.an.eope*«ria aio o método provado por nossa própria expen-cncfa í«sn or»r?**í**-r n. Hcf^j, ^0 pro?_»lariado promover*-»a uniilad*» e elevar sua eombatividude. "Se a c*aa«cOperária cedo fto "*« efjnfWr/. pwtKfetno com o Capital —
.ia^^n M?rr — e*o •*: privará a 8i mesma da posaibüt**dado ffe -nnro*-^^ fr»|rt %>n ^^^ movtmej»to de maior«nvergadrrr»**. K' po», a»rft\^ d» desencadeamento Oomaior num«***o ^r. gr*r*S Qilo pot!;remrts organiaar a«ia*«e oner?-ra, «ri- .n9^ nklra* c !cvüJa a mov.mento?
de «uvere-adttrr.. mmo o exige a ^uacuo política emno**_;o paia.

As lu»-*_ mrtyvit^s.. d.«»-*m t*»r em visla melhorar •• ..i-
tuacáo cr-1-niiniN.a itos trabalhada: e a defesa dc Vu.5
<t reitos, r-for^r sr« or.rnnÍ-/ft'*5o e fortalecer «ur. ii^ír1ad«í-
coroo ta'»«b»»m dcr»-r« re fandfr com a luta «em dcíi-.a da
pa% e pela -ndenenden^a noc*onal, levando á ampliadoda eamoanha eÇntta a bomba atômica c ás man«fes|a';3^*fk» w°i» eowfTa os p*v>vok*adores dc guírra e violadores
da «oberania t.acionai. N0 ^urr.o dc c&da movi»>.er,»o
grevista cs «r-omunist... devr»^ «\sclarceer as massas z. re-l*eào exi*.Vnt<» f+xt _\ situado em q\w se encontram e a
poütica â* dit.-.«tiir;> d<* rh.trr> árrc^metitaudo os traba*lhadores d*» toO»s .*.*» tetiáf***c^»s para organizar nas em.
presas os «'omWs üi-moeráíros de Libertação Racionai

e condjwindo-os .Aç açõ^s eonr-retas contra a guerra.As lu|?«. jrr^víoías prçoi?am«cr preparadas espêcía!i.
mente na. fr*no*<. eo*presas dos setort^ fundamentas,

. atra véu r|0 Troh.->tH0 r.er»eit#»nfA cm cada seeão da empvésà> mesmo prcc-dJín?» »Ia p^H-üaíCés parciais que mbi^i-^m a massn para a jrreve total.
Mas. já agora, (0das as íuraa precisam tf desenvolverr-om maior intensidade e. se fencauáiiliar no sentido d.*abarcar ramos inteiros da produção no âmbito de umaouiade. d<* nma' regino, de nm Estado- até atingir todo o

pais. SSo mov nentos dosla envergadura qutí podeiáo,
jealraente 

ooloca- em mãos da das?e operaria a iniciativa
do.. *oontf*cimen*or; poljticoí em áòssà pí.irla. eduóã-Iô
Mpi^amento o rrener ^ade \+* mais v feoiOsamênte a aaacombauvidade. Trata-se de passar ao maior numero dea_T0t_l ^o*1*?**** d"s tussas onerárias eoj.tra a políticade tomo, de guerra + tra*e»o nacioaal ctá ditadura dc Bu-tra* p-ia vn. r n>fl.»p»rideneia nacional e por uni: GovernoOenrooratVo >*-^«Tar. Ppra *Atito. *5 n-?e%::ario %t as la-.
tas grevista.* s/^ain cOoTdt*n/?rlas per organiza^ dc Vposirperior, isto o- p?la^ avsoeiarôes profissiona/.s, a_ unit-cssindicais rminlclpaís- e çstaC?ua?s c a CTB. Q_ comunistas
devem pr-írnar na i.rva.pnra «iue Csto organixe a goíiàa-ríodad-? op^rí.rir. n *>$&% srre.*.^ m^ sMvh., a princípio mo-biftzandr» os oner?.rios do w^mo ratão de produção, mas
logo *«te*.d*TKto ml 7.CS0 a todos os ^ába^hadores visan-
do ?po*flr. rn{"oroar e tíe^nrdlvèr a luta desencadeada.o
não permitir- nue «t reação se concentre para. derrolá-k,Na s?t"ac_. n «n_p\ as Intas tendem a se desenvolvei*
JSffife ron«1'>o>«. 'áe r.boques cada \*e>: mais v?.ok_tos coin a¦rea#o, que víio m,c'1a cm. recon-ar aos niêtòâos mais
brotais pari?. e«mQ^.-las. Torna-se, po% nzcsssário dígíi*
titfcar desde ia a /p.r.ito-defcsa 'ie mo,?sa. das *'^ ^revw-
te.5, a fim «Hf T.-ironífr p proteger a própna ms,3sa € seuslichres contra brr.^ií.iad.e.,' a terror policial, sem *e|aéi
""V J"í" as^m conduzida persa-ríSuUar cüi choques par*bíáiíi com g reáçSü.

...7 '..V;:- '¦¦'-¦-:^;::

A unidade, a organização e as lj&_. da plãase operava
darão conseqüência á luta dè todo o povo pda pii e a íi-
bertaçao na^m-rU. í.b.-*ndo o caminho para a criação de
nm (.overpo n^^oeraüc.o Pop.ülai' sob o direção do proi>talado, p-overno «i^Hqtjfdf o ju^o tío imoeriaí'smQ, de-fenda nm ly-^rp.ma de: pai? enííé cs povos- distribua
terra m\re c<. rp.r^rov.pp^ traballi^iorc-n oromovao pro-
.^essb do pá-«s o Geração constante do nível de -rda das
.passas trabalhador?.**. A cl«sse operária não poderá 4-*
Beprpenbàr sen, r-i^el de dirigentes da Irbã <le libertaí;ão
nacional sé «4&.S força, estiverem.dcsorganiaadas e divi-
didas.. Não 3?.õcJe;rão #r reunida? as amplas má's.3às do
povo para m>« i.*tr. dec-siva <_ vitoriosa contra o in_oeT'3a-
li-sino ¦- «eus )^caio«« «^ as f0yças da clstótè operaria não
estiverem or?*». .ad^s e unidas- pois, somente a elàitee
opemr..a„ pelo «ep 6dio aos olH-essor&s de nosso iX)Vo e á
reação, pelo íírn.e d«?^ejo de eon<i ? fitar ama vila nova- e•wa-iJar ^em o «rá*h#» dfe-explorarão e'm qtte'V*/e, poderáraiobüizar todo*' as c&vméájs descontentes e Te^itaâaa cotn

,t3.«at«í»J ^8ta<cijç> <i«? eois9» em Rosao bafe/pajra. -«ma Tê»«f»en't ..:>.' sia'«;f>eíef*i« *_.' wtt^^g«^'-éo».í?i*o» víoííulores £* stíbr* -
-tea&»«AAa^i^t--Jfi«Mrw<--«l i^a *M^\$t}í^-&SM -$&

SiW.liw_~ s/ Jj__m_wSkwAxStjmI r*

poderá ser conduzida por um ..uninho jusio. «« a Oiga»
iiisaçáo c a anidade da eiaase o^ierár* não a reahsar sob
a diroç*o úo Partido Comunista, que lhe aponta o caminho
revolucionário.

Na sitiiaçáo atual, dc (atenda política das cia*ses
dominantea ao pais « de crescimento mundial daa ío.vas
<la pax e do rocialirmo. a ciaw operária, organianáa e
inida, tem todas as coiu* ;õ.\*. pr.ra organ^ur rcvoiuci»
nr.riamenle ts grandes mansas p>ptilares e di« ? -ia- na
luta de libertação nacional até o csmagatiietuo dos influi-
gos de nosso povo c, a conquista e consolidação de u.n
governo d« Democrata Popu'ar. <)« comun jit^ prectnamconfiar ilístas i^ssibilida^e*. %ea:_: e 'mediBiaR, vMv Tuedir
«acrlfic'oo para transforma-las r-n malida' nçndò ixni
c*aro que •'o perigo princi|>al para a daCte o| «ária con.
si^tc, atwaJmcnic, na su..c,?« im* <*£o daa própr as forças e
na snperostirnaçílo dns forças do adversar;)' "/Cbdáuov).

8
Os co munistas prec*sam trabalhar com < 'o o cura*-

aiasmo como vanguarda da classe opera ... s-di r :r-^r
te..j poIüic^H d^s amplas niassas irabal!' . • a. Devern ga-
nhar a confiança dc totla a c'asne opera .a :¦ i«»a inct-iv
saycl p.->r sua Organisação c Tu'^ade. em de seus
direitos e reivindicações ho trabalho de c>- • _ o-ie
de neu nivel polí#cò. ^s ecniunisl.s precisam * ::vv> r ^--^-r
incansável é revoluconarianiente «o °e'o t\v- *r. n- r»s op»-
rai103, pois, como bns-na o grande Stalin» "O "a»ü-'o não
pode d::rig'r a c-â<*_:e ^e n-*o está ligado t> n líssas sem
partido, se não há laçcs de u«.;ão en!-? o fdo «« >*.
niaTscsxsem Partico, s« es*.as n.a.sas não o • ;. »ua d*,
reção, se o Partido não goza !e í.pôk) mòvkti. f-qKHco en-
tr ea« massas".

Os militantes comunisttas precisam redobrai Ue esíor-
ços pa»-a niultipl-car esses laços entre o i.tiriido . a • mas-
^Vs trabalhadoras. orgaii'zancj-aa. uinud-: dir.K-'**
do-a.s na luta contra a feme, pe.a paz e conf?a a bomba
atômica, pela independ-ncia nab.orial e um G >vvrno í>c-
mocrático Popular. Uma tarefa de todos os üi-i«_.:;."s oOs
m-!itai»tes comunistas é a. organização das fric..'is da cias-
se operária nos locais de trabalho, a organ-^a - uos ;.*-•
salariados agrícolas nas fazenda» t vilas < tòà pe-a
unidade das fik*ras do prolstar.ado em amI>Uo *_.• ..ai. re-
gional e nacional. E* um dever d: honra de eadã. íuiUtanie
organizar sem desfale-cimentoB as -atas da íia__e opera-
ria contra a earcltiá de vida, por mcíhorea s- 'ários. con-
tra a assiduidade WO por cenlo e o infame vi'/-^vr.:,n d*
ideologia. Às mulheres e os filhos dos operm..*; nko , ^dem morrer dô fome pa-a qu« o 3 cspitalisias s*!'aín nu. '
íí^os e a ditadura de Ihitra consiga dinheiro paisa |og'ar
noUso povo na guerra atômica

Todos os militantes têm o dever de orgaü.^r. no seio
da c_asse operária, a Hita pelas liberdades democráticas
e sindical, contra o rO;;bo do ir posto s'nd'e.-.l <> re p .-ai'
cc-nsía.ntemente as fileiras da CTB e as uniões sindicais.
Todos os comunistas devem trabalhar infaiigavekucute
para 0 clerencadeamenio e orsan-zaçâo üe ma.s e nitaà

ut-as grevistas, de ações de massas maiores e mais
tigorosüs. ~ -

0 Comit-á Nacional coloc.íi. diante dos mintanies os.á
advertência do -.c^áçada To^af|vvrta ;ülMma raunkio do
Bureau de Tn%r ^Spr; Jos Goniur/itas: "0 ina.s

»_ü^eh.te! Os Partido Co-munis.
.u,!ad 'íf-id-óã' accn S-Xc ¦ m-^ní os

grave perigo <%&,.*> p_ "
tas é o. de ,fic£rç?n^ '.. 

^ _
atua.s, de capiÍí4kh&ÈÍ'í0í de snpcr-esti*
mar as íOrgas dos inimigos da paz e da de,mocrac;a e de
não compreender que a luta Ja vanguarda do prbieianád'-.
tem uma importância decU va para a realização dá uni*
dade da classe -operária e a íía'vaguarda da p3-*.* de nno
compreender Que o êxif.o dèss'a luta depende principal-
mente do trabalho perseveranie dos comunista^"-

0 Comitê Nacional coldcá diante dos m Utantes esta
tarefa: ligar-se m&is e mais ás massas operárias, órca^i.
zendo-as nos locais de trabalho nos municípios, nos Est*
dos e nacionalmente, a fim de reagir com. presteza e euer-
gia. de modo revolucionário, a todos os acontecimentos
que afetam os interesses c os effeitos -dos trabalbado^s.
a vida e a liber:-ado de nosso povo, trilhando pelo camfc
aho de -Jkita n;.'a paa, pela conquista 4à independência n««
Ctí&!>?)tl 9 ^;- .-noerSeia Popular otá'a' Vitória *ao aoetolismo

M, uixJkQ
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Das LutasLUTAR E ORGANIZAR OS COMITÊS

DE LIBERTAÇÃO
.s-iíymi , aa .........-« de ordem do Manifesto d«-w

«fi-tatoa, a chasc operaria começa a lutar revolucionaria*
mwit e a oomniuir tm pruiiHro* Couiirôa DemocraiKoa
de UbertaQio Nacional, base da grande frente única com
a qual • nc* ui povo varrerá o juao da dominaçAo impe-
rialiita e f«udal-1>urffuesa a cunqu-stará a Democracia
Popular. Os operários de construç-tlo civil em Santo», oa
trabalhadores da C.M.T.C., em Sao Paulo • os portuurioa
Ae Salvador, ita Bahia* sfto oa primeiros que organizaram
ecos comitê» d«t libertaria dando um exemplo á classe ope-
riria e mo<tr;tndo a todoa oa trabajli idor*a o caminho
üue devem rguir. Como foram coitslruidos esses comitês?'Através das lutas pclaa reiviàdicafóes maa senaívcis e
imediata* do local de trabalho, combinados com a luta
pela aplicação prática do Programa da Frente D-mo-
trafica de LibertaçÃo Nacional Os operario8 da cons-
truçlo civil, em Santos, depoi» d« fazerem profusa dis*
tribuicáo do Manifesto de Prestes, reuniram-se em grupo
•ara discutir o documento e procurar a m«lhOr forma de
as orgau sarem pa a luta. Da discussão surgiram os pri*
aieiros elemeiüoe para a formação do Comitê d« Liberta*
cão, que se eonstituiu imediatamente na base de um olano
de r'«\indii.T,ôes e tendo por objetivo final a luta revo*
lucionaria pela tomada do Poder. Na Bahia o* portuários
resolveram fundar o aeu ComMé após a realização da um
comício do8 candidatos de PreateS, colocando como obje-
tivos imediatos a eleição de aeu can.l date a luta pela paz
e suas reivindicações mais urgentes, contra o impeifalis-
mo e pelo Governo Democrático Popular. Assim, o exijo
na formação dos Comitês de I/bcrtação vem sendo ligado > -'To^7^vnha'lomo 

princi
à energia com que os elementos de vanguarda levan- ^ reiv;ndicaçâo 0 aume,lto de
tem. dentro daa fabricas • oficinas, as reivindicaçi** s Críj700 p0r dia nog sa,arios dc
mas seniilt&s cias massas e sa-bam associar a luta por < todos o* trabalhadores e mais
esíQ- reivindicações á luta pelo Poder democratko-popu-
lar. E' preciso, pois, não perder tempo e organizar lutas
no seio da c'ns**c oneraria para uni-la dentro dos Comi-
tés Democráticos dc Libertação Nacional.

ineiros ê o
Revolucionárias
1

Náo é só a fome c a miséria qne diilm am os mineiros, suas mulhef* ¦ * ggj \*£ *B£,*J2- tj
lhos; é o sangue de seus lideres que ve m sendo derramado pela ditadura dt abui-s <u miaa, troto aa

Dutra e Milton Campos, pelos capan gas da Mina e seus serviçate' S^So^ íSL^íES!
Uatfo Sonélict. pátria «Soe

Os mineiros lutam contra om bando de bandidos armados. Precisam se £^^.«te^o*»SIorganizar como é necessário para repelir e derrotar bandidos e «assassinos, t«%.«iu» mostra, auiaa, o ave
vi»*» ssss terror • sem espio*

Reportagem de OMAR DE OLIVEIRA
THB9 gr mar» greves u«*,<-ii-

cadeadas •m 1944, 1947 e 194H
«a Morro Velho abalaram todo
o KtUdo da MinM Ccrais, a
ponto da chamar a atenção da
•«ação da ditadura de Dutra-
Milto" ConPoa, que »'t sc «on-
c«n-rou. Emcs movimentos io*
ram Uderadoa. Pelo jovem diri-
g«ate e herói mineiro William
Dias Gom«s e voavam obter
i|Uiue||to de salários e uma se-
ria de outras reivindicações,

Nciij lutas os mineiros a'-
cançaram vitorias parciais, pois
a Morro Velho teve d* curvar
«i* diante da combatividade dos

> trabalhadores* A ultima greve,

ff SAQ PAU1.U

I.I TAS NA "CIÍLOSUL" —

Na '•Cclosul' «Jo tubarão Ma*
tatazzu os trabalhadores orga*
hizáni-fce paia a greve, a fim
de receber o papam-ento dai
hura^ atrasadas que a firma
Vem sonegando e torminar com
bs ameaças je corlar o prêmio
da produção. No dia 25 do
mês passado, & operário* r*-
ralizaram o sèry.Çp quando
souberam c,uc se encOntr»va
na fábrica o gerente geral das
industrias Matarazzo e com
este movimento obrigaram •
jíerente a prometer que a*eo*
deiia suas rc.ívlnd'càções;. Se «*
reivindi calões não fc>rera
•tendidas, haverá grev« geral,

L£ix«,iuvl ü MANIíj^iO E
FlZaiRAM **REVE — Nos ul-
timos dias de *>e'.embro os ope-
rwi-3 -^a Indústria de Vulro
iirX'r*picx'- cm Santo André.
apos lerem coletivamente o
Manifesto de Prestes, organ»z«i-
ram-se e piial.zuram o tra*
balhp dutar.lrC hora o mei«
para eXig-i' aumento de um
•ruzeiro por hora nos salar»o».
Is «.ra.-. ^o-J- oneram
umã vitoria ;»arcial «me os
unim3 a ptosseeuir em nov*i
lutas contra os exploradores da
"Triplex", Que ganham de 80
mii a 90 mil cruseirpS por dia
de

o pagamento do repouso rcmu-
nerado e a rendi miíSSo d«* fi fei-
tores demitidos iníustamc"t« A
Cia. teve de aceitar as exigen-
cias dos grevistas, deixando po-
rém de atender a reivindiração
do aumento de sa-ario?, pa«.-a
a qual pediu um prazo de 30
dias para dar uma re-.pos.**.

TERÇPR CÜN1KA
A CLASSE

OPERARIA
Essa atitude da Cijj. era ape-

nas um ardil. Seis dias antes de
expirar o prazo, William D-as
Gomes foi abaüdo a tiros Pelo
bando a soldo dos imperialistas
da Mina. Com este monstruoso
as8assinio, visavam os gringos
intimidar Os mineiros e desor-
gâniza-108, no que contaram
com o concurso o.stensivo a des-
carado de Milton de Campos,

que desencadeou o terror poli-
<i«*l Cra Nova Lim» a deiiuu
impunes os ••sas»inO« de WiL
lio» Dhua

Todavia, apesar da morne-Q.
tancam«nio dcsorsanisado*. o*
mineiros continuaram a erguer
lutas parciais, lutas isolada de
secçoes. Assim é que pro>segui-
ram lutando o» maquinistas d**
perfurat-W pelos 15 cr»ue„.»,
de equiparação. Hssa luta foi
hderada por Lambari, que
também eaiu assassinado p-'lor.
capangas da Morro Velho

Também os carreiros*lutam
por aumento de salários* Os ss-
larios atuais variam entre 28 e
30 cruzeiros Por dia de 8 horas
de trabalho, «sendo que Um «nr-
reiro enche 11 carro» de pc-
dra9 Por dia. ou sejam, U to-
peladas Des»e mater!al süo ex-
traídas,' cm media. I65 Rramas
dc our0, que representam mais
de 6 rn«l cruzeiros para a Cia.
Outra' luta Impor ante é a dos
51 msnelros 'Suspensos injusta-
mente oo trabalho, sob a ateira-
çâo de sabotasem na produçno*
FeilO «t perícia sobre a produ-
ção da mina cm divCr*os nnus.
foi constatado q«ie, ao contra-
rio de sabotagem. 0 ano de
10ÍÜ apre°*ntava o ma-Or ren-
dUncmo n» produçHo. Kntre-
íanto com a conivência de
Dutra r- MUton t-'ampos, e de
su'a "JüStiça" de, cla.-.se, o* M
miretros continuam susp^c-^S

há 12 meses *em receher os ven.
pimentos. paSçindo toda .sorte
dc privações. * ameaçados de
perderem os direitos que ' po-s-
suem na fl-iixa de Aposentado-
r?a P Pen?í.cs. A maioria de-s-*3
perseguidos è r-omyostri de tra-
hnlhadnre, com mais de 10

an°s «'c *ervjco e a suspenulo
dcl«s aSo pasta de cínica asa*
oobra dos patrõea • da ditadura
de "«ufa para liquidar, da golpe,
cOn o diropo de estabilidade
conquistado pda c|s*»e oPera-

As luta* travadas na Morro
Velho mostram aos m>Miro5 c
á «•!«>«• operaria, cm geral, rm
quo condições de agravamento
•em prcccticnte se desenvolve
a luta de classes om nosso pai*.

Ou miucirOs comprovam, nu-
ma 'onsa e dura experiência,
que jã nào é apenas a fome c
n miséria que crescem em seus
larejj, mus o próprio sangue dos
trabaibadores que corre nas
rua* dc Nova Lima, derramado
com bestial ferocidade pelos
capitalistas, que têm a seu ser-
viço todo o aparelho estatal —
o governo dos Dutra e Milton
Campos, a "justiça', a policia, o
Sindicato sobre o controle do
.Ministério do Trabalho e da Cia.
os padres fascistas a scrviço
do Vaticano e dos imperialistas,
oomo os padres Tajtson e Frei
Rom*Su. Todos se conluiam cOm
°S gr'ngos anglo.canadenscs dã
Morro Velho para aumentar a
cxp!oração dos mineiroSt para
«sfomea-los e reduzi-los á com
Pleta escravidão* O padre Tal-
ison, por exemplo foi um dos
que cooperaram para manter a
impunidade dos bandidos que
assassinaram William Dias, Or-
nelio e Lambari. bandidos
que fazem parte da sociedade
terrorista fundada por esse pa-
dre fascista — a UNAS

A aerviço dos Imperialistas
anglo-americanos e do Vaticano,
o padro Taitson procura lntl"

vls*m
laçle feros da dana operaHai
rejusir oa trabaOiadorM bra«
tUdro, á eacrandio pira «a-
ter m<lh-5»i de braços aacravos
para » guerra imperialista 4»
os bandido da Tremas prttctr
dem desencadear contra a inda*
pendência dOs povo»

O CAMINHO DOS
MINEIROS

M**ssa* condições, os »lne<-
ros pracisam compreender «lua
nio têm outro cammao sara
sa*r da fome e da m***ria »m
que vivam mergulhauo", para
as üvrarjm do r«glme de terror
*» .sunKue desse bando de -HsUui*
n«>-*. que o das lutas ravoiucio*
na rins pelo Programa ua
•FRENTE DEMOCRÁTICA DK
LIBERTAÇÃO NACIONAL,
apresentado por Lulz Carlos
Prestes, no Manifesto de Agosto,
fi lutar principalmente, por uA
Governo Democrático Popular,
um Koverno revolucionário for»
mado pela classe operaria, oa
camponeses e todas as camadas
sOc>a|s que participem ativa»
mente das lutas de UbeitaçSo
nacional. E lutar pelo Governo
Democrático Popular é come.
çar lutando Pelas reivindica-
ções, pelo aumento de salário*,
contra a assiduidade 100 por
cento, contra o Estatuto fascls-
ta da Morro Velho, empregando
decididamente a arma da greve.
E já agora, ap0s sua longa ox»
periôncía, os mineiros devem
verificar que lutam contra ban*»
didos armados • devem se lan-
çar á luta organizando*se O
criando seus proPrios grupos de
defesa, capazes de revidar ás
violências e aO terror dos ca-
panSas da Mina e dos assassinos
de Dutra e Milton Campos

reivindicaç«5es há multo "r«*r-

mnladas* Apesar do terror po-
Pcial, os grevistas nãt, cena-
ram e continuam a luta.
•4 ESPIRITO SAI-ÍTO

FERROVIÁRIOS DA RIO
DOCE — Em conseqüência í'.a
fome em que v*vem sob regime
de salários mlimos e da poeua
que recebem nas oficinas da
ITACIBA (da Ca* Vale do Rio
Doce). Revoltados com esta .
situayuo os ferroviários estão <¦
dispostos a n&o ae deixar mil- i
quilar Pila /orne, a recorre/ )
á greve por ãüas reiv^dicaçoes
0 contra -seus exploradores.

O Caminho da Revolução
~>ALCIDIO 

JURANDIR
Seringueiros

trabalhadores
açúcar ° dos

da Amazônia,
das usina- de
carnaubais, das

fazendas de cacau e das fazen-
das de café, vaqueiros do nor-
deste e tropeiros de üoiá8, mi,
nPiros do Rio Grande e de Nova
Lima, madeireiros e feíróvia**
rios. grande massa sem tett*a
e <*em enxada,, sem . dinheiro e

cior.âriosf os e9tudantes, os pe~
queuos fazgndeirOs e comercia»-
tes cheio-, de dividas e ameaça-
dos dé ruina e falência Por cau_
sa. dOs grandes comcrcianter* e
banqueiros*

Hos cinquenta milhões de
brusilgiroS, quarenta e cinco
milhões são paupérrimos, mi-
tiiões ft milhões, a maioria^ per-

íucr%ÍÍÍfflI li! ÍVtâ&à'Í W ^Wf f >?v?f S >- í :i" è ¦ l $** 0%$i -f^5' íi^l-°^V: 0 í lancem? 
!^ò ip^líjí^rrado/lV mas-

" SJ« íiM«l*#flSfe f-|%W:feri^TA<# '•fírmériiertov cOf.- ¦ i mm$$W

i miko'f temp'6i' que' 
'ap&wáfanv.': M\J^lm^H á<ènfãp-'ni> tôáimf[^^fahàes^itàsí1 'w<% 

^mé-m^^l^fl^^ WM

se beneficiam com cssa Produ.
Ção?

Os produtores, que são os ope
ranos, os camponeses, a gran-
iie massa trabalhadora, podem
a«-:abur com es^a situação Para
acabar, é necessário um novo
governo, mas governo de tra-
balhadores que substituirá o
atual governo das classes ricas.
Esse governo foi indicado por
Prestes n0 seu Manifesto de 1.»
«Io Acosto. fisse governo derru-

haverá mais liberdade ;par*
qualquer paragfta, montar um
negocio a fim de explorar mi-
lhares de trabalhadores e rou-
bar O povo. O novo governo
passará a servir unicamente aoa
interesses da massa trabalhado-
ra, da .maioria* Os 

"donos 
da

produção serão mesmo os. pro-
dutores. Acabarão os agiotas,
°s r)8Ç>yernadpres e, juizes ; dos,,
ricos^ pg ad^^^joà^aí-uapsi, |*rl
Policia|qiie mata: eUspan-áa^b s-l'r"- 'ladrèt^ e ^málfeiíores^," c" 

^é aòyéyi^./^p-àçar :y
ss.assinarií 9^^^...

St*!
•' í r f - i 'í

tf !'»W';
'í'rv Í'í

mestób 'lenipoique „, ,--. -.-.,.,.-.
. u|fe Mmêrm à^'étfipre^is íbt-- WT- *W: tf MU :pm{W;

[f.%éyi4m 1 l^>v.ndo ¦ ^aumento. zer^.unví{ç^a*^ítp>Qf,$fwA*ix.y\''¦¦ 
iined.jato,- de *,5-> rporí c<into n0^4§ dias Pttía t^fri^r,e havia.£&'-.

^Salâk«^í:À^sseíriblõ1a oecidht fado apenas potiCas horaá ah-
igualmente, organizar a prote tes de modo que a pessoa que•' ....-_.. neie entrasse sei'ia incineraud*
ção aos elemtntos indicados p»~
ra a chapa da vitória contra
qualquer violência patronal ?

policial.
m\, PARANÁ*

GREVE DOS ESTIVADO-
RES — Entraram novame.rc
ém greve oíí estivadores de Pa-
ranaguá, que se aproveitaram
do fato de ?er esta a época d-G
embarque da safra cafeeira m-

quele oor*o Dar* exigir suaa

Como o« pedreiros resistissem
a morrer au(;''ínâdp3 foram s««s-
pensos do serviço.
+ CEARA'

VITORIA PARCIAL DOS
TÊXTEIS — üs 2 mu téxl.;;s
.cearenses qu-j éntra'1'.ain cm tre
ve em diversas fabricas oie
Fortaleza retornaram ao traba-
lho com Uma ViLórla parçíàlj
obrigando os patr.õ s b eíéhdèí
várias da? reivindicações que jlevantaram.

A$titès£ ;].;;s-.;' j;|Í3D|^||f \ >
| $.$ «èijaiude- massa ;âem^. ^ra-r; a'
massa dos trabalhadores dó in-
terior,** a: massa dos pol>res das
cidades não encOntra melhor
guia* que o parido dos opera-,
rios. Os qPerarios são a classe
nova e capaz dc derrubar as
velhas clas;-es exploradofas. Os
melhores aliados da classe ope-
raria, - os aha-^Q*3 naturais são
os camponeses Sem terra, os as-
saiariados da- grandes fazendas
e usinas» spRUindO-tse os lavra-
dores pobres, os pequenos fun.

ibr-tâ&jl&fifà1»? pr««iis; íque têm ròu^idp'-è>i ^S-Í*^W^WW^ ^^0$» }°X?W:
^0^èt\M|;(dIoIInâóiblÈ^erà!fimí Waó;; l'^ími£$ PvVq« ft0s^ist^,rqU-vnò.-'Rluitb*%fíó^i*^.^::-' •;Sí ti-j^H)¦ • "¦- - \%¦,% .4% Revolução.; J^se<«|;<*,iaminhoií/í

Ír0 oiíe-'*(»leis;: arrancam - áb --*:: ."!-."t ^ I4 ?; "-•¦ '*-".- ¦; '^¦'¦¦¦' -': 'v ¦¦ *«' 4 ^ti&ejtfy" indlca-i-br por/Prestes^-Oí^^ e. jauito. .1
Ií-mA ., -• : ,
í.; ;póv-H.;;( Será? P->ssivéi 

' ibW"^^-'
¦A lhot^sje milhões. de, ifiortie^s.1 -:i(nu4

lheres e .crianças passem fome,
deixp-m de vestir, de i"<=truir se
e sofram injustiças só porque
algumas dezenas de banqueiros,
senhores de terras e para-itas
se aPos"em de todn a produção
« são donos do pais Sa a Pro-
dução é feita p."los que traba-
lham, porque deixa de ser Pro-
priedade dos trabnlbad-^res? M-i-
lhões produzem para oue uns
tfio poucos Sejam os únicos que

'*, 
f ;, -Í í

.:•. 11 'V,-.; í *-,.¦.;. .h

\ 
"' 

: t 
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zer que há òú£*í0. caminho é}
engaiiar, jé, gentil-, é trair ^ink,caménte o ^»ovo. * - *J s • ¦- ¦•¦ -: *

As8im será a revolução bra-
sileira. Depende unicamente da
união do povo e de sua luta
dentro de muitas e muitas or*
ganizações de combate, peque-
nas e grandes, para formar a
Frente Democrática de Liberta-
ção Nacional.

Essa união está vindo. Essa
luta cresce, E é certo qu« O
governo dos exploradores e as-sassinos cairá. Será derrubado.
E subirA o governo noyo, o go-ver 1:0 da revolução feita pelo
P«»vaa,

'¦ 
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ALAGOAS

Fome e / • Usina Leão

tierfes ©* oiiiotí é eimoiu »«.*
IU ».*••..* 11*!.. 0,1 t»|.'U*< ..W HOS
IVaOdlBSdoraj .... «• Ui.- r.« A»,u.
rarrlr*, que *c r„..,.,Ma cmw«w»i a* r«»i««i«fliei inMtjo-ví ..«
t*lsjM ©raiaria, «-orno ?».. u.
«ao «ci-ov». c«ui»t» »tiu eatMUiiio
«loa iuiMi,ir.. sn-jt,»,,,^,,^
cosi • úrjv-o tüiv«Mtr« l*Vr*lt-«,
«*•»«» o t%&nw inii»,i»„| iiaait
«Vaklo, Uei«aa«4o «V> iriMo,
*•» AlftlrJo I**i4t i*r«m*a8«tu<k> i-indii-ai*. do, Ufimurtir., Ci,m
u «iiiüoura oe *U»*r« *, iouo»
o* «AlHoimlonríS, enií*M, i.c,-0
lino »*fis«rf-*3íi*i<s .:o iiiocurar <

ÚzÂmC$

/* SÂO ABAIXO DE 400 CRUZEIROS OS<, SALÁRIOS DOS TRABALHADORESagrícolas na maior usina açu-
. CAREIRA DO NORDESTE,
fr QUE FAZER? ORGANIZAR E LUTAR^ POR MELHORES CONDIÇÕES . DE

VIDA

'• ¦<¦.:¦ contribuindo para o en-
r!<*uCc*memo contínuo dot LcõcS
* Cia-, mas vlyfiru miserável.
me-ue, gjj'«a0, ¦$*<• direito» c
passando, fomeJ. Morara .em
runa cpna.las dn niumc farpado

*<u*o mftls -parlem «jriadouros.
Afora duas o« rr6â ruas ci»Ha-

• da», o mai5 6 lama, inato e ca-

.Uma população de perto «le
; .7 nriil pcí$üfta vive 8úbmeUda a

monstruoso r*gitiie de explora*
..jÇão nas terras d» Usina Leiío.

a major usina açucari-lrO, do
, iSVdostc,. siUiafla fcm llio Lar.
..Sc*,.* íSslado de Alagoas, Siío lio-

numa, mulherc** c crianças que'•*lJ>p..df.m «a **f.üdc e energias

TRABALHADORES DO CAMPO! A<r
s«ilariaclos*> peões, meieiros, parceiros, colonos
arrendatários, trabalhadores do eito! Organi-
zarvos nas fazendas e nas aldeias. Lutai pelos
vossos interesses econômicos, por maiores sal**
rios. pelo pagamento do salário em dinheiro e
quinzenalmente>~ contra o vale e os preços ex-
torsivos do armazém ou barracão. Lutai pela
completa liberdade de organização e de loco-
moção dentro do latifúndio, contra a expulsão
da terra, pelo direito de prorrogação de todos
os contratos por uma menor taxa de arrenda-
mento» pela liberdade para a venda no mercado
de toda á produção. Lutai contra a guerra im-*
perialista, em defesa da paz e pela posse da
terra, por um governo democrático popular quevos ajud? a tomar a terra dos latifundiários e
a distribui-la sem indenização entre os trabalha-
dores do campo.

PRESTES (do Manifesto dè 1.° de Agosto)

«aviai. Ape#ar <ü*<o dc*»:«»n*>
l«m *°*oawafirtfnte cm íolK ,4
rnu.eir.li • 50 centavos dn
aluguei dc casa e mais a*%
<rt**e!fot * ííO «ti» nma lu« à>U.
c«vci "lítkf, «jo liahftacfo , nj.
g.Cnc"! O que ««lira «to* , ...
Hos.* «pós un,a t,v!rio de dc*.#
«.0!'to», ^«o chego para puga-
nar a, fome do uma fnmili» detraliaihndor*
SAUnit)» lKf»fM()S

De fato, tiKffu efirca de*t»U
traon|hnd.or.*8^ os aiadJ«;orV.a.
••os 8«irna/«* faWrios «iuo •• n.'lain c»ir« I craveiro**'50 >».
ta\ostp,b0 |io/ l,orn. A i ,..
ria «i«%c*i f'M\\ctir.r.n^^ V. •¦„
nie;,mpl gfl^lu n-u»os efé'í 

',r\i-

..zejros. ,,0 resUfiçe, céjyj* ' .je
C20Ü trali.ilhodot|.s, priiirjpai.
mento os assalariados agrUotag—• *»ortad«*res de ...-ma, limpado-
res, , «Ic. —* ganham s**!ar'«*s
<iut.'variam <*ntro 0 « ? cniz«»i-
ros diários.

*E|s o excmpJj dc um vrllio
írnhtrlhador dn ir,ma, «InJíça-
lizado o com mal; dc 20 uiiog
do serviço: ganha CrS l,9fi porhory, ou seja. Ci? no 80 p0r
semana, com 0 «<pouf»0 remii.
ncratfo. DCi.se »a)qri0, draconta
CrÇl.í.ôO para o Sindicato, IAPI
nlumipl de ca.sn. taxa dc lii-*jene
f hí-bitnçrio, reSfan,;0-lhe a,»Gnas
97 cruzeiros P .18 .«niovoc. ou
sejam .118 Çip^íROS POH
M$Zt IvHSe salário tíiz das con.
diçôe- ,Je expJnr.-içrt., c rniferla
em qu,.* vlvt*n) 0s trabalhadores
das usinas dP tcwoar no Nor.
deste, especiaimente. da Usl«*aLeão.

O «üINDICi-TO KM MÃOS
DU TRAIDORES
A esta situnção de miséria e

exploração dòj rr.«balhadores,

./.'#af!i
OS COMITÊS DE LIBERTAÇÃO JNSTRU-
MENTO DE LUTA DOS (^MPONESES

OS CAMPCXNESES enconiru»,rnca C?.níres Demo-crátkos de l-iberraçác Nacrc^al. indicada i»3r Luís Car-
conter «» rrn»wíhttduV7*"'Z ÜLP"8f0s' ° ^;»™nto mais odequaJc. p.ra tis %w%
q«C Jcvem "e^.uar', en«,tm„io J Tf ^ JrC!v,nd,caÇÔe* ™nt™ a guefra pela po«edn terra e, dos m#jos de trabalho. Isto porque ch Corru*.tes de libertação Nacional, besoados nu Krogramu daFrenrc Dtfmocrr'*ica; oprescutam aos cimp:r.8sés o um-co caminho para a solução dc seus problemas — que éo caminho das lu(as revolucfrnárías p~Io gòvêrho Dcmccraheo Popular, o c.ímihhó das Jut-if * efa sol-oèãoimediata das mr-is sénti^s reiviádlcéç^O; 

" 
«Ias ma^ascamponesas. Organizâiíoa d.enlro dos'Con vi c»; tíe Libbr-melo Nqclpnai os.cnmiiònsscs podè.h, hizr, cVJr foznv i* ftmtalecídcj por sua^mião e .pilo apfio da d^seoperárja, pela aplicação imediato da Programa da Frrirf,UPmocrática, aplicação quo deverá ser feita por 3£sprópria m-os. atrayé5>r??3 íütaa.p * melhoresiçoíitriíosdaarrendamento.. contr*a meia.* a. terça, o vaie.c o bar.

• íãt' P^J^f^^s^larijs ,tóno os ajssalafi^as^r eo*as
com^ ^!t!'^?ntbs'cíe- fr^Hho ru-- apríOtiltura i**«,aa

-. | »M*|. *•»«¦.¦• (,aunirm;.m os hteco-i Uoj «jlnei.*"*w e crtíce a Ioiim» o Â niijCrla
úm trabaJHad««i*st A-um é quc iCmúo uovcralrro uu joiu, itóp. f
Nino vtm »0 fí-à.lnmrfo diantç <
aoa osíuciro* e a«Hrtí»oiJdo Iíjia f»cfa'r{-wi*>n,aç.lu ft0* \**n«*ir«., do nlMi4lfi Co*K*;rhdo iu*l0 í

«le I df Atiú&io av«o»n.iiu
1ÜI5.
»iu^ iA/.u\r

Aumcntn «lia a ala a expio-
raçíló C a m.:o*ia ^i ira1,al»m-
dores das Uslr-dS us irnliun»u.
«lares »>««o Moarii/«iat ma(a.o>«-
vidos a *raidor»f>,cOHio Geriy-
MO, i|.l<j. IJiBjj •,<;,(,. isjjn^rjgf.
porar" pois cada^tüâ, d«? . jt-ajie_

. t. •

0';i»r.rneiro Hifsrl jj!ira
scrA a prgaaiiu|»fio dos traba.
lhadores do3 Us -na*, p./especal
mente, da V4m\ l.r-flo. em eu.
missôca dc Inrí. i>.-»r aumen?»
«Je salários, contra a asshlui-
dride de 100 pnr e«»nt0. P. pre
ciso também para mobilizar a
mansa slndiç&liíiar os trabalha,
dores não sindjenillados, ma-
sem perder nsn mlmilo no des.
máscara mento da»j atitudes c0.vardes da diretoria dn SindVn.
ío e, espe-ininuint,.. (*0 P8lf-*0
Bertolmo Mas. 6 fundamental-
mente ornnii!/.;inr!0 comissões
no ramj)o j,ara a ju(;i p0r nu_
mento de v.'.a.io.;, pelo M^ina-tura «!aç c,nf|ern*ta** profissío-
nais do3 (ju« aind-i nao aa poS.
sal e elevando éisás lutas ;u<-
a aplicação vàtíÁ do Programa
da FRENTE PERfOnRATif:/'
^ACIONAI.. u|)ontado .Por Luiz
Garlps Prestes, que o-- trabalha.
dores da Usina Lf»ã0 e .lemai?
usinas conquistarfio melhoivr!
dias para si e • para•¦' oS sons
filhos.

—T '¦"*,**! r»*rvrai »111u' íc. db t; ni • 1 **"^:»
CT°JZn*C™Pr d^ní as Hrc^ 5» se realizam-tu..!mçnte nas fazend??* de café, em sio Paiiío r0r
ZlTf 

Sal4ri0? "a éP°ca das colheitas. O.s campsro-
i~d r.^çao. na base de um programa qus inc-ua as rpilv.nfccçc?s m* sentidas ™ cada fcenda ou 

'iW 
e 0s

pontos fundamentais 
»Jo Programa da Frente Demo*-.^ttea de Libertação Nacional.

GOTAZ

GONTRA O ROUBU DAfj
í ERRAS — Us camponeses d°

lugar denominado São Doin-.n-
goaf eni Goiama, estiveram na
Gamará Municipal paria prj»testar contra c roubo das ter-
ras em que \ivem e trabaih:::n
há m;iis de 20 aoí s. Dci?oiy de
¦rem .i Camjra, os campou Jsci
percorreram a redações dos
jornais laVrdíido veemep:,».
prOtejsto COrifra os grihtiros.

UISTIAo CAMPONESA ii,
O.s campoüspes do Patrimoivo
Cristo Rei, organizàram-se
numa União Camponesa Cjir
tra a Bomba Atômica e pelos
direitos dos camponesas da re.

gião. Tamb-e.i no lugar f^ve.ado, na Fazenda Boa V*3tn
foi íuntíada pelos camp v.no«ma i-'«a dc- Dcle-i*. *ja paz."

ÈÊÊÊÊ
,', ¦¦,..- -- -"jr "****.**'*?*}*?*"*'*'" u** *.*-," ., T****^Q Camponês BeJarmino Encontra o Caminho

WrM l

\2 —As sementes fornecidas pelo
governo ^Ademar, pela Clayton e pelaSanbra são sementes estragadas. O ve-
neno só é vendido no cambio-negro. O
curtiruêre e a lagarta vão arrazando o ai*
godoal, Belarmirió se mata de tanto1 tra.
Bálhaf junto com a família. - .

AA«ÍW

!ti9> ÜmrWm mJÍ^DPERA^^

( . 13-— A, família de Belarmino \rfivia
doente e com fome, Um dia suo filhl-
nha- ficou muito maJ. Nio podia cha-«mrlr q médico e não tiui»ái diaheiro paracorpprar remédio O dono; daa terras
não fornecia nada; A Chica tjuase mor-reu.; Sarou tomando remédios dè raízes.

14 — Depois do desastre da cçlhei-
ta para vender o pouco que restou, Be-
larmino foi á maquina de algodão. Os
preços tinham baixado e Por cima ainda
a Clayton e a Sanbra roubam no. peso
e na classificação. Tipo 4, dizem que é
tipo 6, etc. Belarmino fica revoltado «con-
tra todas essas roubalheiras dos tatuiras.
tente «WliB- dos arnericanos a doa tatuiras,

]•? ."" Belarmino-vê bem que ele e
seus,irmãos, "sâo explorados por uma
corja que vai desde o.governo, os tatui-
roa, àté as companhias americanas, Des-

sde o governo até o cupim, todos sãò seus
inimigos. Belarmino há de encontrar
seus amigos. Eles existem. Sâo oe opa-*
rários também 'axploràdoi.
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BANPnjOS!i
«Ml 01 »-..¦».¦ ¦

fisntava uai o»

jr» ..*»tni9.
O vertador Pv

to -...iMttüti O*
t*» ttlwUii em p
'IV, 

.--«ia — c

13»
i$ift.nH> fl»* !

4 -. QM*** I
.ÍI»' líW „

&* ^'.*},4a-4i

^•vi» lí'''
! |ff. íV,*

0 «Ié
Uc *t.ii*t t

(%f|TlRKs)
q£ * ~ i,IWH i:«oi» oi M- (NOIVOS E CON VI*

DADOS ASSINAM Oribi. t éft-WH
?*c< '•!»•. Stta v¦¦/
XOtl iâ* >Q Jll.Vil v- *
m earonhadai d*
.i' tfftíê Piitilorat*-
Uras impedfò'1» «i
•ttouulo « •»**¦• • •

MKROISMO l'KQ!
Oa palito»**» ¦ I

itlgii«, do» . mo»
op*--«.?*_ ti- wlo
l*«iZ Carl»» Pr».
fiiClra úc*carg«t uo* «
IM» ouviu»*** üi»
invnt "Viva j 1».. «• -
ial v«v* Luu t í?
Atj Kulotaó, » <
Moo ainda ti'

an.*>wU_i.
. ...O

c*.

a pa»
tia pu*

t| e n •

- l\-V •»*
| . 1.1 Üi-

•f,i„ .orne-

- . M*

» ÍV*» I"" }
.. -4».ll t,\

Í..11C,
o (.um d i

..J u »-
,...*

roi é a luta .pip
Cf*'' .

fiXLVAUEEUA (.lliàklti-
•1AÜA

o ... itatruo-»* crín*<
jncdttado. In
«IV. .au. uür
conferência «-*•*• i.
Uns Jr., qujt •• .-•
eliadtaa. O .....
Azevedo. qu« v¦>¦>»
havia tomu-.i. ».
comandante u.< •
Mario E«t-*u
tendo an-b-s .
radamente. _>_^
Clube Conu.v*.
chegaram nu.—
Uruguai, a..-.
realizando •i«««*
Çaüa aoá pavr*ri-i
l>rc.,ii,-;u.o -_..• a -.*
Ji.".:;. \»/. lll 0»

APÓs o cr.me, a
ol'-- au:i ni -:.-- '¦•¦-'• U
tos íoram levado» áj r.-
e nem sequ-r L-U-S ,|a•••
veram pc-r.n.J~«i' ííe '• -
fer-aos íofàhi pi-u-s. v.;;
dos nwrio» *w'-' '

s te re.r.l&s* o ;-.-..
irrecJnnecvü •*:, c-.»»j ° ;
Ü»i. nO-iíliCi. iii» i-UI
puderam er._-_;-." iii'0_ai&'*de ^» ••• •
A indígriaçaj p
nha, diante Ce c_
uo t .»;-o -1
íjualiiucr agrusixí
vaio uu aà:'..'

• »ff f*! APELO DB üS 1 í)*
^S2j «OEM O

REAL1ZOU-SU On dU 2 i*
ncifltnbto ao Ua'rro üo Onc<t,
i.«u;- ¦¦ ;• •• <*) AUuie» Mai-n.»-
do o casamento do «aiup-w&i
.'¦••' da Atoou com ¦¦ *¦¦.!'a Ale
xandrlno 

"*** txoífô** A !«-<•» /••
a*il*«í<Li por itrda a populãÇ&o
do bairro. Durante o baile íüi
feita tuna tolatu dl am-natu*
ras para o Ap*lõ di* K-tocoliue.
Explicamoi o 'tuc ^Rníficava
a. ü inb.t .atômica, qual* oi
fiv,:. quando lançada obre
centros 

' 
p.«rií.lo»o». Em 8c«ii*

, da foi'lOca-vj um dl»co sóhre a
i bomba a*ôr..ica. u povo . «me'5 

d-atamOnte ..ccmprccndru o de*
| Ver do lutot cor.';a a ffucrrji
•pinipfcr.atiá&%' Tb* fila 'para tv~

•itiar o Apí-o' de l"3tocolmo. a
çOniCÇar -. pií»-ts pp\\9& »• |»ad"r

ídiòs. Tojps..afiliaram o Apê-
10. " () iltsco ^oi tocado v»iM.3
xtíttai l)ara!;:c a f sta íorttn
colhidas • 133 assinaturas, na
rai :;fl de- camponeses pr«s -r
tes á festa. „ E.tava presente

!

nV> < tembem o inspetor de polícia

...o

v-

a quem p»-din. is qu» òuvv*
o diffo pn-a «'ar Su^ nss<ni-
tura ao Apelo. K!e disse quo
não prcctsSva ouvir o disco
para ásrihafAirn Ap^lo tão Siturt
como il*so , contra nlúa *r>i

&'[-À-tyK2. Ump velhinha de .70
àtips. dona Jcs'?f-t. assinou "• >
efa e 'por V'»á mãe, que i*r,.
0-3.anoR. .

fea.a.) Ü}*W$ pereira — A ,
vnr» k Maehjdn -— t?ip \%3}$°- ,

t_\d.

cidade ioi

Us í!" )
. >. CtS j
c i'iJ_í*_?

'}•».-

U5

Ú' cícimòr;"do povo pela l}^z
c-.^-c tiffas í.oVicí.aJs" üOiiücvucuij

ii

qucVuss,/acgr.-l ;
numa dói» >_-¦•''¦'
cova.ru»:. i-ii»i i--.

nabarro;íoi";:i::l>
tava iiv.pV-;,.a

' em íavor 
"ó -'

i dagãr Py.s s-fv
;'ridos p'rir.3; -cr
¦enc»ircc.au;>. •.

¦ Ko Cítyfcr? ¦•.
¦ n.oj.rios tiritít'.

querido.- psia
- íormn terM.v

que ámeivc^..'-'!;
. zer ífoPo- Frs,.
dal u C;:naSj. .4
rC-n J/' ••' ¦

-íritou 'bem- "•¦•
luta 'náo i.i?ri-i'-:

. conüniia!"

: mo!;t'.:s •':
: Sim! 

"A- .uv

áisiia lí:
•a Ur,

pelas i.ocíü,.d^s
:eriòt»u^dé *ü.-vc a litiqu/ná»' L'>"
Ty,j.'u^i"..ei.Lat. quí) ,Uè. Jv.ni L>
an-s se mb-UÍ-éá paia iios ieV£.r
pôip-^nesnip cUKualiu cie Vo-

.'.;'•;:'*.'_ L.'iv.J-.ü U^ u-i-.^iia. ^.'
•;í. 'L.i.4.n -Í.ííi." ' ^n^Ò" t^i.co:i'cl-3-r

Cv.iV! a;)ii*3.-r .v çm ;sr|i', i«f. .W1H
a p>Í3.ít-2íiàp 'x-A-ilín- cie" hO^ã
juvenuiàu,-ü i_j'-4r-^poi' nieli-ii-

;p._ra'":(iüe* ;icj».lái?s!~Wyo ixá p'^
• >c-lu 

' '''<i!' (Si'--.a.RÍ;ÍÍi*..?' d- 
'i'- -;i

. tanio no i<.;ü cpm.o no^ Lst.aúós
.-..,'U.i.si '.uffl-;.4>'»», te.QiHy. i;.;e

. impi'cí.'à}.qnou,' a.-.^çiUBauiS. fo. 
';¦•>'

;.'ruíítèrmn. 
' Ciáanjdo ¦. se jce^s-a

c^m^sèiíi* ^•^.à'i,'"¦&*¦ 
'•r,^':l!-"',\'

"p.Vrà .',f.í,i,.íaa1'' 'dá iiíçtóêr-.a ''"dé

.....:'.ii-oS • ii üin. deiÇsg. »iia pàz,

dica o grande dMÜrttte »«<*«••
nal Luíx Orlo* Preste».

i-ia..» Alberto du Cuidla An*
dífld»» - Si«* Contido — Ô«t
do Rio.
«NÁO!» \ GUEKRA

Atrave**auiO}. um ~ momento
Htiè 

"extRe* 
do 

*oó* 
ioiuun'*!ai «

de todo» or «'nceroa. democra*
tn» detinasc. tr tom* sculio-
r.»i que lu atn «omonte POr
b«u» mesquinhos Intcresst*
o deixam oa verdadeiro*,
problema* do povo' no es-
quecimemo 

'O 
povo è o pr->*

te r:r.do já <om.ireciid;m tom*
bem que somente. 0rr.ani7a.jps

tiuíd-W Podrrâo conqui^ar
mai» püo, pax, k-rro o liho-dn.
de,. quC tô-n gido recu«ndo3

"ir todoj p} governos
das darsea dominantes cm no*
so • *pa"*s, Kovcrnos qus «mP^O
representaram' o ttipltnl estran*
líciro e o» grandes fazendeiros
epie oprimem a mossa campu.
nesa.

l! •» » !

É para. U*o -.nòs comunista»
pi.. . _iiws ce.«r Svinpre atertns
no se_u>do de mostrar o c»-
nvnho a seguir, o camin-?o
das Iutrs de massas que nof
ciii><uu o camaruda Prestes-

ü p^vo tem s*uo to_pemu-.-P
c;i»nn..uo Pe'Os Aucmar, AtiUcn
1  1 «(...üi iKinag-gos
qio se revelai ara reles taiuoies
doj in*ero_sw«» da nação.

' \ 
"«•' 3

rtm os seniiores do capital le-
... .... i-JL-; w> i>.o»w3 in-mi"

go» da democracia, do p>or
gr.sso e "o ceui-Cstar das m;>s-
Sói. Prül-imi-ui c-ssa íai*sa ;um
o nome de "eie-sões" para i\r
t... .„, o >>c u- 'iils nao a0s

.,d» vemos iludir. Temos é qu'J'lu.ar 
decidiUamoi.te pelos H

' 
palitos o Programa do tòaniles:

• -to dfe Prcs-cü, desmascarar o*
ííihjíí^õj uoypqyü >-% i»''11' i,L,1°
spcícilisnío,; quc nuu-cha â,,p}^
seis de pga«Le para a vitó.-U

' 
no mundo 

'inteiro.f

Por JSf.o, cada C.Onvite tto

governo para. a jiu#ra i«lPe"
ri alista devo. receber o no>so
'•'NÃO" niaíí! iit-mo, e negas;Va
resoluta das g/aiidcs tua-^aS of

•;» . ,L» _ d spcíjtRí. a,-L'On-

4'uis'tar .um .tutu=-o de . felici.-íü.v
de- para o"«Wo:povo. ';
tósí) D-.üiel' 'Ilbitrc.ò1- tl_a ?i»;j
v .  i..':h"pos •do-.jJp»w#o ¦--,

•;Seo Paulo .""... . ¦:¦.-. , .-¦¦ »¦ ¦

cia. o que nãò impediu
quo èle procurasse om ss*
guida -tabotar a luta doi
mineiros,

Aoesar «le tudo* venceu»
do feroz reação dos pa-
trões terça feira, 29, ás
24 horas, os sal/nelros vol-
taiam ao trabalho com a
toí il vitória da« reivindica-
ções levantadas.

Os p.reviistas criaram,
para segurança do movi-
mento, tluaí. poderosa» co*
missões: uma para enten*
dmentos com os patrões e
outra que ocupou trdas as

B

iflluni. Ac(^iec*u qM«i
voltando ao trabalho. o%
...tii.i-.-o-. m deparfem
rjjw lm ;;^'o moví-nenío
.,. vi •.! .. 11 barcacciroí,
ytw tlamt silo dfílagr4do
quítrta-ftira' 30 dt agos*
to. Os salMeiros, em ad.
mífa^l demonstração de
wlidi.rtftUuJe aw barca*
ceiros, exigiram Imediata-
ment edo» pstrôeto trans»
porte pnra voltan aos 1»«
r*»s ãié nue os ccmpanhcl-
ros br* 'celroa obtenham
a vitória daí» reivindicações
apresentai s. no que fo
r.-m atendidos Imediata-
mente.

Finclminte o mov/men-
to grevista dos barcateiros
tem\!nx>u com uma vitória
pnreis1» dado a p:uci expe-
rlência dn iuta dos b:.fca-
ccíros, Contudo, achr-se

, em gadamsnto um movi*
mertto nor aumen*o de sa-

* lírio* e m*!hnres concU-
ções de trabalho

>»M—_-___¦___>«mii¦ *****m mmmat...•m*mm*mm

\\M EM 6R&SÃ]
pál.)t^on«lM4© d* M

nam morrer a» Co^ia. o «a«vl»
i| nlierto a tVialia t»ai» ro«rça.
,|^J*r o 6«*i.«u«í d* r.o» d Íuvíb»
ttwli' no t*4tcA" àtt Wall Ht|i»et.

Quanto o» h»n»IWos tmper a,
U«i*«# tal»"» t*Cí'» ««•'.«•'n* «o^,•'*,
Owm1»0 j»rt|: rnitd.»*ilip o "»«d*

alio' «i» erlttiia»»-» rOot»*ra«fioà
nm *\i> Jâ ie 1^'»*» ramlldh rdo
r.nt .•landsmrnti» nSo «coOíiem
ronin»*» ««ue tanta Ortuitn-qana.
t« a Cri*< ro o« iMiíadelro m«r .
rer»ra * ronn*»nía'»lea ftand«i
nioaonclio* c dW t»»nnn«lrot
IRnitue». podendo n'«r.'*ttttr .!©•
K-a aervlr «os sen» w*'nflí»0
tos íii»cn!o* B«frrt?iro«. Asilin
rada vc* ÍU» mHis dwãi P"r
o n«»s*ô l*ovO nile "em elc!ífie.
nora 8'*lpcs r«^i''t»n * nue a •

única «oluçrio d«s VJmV6mt§
bra*l'*lro3 * a »olnçno icvolu-
cionaria aitoniad» i»or. 1'rei.ca
c Pelo* coinua.»tifj

ííSStfK SS W S IQ-S Dounlíií-Sn,m

GOMITÈ

(Conelusao da lft. pat*Jn.i)t .

fabricas ouvira-u a pa.avra sincera c l»o-.
nesui cos comun.s.as.- u c-cu policiai
cios lorais de trabalho, que se apertou nos
(Uas du campanha eleitoral, voando ünr

pedir a ferro e fogo que os comunistas -a*
Ias>cm á cla.se operaria, foi romplOo. --•
os coiuaiuios e cmnicos dc poi ta a- íabri-
ca se sucederam, acendeiioo a charaq ua
esperança e tia lula nus cfxa^cs pro.cta-
rios. Milhares de escrilor-cís eleitOia-s,
nucieoa òos Gòniités Democráticos cie Li-
bertãgâó Nacional, foram a«>citOâ e tunçio-
narani contra a vontade da l\£çuo. iia-
n'i:esiaçücà de protesto' passeatas, ôe-r.n.eiv
cúoqúès aimat,«.-s se úiúuiml-earain t* eon-
tra e-es n;.o p"yue a sewager ti PJ.-Ç^b_aç
retamente dirigida pebs agenies ao Vui
que uao òrdeiíô no pais e usam os mais CO-
vareves a crtiCis processos "e pftpressito^,
A3":i)-sC^s, 03 sequestros? o espancamemo
e è^.-^sMiio' áç canaiciatos, o tes_.vru^o

' ilagruníb.á prppríá lei da.s clames Úofcur
riárucs, ».as ..'Inyà*vd2s de ..centro 3.;eie*u,_:u.5.
a usp.eüa^o üe mesas de. coai.njju.jao w*e
cédula-, uc próprio dia do pleito ém p-.\V-j
coraçüo da capital da Republica, nada
disso conseguiu a.emonzar o pwu tm?
enxergando ne^sas eleições de terror e io-
me uma- farsa' sangrenta-;' nderauú peids

•coviiuu-v.as' souije-cntie-anio' áér.]C« r-Sci.ciu,.
.. cpüi\uníàade pAia iinppi' os ca.kí.L.a...n i.e
¦ PrèsU'8" cQmo u^ 

'jinicjjs 
digno^ de sua-eeir.

' iiáu.-a.. pjpr.tjne-concorreram ácr pl^Ao n^o
":apeiías,-.pai;a. conquistai...ttÜKinas P^rla-

'•^iiVèffiares, mas- .antes- e.-ac.Uná.de tt,üo
'p3H\ désníasòarar as s.o;uçoes e;Cs pi.Qgr.a-
íuíu aos' parlicos dòminaiues e mobilar

. Ls .hu.ssas ém torno do Programa da-.bVca*
to- Democrática':'dè Dibktaeáo''wacidnai e

•ms.; se ai

a
. cer. O p-0 ;.. :... c
luta Peta p-ò»-- -
çQnlxâ. o ü:í'vm'u£-»';
_vidaj paru. Oi lk^íí^
res tics am^ticáK-Qs.1' ÀlaçUn RoaaíJfi,v...-iíi
reia Leite, -&\$ ^VçW-
.Boclíà. Sçjaxpos cl-gn S c.3le.s,
ergu)fâiK.'t> bem alto nessas 'uius
6 nosso protestp contra os assdâ
sinos do povo; levando para a
frente, até .-• vitoria, a bafnd n-a
da Frente pamocfafca de Llbi.r.

:iLiicsl /:.

N.UÈ53* !'â

ÍCtài.Üfili
; d'v. t:).'^''-
,^r.r, No

_ü<5. -a.
i'..e.'e d,ií,

üínüaruü.1''

• 'e Abu^a..'.,

^jiíUVèffi1'-; a

'OS 
Cü-^»-»OS

Jc_r.il- 
'. 

Àlba. .ü-iit;
só. ternW-i^r^-la
' a -''pbiito ' ii- 'bc

• oòp;n'ba ' ¦ doiSíil:,
i, jüuer^anos' üAx\
— advindo f.o.':iu

. ..-Fo-!
Tilíirt'

i iiTo.r.à
•A'ia-c''

da,

CCi;^(:!Ví^ici'ar 'fa'_nb 'a 
loucura;

.éir.bbi'a-.lk.s3ar.f;'.rá.' É m.Ü3 um':'

pãir-oía. quc sv .sEcrií^a L-mii»;"»
£ésã--'da classe operaria. 

'. 
.

¦riV.T..'»-se. ,lj.':-aíJ^>, »2cessá"'0

qllC compi-eondamos c aSslnir
l. a:r.s fora ' '.iiísbi1.-^! o 

' Ma*r!.i>s?;'
to de aco-sto'^ 'camarada Ecas*

| ,.tes,q ^ven^os.^Q, cjjn^i^ •.A|fe:;
.'a'?iossaMsoadariçdade e at¦«»*."<.

¦ iíaüça /ia' vÍtÓ>1á' da clásáe 'pp-4
'' 

rli^íQòb ;àj'diVèt-ló 'ãò felòÍHsOí
,:lí?art%ò^^ifi!i<niáí.a d» .Bràsd.1 •>''

Ê,-f óià; v.-tirèdntè dobraruiò:»; a .
' 

Vigilância, aumentar í a poS-<a
combatividade na lata por m«-
lhòrés condições dè. vida e pela
•pai contra a 

'fiomba atôrida-v
contra o envio de tropas brasi-.

' tf-'. '***.__¦_• #»__»¦• «xl. fftka

fünfedd aqui o.' G/Iirow
¦x, cm. díópiiíUHSem a "..f-
dc -ícü-n ;íi. syucciVcl B.

¦'¦iipiricii- Wp c.-a du t.-tl1-»*'
n boüve nütíiércsa assist^n^".
íalando' ;.o vereador;' •,#

Ptxí.ei.» nefo .nmtr.^p^o. 'm^

tfáíu;o o éxoibplo de iu.aü r«
qílt; íol D. A!j:cr líb^-gá. Pp*.
dos os prESintcs.': ¦VJir. iir.a'_<.!(,'

" , a-.^.-M/a.iV o Al)G!o
de ..Estocolmo pela prõib.i$ao Ua
•tVU ;.».> a'tp\níca.i 

'U Apêlb tãm*
bem ioi aas-nado pelo- povo "do

Vila Vera • ¦ 
.

da soiuçào revolucionada
br.l-iacirus. .

'prÓOiClllivS:

O episojlío.de Bela Vista cm Sao r-ttfo,
:em qtís um cândida io popular e urn grupo
de .patriotas, cercados, por. ícíi-çaf. policiais
.niu i tO su per io r c;s ¦' em nu 1 n ero.. com a cm a?
de guerra metra:liadorasve' mascaras con*

sicâo pfiva a luta ú proporção Q»c aumen-
ia sua radicalização c snitcnt ua proí i :a
carne a iutolé»:avel situação quo o paia
airavessa. Passar ás-lutas revoluc»onar as
i»c masbhs, sem temer o *ccu (lesenvoiv.-
ínsntÕ. travar choques violentos com a i'c»?
çio, inciusivo combates parciais é a '.are*

ia 
'imperiosa e urgente que se aprev

rama no momento como resultado oua

próprias condições em que vivem03; A ou-
tvó lúffàr não nos poderão conduzir esses
combates parda*» que á luta vitoriosa Üsjo
Poder c á libertação dc nossa Patna do
jugo imperialista. Tuáo temo? a ganhar e
Mii-ã a perder.

LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES
... POPüLAi.ES

Preparemos, pois; demonstrações de-
mc4.o e u.as revolucionárias â base uas
£:ii6 \ vas e¦.Vfgitan» aá.rfth-moicaçu2â ae..
jioíiko povo, a fron 13 cias massa*, e con. ti
iü-»,a'üas masiás' brgariizaáas em seus
CuniíléJ; Uemocraticos de Eibeitaçáa 'Na?
-cional,,e3.rulura"os coni'.'cataícr perma*
nww©i .liamos em deíesa da paz e nela

'•inierdiçâò üa arma aloiinca. Lutein'os
contra a^carcsiiá da'.. vícia^para madres.

. saiaríos' ¦ cuui,ra a assiduidade 100% . e
veia' litíerdaae' sinuicai. Lulcmo^. por pão

¦ paira,as giândés. masfc-às cxplpraüas e.a
' írenle ue.,i.Odos'ót pa.U"íõ£asl-p,elaiexpd-áao 

'

¦¦-.Hõs ocupantes;ia^.íi'tes de iiq'ssos0tó saiçfa5-.
;.Vdó- q'uís não. há de.servir de;tm1npQÍim ri"*ta;
'.a gum-ra.1 Acossemos |em tregüa os impe-

"' viáii&taí americanos rno^ti-ando-íbes .dòs--
dc agoia-qüeiíão s^reiaç;-.^ retsgaarda tj£n
¦¦' uuu.ã; ae ..'que. soníiàm uòs ia^.ei; por. n-^iq.
¦do íeror sang-feníb. -G.oníra.p envio 'tios/

¦' ítóos .'2Ò".mirjovens -para ; morrer comír'gado 
dò corte na Coréia,, denuirçiempí'»' c-s»

ci-iiííiiipioa' preparativos ,-^e, Truman ewv
, .noso sob e'.de.seus agentes nativos 1 .... a,.
-GetiiUo,' Çristian'6, Brigadeiro,.,Canro'»et.r;:
Eaui Fernandes.' Lutéinòs ecníra;q J^or.
é a Lei de Seguransà, contra. a 'd1 ad- ríl
e por. um governo democrático popu.av^

t:;l!
, i J

CONTINUIDADE E NÍO1 pÈBCEKSO

•' •' Sô assim, sem-temer sacritícios, còm
dec-isâo e audácia, organizando 'paralut-ifi.

e aproveitando a luta~pai;a organizar, de*
sencladeando ações de massa»?. . greves..»;.
desfiles, protestos, passeatas-,; demonstra-',.
çõés de';itoda a espécie,- seip.escolh-er tnéios
;de'.^ção;.gafthará-corpo a .Frente Democra-'.

na íiwiiiu jLí-...—-v ™ , . enV'0 Oe tropas M\**n*
taçáo Nacidnal. Vinguemos o J»nt 

a f
aanàue já derramado de. todos ÍS P5? ,1 V?ovor_io demo!sangue j-
es heróis e combatentes da citte-
se opçraria, erganizandò o povo
para a luta e para a vitória, pa.
**• a conquisía de úm; B-asU d»*

-mocraticQ-p*>pu!ar. rara • ««a*
fuista do aocWiamo*

triayão de um governo demo-
cratica popular. através da

Prent» Democrática dé Ljb«r«»"
ção. Nacional, cgníorine' bo» »•'

t.i'a gases, resisti ram- durante hOias aíiç',
faià bem alto •tiarvc3ntadé de luta dos ti;a-
balhadores e dopoVo contra oumperiajis-
mo e a-ditadura. No Distrito Federal, no
Estaco -do Rio., em-São Paulo,;òm Livra-
mento no -;Rio 'Grande do-Sul, nosso .povo
demonstrou, que não está d sposio ,a se dei-
xar esfomear'-e massacrar sem lpta' e ,-luer.

. :de'rrubar o governo feudal baiguPs de
,,.HOUV^umv.iotriosòmo-v^^^.D donji^iatjtes,;a ,fim; do
emento, greyista ,dos, áaUr, .ànítautaiv um; governo ^%atiç.ot|Pf)pu7 ; ^í^e'Libertação Nacióríál,^aníle ^pC*
hèiros" .d^fa rfgiã?^ Gre- .- vias- :quèi: corre$ponda . aos; intecçç^s 0h ;vi|^gôqflstB^|ft{ô^e á^âo delata unita*
ve bem orpafnízqcja, d,efla- .mai.s amplas camadas da;pop.ulaça9,c .r,, ,/-j ria;(júe levarôíá vitória o único programa
grado seguMda-feira 28 de ¦-.- * 

que.interessa, a t°d"os os brasileiros; O que
agosto deste ano. ,. \ TRAVAR CHOQUES COM A REAÇÃO O momento exige de todos Os. democratas'O movimento grevista e patriotas, a cuja frente marcham os coa' 

JDesse modo diante dos* comunistas munistas". é continuidade e;não descenso
da classe operaria e do povo. agora más • de nosas lutas. Sob alguns aspectos a
do quê nunca hoje não amansã se colo- campanha eleitoral indicou-nos o cammho.j.
ca o problema dè avançar com deçisfio é Saibamos, pois, aproveitar as lições, anw
«.cragem np caminho daa lutas revolucio- pHandõ • aprofundando essas lutas át)
•ori.ii #!_%. __inc_»_,- A m »__>__. _JA_. -______.__«•__. __•__ ___.__.__t „» __._ _1 _._._.<-»_____. • _,.  >.k1-__._l_a

explodiu, sem que o sré
Francisco Guilherme, pre-
sidente da Associação Sin-
dical dos Salineiros sou-j
bossa, e com a sua átteên*r»^ Moõiftnai _^wforto» aow 

'»•' oesse> e com a sua auacn» «.cira^ui np conunuo uaa iui»s revomcio- pwui^? o|»wuhwuuu «ooí.s ihwut.
^^yjgahJff.. .. .I»...).,. ¦¦¦¦¦ '-tu"-^..~^,'<JILl mtxtTm aarías de massas. Aa grandes massaa de* 

" 
acordo com as diretivas que nos apòttt%i

:¦•*:. h

¦¦¦'•'.'¦¦

.!,..'/" '.. i'V

'

>__ _ -.;:

¦:.:¦-.• •": 
_•_.'. 

-;:;i

^;£.::U'::;.¦"; ... - ¦{



-f-T".. -- f C úd-f f

h»>í,«ii..ü.^ r»j»4*íftítw#,líe ro*
WW H.tf »»»* .«..»* «tf f-jijs tW
tm pau* tlrMpájiuy^iiif, ee*k*B
«o l»OBii»a, !•.*..... feiaiig, m
»* CJ. ili) di ú. n, a. à. üi

tfda«i* ur HytUiiltev, , ^y».^
©f<tt**»M.» do t*w|iia«io, k»^ d*.
w»»»*1« («4 M-MM-aao m, içrtwj•*--Vê tu*** ,.,.,.., ao Vmm
»okl»tvu|u»', t w r(H.iíatM| ^
a .«**--» .. «Jo «««M»-in,«ía I*sIíu
«.üa, *»rop«ssndií« 

do -*«o»i»#
<f>istr«lal d« ÜiPrJInütí.

Tento o t-r»i>..kM«l,.t»(d ,-ymo
*"* SaUi «>ii»mti*> Kfl %imm |n,it
i-rum-iia vai. o «Mj^aitMiii **•-
•lagu.a ..-« ¦.•¦.nu.*.,-. o u|vcl d*
»»f|W|J..-.-,u dO, 4«..,Uu.J(!lr. «fc
aru..n.««,o, at*o «abia temo aa.
viam «xtudotJo a tcin« o, 0«iu.
r»iini*.».r, na© iKHie determinar
e-a qu© i»oolo ^v.*, c*-oce*»tf*u*
»tuur ateoçAo ao tr*scn volver

O Uma. O debate foi fraco a
auumiu um «..-i..*» r esqueaiBt**

co e -»u!»«rije... sr-mhi.o»* l]UC
louitos eAninmdas bnvíam «o
preonradu fracamente pura o seu
in»n»«rto. Somente tro* i»r-.M •»•»
i«.t«-.'ViiT.im n° debate» l>e ves

cm «'uando o propagandeia ae ii-
i•-.'¦•¦' «o» prvitcutCj) e «oi.cl.ava:

*— Quem responde? Alguém
deseja acrt*oc«ntar aJguma fo«-
sa?

Ninguém i- j'on«l.;i. Dentro de
*ouvo t).-. trabalhos d" M.-'n.na.
rio terminaram. A revista ia-
íorin«*u que s<* c*»plr**va o prazo
do tratamento do tema. S»»b o
ponto de vjs-n das formall.tades
tudo fora observado. Nas no
fundamental, 0 seminário se•><ili-*ou de modo insatisfatório
« o3 seus ouvintes assimilaram
de maneira muito fraca o ma,
teria] d«lmtido.

ECTER^J*JCfAS PO P

ie\' i

IMPROVISAÇÃO

«Não se trata, ínfcl^a-cote, do
único chso. Acontece fUeque«*u
temente, nos curso-, de Propa-
gandistas deste tiomUÔ DistrL.
tal que as reuniões d° seinina-
rio se processam Sfcin a Prepa-
ração suficiente e às vezes de
maneira foraiau. O Comitê Dis*
trital «*» o Comitê urbano do Par-
tido, que sao os maiores res-
ponsaveis pelo trabalho dos cur-
sos, não se preOcuDam com a
preparaçílo dos propaífendistas.
Essa tarefa foi transferida à
camarad»- Brindina, encarregada
da secretaria do. Comitê Djstrl-
tardo Partido, que nâo tem con-
dições de, sozinha, solucionar
as muitas questões de organiza-
ção do cursb. Há ainda na «ti*
dade de Kuibishev outros cur-
«os de tres meses para- o9 pro^

pagandístas, os quais se ach.im
anexos a0 Comi-ê Distrital Kirov
rio P. f:. (b) «Ia U. M. S. S.
e a Casa do Partido. 517 pes-
«soas inscreveram-Se nesses ? eup

; '«os,, mais'- titualménte': párté dé-
Ias já b abandonaram. -Nãó f fe-

<¦ quentai os, .curspa uma série de
Propaga" distas c!os distritos Pro-

'•! letárski, Mólotov e K'roV. Há
«Jàmaradas; que não . freqüenta-
ram nenhuma aula durante dois
3neses.. a freqüência dos cursos
-não ultrapassa de .^O a 60%.
Comparecem às aulas óra uns

« ora outros propagandistas.
A ausenda de um corpo do-

cente permanente proYoca de-
SOrganização. n© trabalho dos
S-Wsos © infuj de maneira ne-

«ativa sobr-s a qualidade do ea«
g*ao -.:^r^^-- *$fí

Da Preparação il«s Haasrís de fupmk
'lllill^r.tn _^ _ _ **# *•P«OK»S»SORES
PHHWANHMlg

«ii •«¦•ii-»*t da «*onvt.ca(ao dos
tenfi», a Secn-taria do (Joroité
Brbtao aprotou a li«t» dos pro.
fcaaotf-i, rm numero de W.
Maa oa tcalidade somente o»to
9tote*»ettt deita lUim. dlo ao-
»•**. Há entre #!«»s mulloi pro.

Por V. IARNOVITCH

nra«l**», »•..»¦.•» ijovonte» .m*
chulas --..«íiu.-. totem e»t*
H faria*, "i"-- o •'"• do suo le-
tivo. Tal fato provocou aiu-t.*i
*JtftCUld.ttlri. ChC|0a««9 a ron-
*#o«ar àt pi-twaa, <>jUftM p,,.

5jjWl*| |fl
f«a»ítF teu -.,
«*•*•»« f » »
.•*•**,...•. Us
í»do» jm.i,.
d«M ot» »<}..,

(«caadUiaa ,Jprflc^t«-* r «iu.lL ,4da aeminsrlo, aovoa cO>*fai-*»ju

^OLIÇAO DA ASSIDUIDADE CEM
TOR CENTO

cintas. Coaio multado, luaem
»onfcrertclaf a.««l;o. earaiita«jA9
nào indld-do pelo ¦'«m.te ur-
baao» Ai èeje» *»e roavldidoa
•té mt*mo ct-of*>renr|ii«* kua-
íí*tci.irm.mi* prf-paraâoa. •

A camirada PtiatUnikova. he.

«* »»* da *.
• itv»»o *uí>í:riQt 4
-4 úm» *ena p«

I I *iO Of«*U
.c l*».ra a, ...*„«mjpwLu, dA U-a ito t:ué*».r* oo

»'*»r do, «V, na.ura.Bttii»©, «io
-*80- «-onoic.-cii «a ku.ai«- uq io*
««O.

A ran.r«r.,.U «rlnd.a», |mr«- . ,., .,.,., ,
!• d* -«crttttrí* #• Coiouè Oir **tJ'-»'* Politica e e;ev-r o «jyj.
tm-d d» Partido, «so, «aK-sT-tuai Behíke e imimni ^ propa .
—> ilá doía i«a-tor. qu« « (.-ara*. «•**-*•*..
rada ürUnov» w+ ée Ô- O Oo», é ^^ Ja ^

2^ 
irmwr *»• «M -üOtOdO.

'otU o proce*,»© „o* e^tucioa pt*¦ a"u-0» c ,.-i-s KícoU, ,*.

*™~ - m«.i«.|jo jo Pa»quentadura do- curto* a-rtao* *-*•*• •""•"«. nâo eo«i.*»»»r-c« aoa iwitto. m» oíeüi u. ~
ao ComIU dl»tri!al dt Xlro*/,

aa queixa:
—* As vexet ncm «abemoj «"•

*it>rsrlo. Freparamonoe, pura
«ma conferência t aN.lMii.M-a a
um ae*n]narlo ou vlce.verta,

O» freqüentadores do0 crao*

•^Orta da lurti.dmle ° do •om
**f* ídeoloK.i-o das coofereo
•%• Citamos; a respciu,. 0 -

«utsos, alo palctUa oOn o. pro.
psfandisiai.

KXIÜKM QÜAL.OADK _ .„„„, ^
O Com,,* urUano a a ,u. ,e- t^H ^^ £ £ J 

*
cataria dc pro-^nd. t «» cia, jo, eur«<,. sâo v™'!n7mtacflo »c preocupam t..a,8 pelo Ag* -oml»n^ inunda

*•• oficiai,, os ,tlvia,a. dirt.
•aipecto ex:er>or da questão, irarv/ii v>miu O, fwqu^tadores do0 cu*oi ülV,:,.: , °ílc,ní'- ÜB »tlv*««*»« «ürt.Entre os po„,o ,do progra lario, o que 0 patrão ia. aa cH(lca. Scver»mcn«e a fi^ *!'•"• .1 

^ 
§eB,M d° ^^ 

'&» 
"*o %da Frente i emocratka do Li- -"ealldade é roubar e*ae dinbel- tt troca de .-onf.Mw.si.. S£ c0ní'r€nc'"' 

n4° •* .n*--re*^ndo r^f<m •trs.ído» «J .í. ..Lbertação Nacional apresca». W do operário para aumentar ... 
™" conre-eiK|a.ae. P0r ^j, 8Ufl quaIidJlfH,. 0 fre «** "o-" «sa tarefa

da por Prcsu* no Manifesto de ¦•M lucro». exemplo, no» cur,o» junl0 ao t,,urM <H)# ,11Pfiíll n .' °' "*°. •• cunferCn-Lstns oflda por 1'rcitit no Manifesto de
Agosto Cí«á n "aboHvão imedl-
..:¦» da assiduidade coro por
cento".

A exigência da assiduidade
cem por i-vi.iu ao> operários
á unia das maaobraj mais d-
nkíis dos capitalistas para rc
baixar os salários e aumentar
a exploração dos trabalhado»»
rc*s( visando assim obter maio.
rcs lucros» Em que consiste es-
Sa manobra?

Os painks conseguem da"Just.ça do -rabalho?', ju*»ti?,a
a seivtço das classes expjora-
doras, que ledos os aumentos
u** saiar-vs **»a «ciam cjnceaiaoa
com a eXieencia de que os op»**»
xarios não íoi tem um só d«a ao
trabalho. £ o Parlamento de
cassadores também subordinou
a essa exigência o pagamento
do repouso remunerado. Assim,
se o operário falta um «Üa aô
serviço, por motivo indepen-
dente de sua vontade, não per-
oe apenas o salário referente
àquele «Üa, mas também o pa-
gamento do repouso semaral
e todo o aumento do mês.
Tomemos um excmp'3 prá*.ico.
Um tecelão duma iabrica do Es
tado do Rio ganhava ÕOü cru-
zeiros por més. Como resulta*
do de uma greve conseguiu um
aumento de 4Ü%# passando a
ganhar 700 cruz* • ros» Mas o
aumento loi subordinado á
assiduidade 100%. Ss esse
operário faltar hoje a Ura d'a
ãe serviço, perde o direito a
todo o aunv-nto de 200 cruzei--
ros mais 20 cruzeiros de dts.
canso, semanal e mais 20 cru-
zeiros do dia em que faltou.
Ao todo deixa de receber 210
cruzeiros, ou seja "perde um
terço do salário do mês porque
faltou a um dia de trabalho."

A exigência da assiduidadt
100% não passa, portanto, do
u.-n roubo descarado no salatio
de-fome dos operários* Quan-
do o operário não vai ao tra-
balho um dia somente duranw
uma jornada & Que êle deixa
de alugar sua f°rÇa de traba
lho ao patrão, e portanto sô
deve ' perder a remuneração
desse dia. Deixando de pagar* outra qualquer parcela do sa-

uítíÍ° SíJL^ 
°-3<r»r,a\ bUí" I «e« teórica, do Partido Bolrhe,ta o attaso oc um minuto ua»a o auaso oc um minuto ua ^ ,.„»» , , .

chegada ao u*ubaU»o para que o ol Pro-*uncJ«*d« Pelo
^ .»*.../.•». «kA_ . ** /•/*«•*» iátm^n í-«l. *i- «1... í" :xa «a

,. ..., ,« exemplo, nos cursos junlo ftO - -* •"f ;******-*¦• ., , „ _ , ' ««dorea «Jo, cur6oa, porén*. ao* emU .. .&*a nova foima de expio» c°mUè 0|s'-i'°1 Stalm, a con- tom , . ldeo)ÓBjCo ill9UfL q 
,e en;0,,,n,m s0b**-

acuo visa aum-mtar a escr»- for«*ncia sobre o (cma MA8 ba. j^»™^. .,Aua. ,„ «•rrt?Wdos. Pabsom st,m inm.'idão úm cias,* operaria, b** á« ite ^ «-*.^ «..T t1'™™™ *]*"à<> <* «ígu- ,r0. For ex,mpi0 *,. ,.,„,„, ,mas conferencias. No dlstrilo Ko-n^v. iv , cl*«n*'rad.-.»
.. „. ,. --orneevii Kataeví» r KaKan urrde Kirov os propapandlsta. tllptAOt do üm -; 

»
endereçaram /uma serie «le ob. nu ..„ „ nnr' * ou

. :«."-¦¦. n,"",*ftrnrn, cm julho do %*, .
servações criticas aos conferen- «a nixt * av ° .*

*"'»» O» Comitê ,,^0. Porm. JSSSTli*! "^ 
-,""'1' F"

fOlInielaod pelo comandante Su- Borizando, o camarada LoaitsW, SfS^ 
'e'" """ ",'"'u"

mov, confereneista. ou. nf„, « dir»gent0 de 
«^ d- . «t* tre, eonf^enela

do l>ar,ldo,nos sf^-mou: 5 e 
' 

r 
"ra,ka "^

rtil"ffl 
a8;rfTCla8 nS° m* bUlf Pnrn ° ^"tamente- do D,

SSr-.^ tcrml"nm -*1 Meoi"*,« ¦*¦*»»-«-«'»
pergunto « mim m«ímo: uut
aproveitei? E nem 8emprc en-
contro resposta » essa perguta.
Desejaria que »« c»>nferencias
dOs ativistas do UjmJta urüano

op«*r»4rio petca não só o dia
mais ainda grande parte do aa»
ia rio do mes, Km cas0 de «"o-
cnça# os patr<5cs só dão Jicença
aos operários te o medico da
empresa fornecer um atestado.
Coagido pelos patrões, o me.
d>co geralmente sô concede li-
cença em casos multo graves.
O resultado é que, muitas ve-
ze»m o operário tem de Uaba.
Jha*r meemo doente para r«4o
perder uma parte importanU
do salário.

AtiaVés de medidas como a
assiduidade 100%, os capital!*».

eonfcrcnclsta do C0mitè uvba*
no, camarada KornicV e o se.

minaria sobre o mesmo tema
>mandante Su*

•imov, confereneista, que nSo o
levou até o fim, viajado em
gozo »jc ferias. Para ter*n*-l**r
esse cur**o foi convidado o ca-
marada Sajpunov, eonferenclsta
«nplenie do Comitê urhano»
Mas quando cheg0u o dia do
«seminário o camarada *Sau>-**r

ai* não compareceu tendo dessn*

-ias.

tas yisam anular as conquisas cumbido do mesmo 0 camarada ,°f 
*"'

sociais da classe operaria, fru* n««jt-..«„ .- lossem
tos de duras >*£ de greves, l™'»?' 

° qU&n° dlrí*m< d8 »*» mais con»eudo. a pr-cl80
mais instrutivas e tive».

j *•* ,*:..•* MIU*'' ^ grevi.*»» .. a-ui mais conteúdo. B nrcci»k,
de sacrifícios dos heróis prole* ,,8t<* d0s *lUe se achavam «m ,.v._ ant, - *-«¦•* 

-*»

tarios. «Cerca de 20 a 
^30% rondições 

de cumprir es8a itm Í„„ , 
° nta ° aUd,t°rio «

dos operários bras'leiros não rcfa. * «esenvoiver esf0rçoi n<> sentido
recebem o repouso semanal de- d* que nos" sejam dadoa pro.
ÍIÍIV í^CÍa 

df a?i<,uldaac fundo» .conhecimentos teôrfco*.100%. segundo calcula * le —O, confereneista. »ã0 mU. 0ufr«. fr»„ f . -..vista "Conjuntura EConomiea-. dados com tal íVeJe °S 
freqüentadora dos

fcto significa mais misetia p-4- .- ! 
*requencia quc eureog manifestaram «5sse mes-

ra a classe operaria e malor<8 me6m0 "»<> •e-r1-08 tempo mo • pensamento. Trata se d« .u« o u*«1UCF^ 
r^h^^^^' ^ 

fÍrr S?bCnd° °S SeW noUle8 Mma exI8e"c-a i»-ta e um de- «omu»s'a**Em «eu b.stonco Mamresto, - dissemos vm freqüentadorPrestes demonstra que a classe An. nt„ „ „
operaria só pode Hbe«aiÍü í? CUrS°§ a"eXos ao Comít«
desta exploração Cada vez m-Js Dls*r-tal, ° cam-*rada Martianov
brutal se desencadeando lutas A r«8Peito cabe.nos menck>-
de massas pehs suas relvmdi- nar que os camarada, RudóbiucvaSes, lutar ao mesmo tempo . Prlfnn „ .. _ , 

* nuaoom

peia derrubai da ditadura hTküa9v> do «Comitê urbano,
das classes dominantes, por um ° d,"-6"'»»t«-" «Ia secretaria de pro-

O Comitê urbano do Partid»
me Kuiblsbev devc modif;ca,
fundnmen ulmejiu- „ sUa R,Mu
de em i*e.a«;;*i0 à picparação do»
quadros de Prop:»«.:an.listas. So,
«•nte uma preocupação cons
tanta, pel0 levantamento da pre»
Paraçâo tt-Óri a e nittO(Jolo-;lc..
de tod*>« os própagandislàs con*».
tituj uma s6ij(:a gnranlia /Jo f,u,
será a-fteç-ur:¦»•... „0 proxime

«»o ltivo. Um maior mlho.i»,
m«'nío do èiiuvaVàp pojiiica .Jo-

Os Atentados à \mm$i
governo democrático popular
que represente nO poder o pro*
letariado e as outras camadas
populares interessadas na dc*
mocracia, na paz e na libera-
Ção nacional.

Para isso e indispensável qa*
os operários Se organizem ittn--
diatamente nas fabricas e -P-
Cais de trabalho, criem com*s-
soes de luta contra a assidu».
dade 100% e de defesa de suas
Reivindicações, e formem Co-
mitês Democráticos de Liberta,
ção Nacional capazes de una
e mobilizar» os Irabalhadól-t-s.'
para a luta revolucionaria pela
conquista de um governo de*
mòcratico-pòpulaii

paganda e agitaçfio, camoraida
Korablin, estão também 'nclui-

dos no numero dos conlerencis-
tas indicados peio Comitê urba«
uo, mas nenhum deles partici-
POu dos cursos, ainda. -Os-atL

•vistas do Comitê urbano nâo de-
dicam atenção a<) processo JctL
vo doe cursas e, em resumo,
Pouco se interessam Pelo» mes-

mos. Todo o trabalho pratico
de direção doa cursOs foi trans,

ferid», pela 
'Secretaria 

de Pro-
páganda"• ie Agitação do ComitS
urbano, para o camarada líelo»

Tiram a Máscara és Farsantes

COMENTÁRIO NACIONAL
:» (Conclusão da 3a« pág.)

ques. Levemos a ¦clásüe: operaria & 8i°Q~
ves e mais greves pelas reivlndicaçõs, or**
ganizaiiüa-à e un.indo-a no pidetrsso cies-
sas lutas, orientando essas lutas no sen-
tido das ações concretas pela. paz e a iríde-
pendência nacional^ contra as despesa.3

. mibtares da d * t a d u ra que fazem
crescer no pais a inflação e. conseqüente-
mente, a caresí-a cia vida e o csíonieainen-
to das massas trabalhadoras.

Mos Iremos» enfim, ás grandes massa-j
que o caminho da defesa da pa-z, «sm *Sv>s-
o pais, que é ao mesmo tempo, o,caminho
para a .conquista de pão .terra„e jiJbeída-

.;^de ê,o das )utaSi revolucipiian'':'"-Í^''pè-á''àerr'úl>ada 
«-*** 

'àtüíà 
úmWV-M «¥""

implantação do Poder Democrático 2-opti-'
lar. Mas façamos isso concreíamcíiW,
,através de níais e mais 2«tas cJe",m,âs-j£.sí
dè ações concretas' por cada uma das rei-
vindicações do Programa da Frente De-
mocrática de Libertação Nacional, pos-
sibil tando ás massas se educarem rapi-;
damenie no caminho da Revolução, eas«
organizar e unir dentro dos Comitês de

Os atentados terrdrristas da drtadura dP Dutra «ú Übcrdade de imprensa, q,1e se tornaram mais furiosos du-antea campanha eleitoral, valem por si sós como um testemu*nho do que foi a farsa de S de outubro. >•
VOZ OPERARIA teve de romper as riia-orés dificulda-ües para conseguir um minimo de papel ind «pensavel ásua circulação sendo obrigado Porem a diminuir sua, ti*ragens em vista do controle dos.estoques dc papel pelaAlfândega e da pressão d a policia sobre os fornecedores»
No Rio, em números sucessivos, exemplares deste jor*-nai foram arrebatados das bancas pelos bandidos policiaisao general Lima Câmara» enquanto em São Paulo o tiranoAdemar de Barros mandava j apreendt»r mais de 30 000

exemplares de a VOZ OPERARIA.': ' 
' •

. O querido diário do povo cai'ioca •."imprenso Popular"*sofreu iguais áteritaaoa * '

Em São Paulo, o jornal -"Hoje" teve su as oficina? è
redação cercadas pelos gangsters poüciais, dc Ademar d«
Barros, enquanto o diretor daquele diário- Wnalista Ca-
mara Ferreira, era arbitraria e violentamente preso, tor
Jurado e submetido a processo. j 

±

São fatos que desmascaram as cínicas alegações tio
t»C'"» 

~* ~ ."V *-*-—*•*' — *-¦* — J-fmistro da Justiça e dos órgãos governistas sobre a "li-
LiDertação. Assim, estaremos ã altura de be4^ade" da campanha eleitoral..'O que aSs-*timos f,»i a
qualquer situação» á altura de responder nova e' odiosa arremetida contra os jornais da classecom as lutas revolucionárias das massas , pperaUa e do povo» numa 1.«niativa de impedir o esclarc-¦a.violência dos fascistas dominadores e cimento das grandes massa** sobre o verdadeiro caráterde colocar em mãos do povo a iniciativa , dessas "eleições" sob terror, dessa imunda pantomina com
dos acontecimentos políticos em nossa pá-* que.as classes dominantes tentam iludir o povo e impedir
l^^.varr^dp, ao mesmo tempo,..o cami- : que êle siga o'cànifinho indicado por Luiz Carlos Prestes*BH9,|*SJíM!Wtes v^?if w^ra- e. MejadOr fimm^frfáíM .^*/»s revol«c:ii^l4yiia6«'-<• >pela • conqui^à1' dà

!-i^'l^b^i|iíasâ4iT>iiàLiV ^'•'-." «)«Wi-:%«^#erT^ ,m±mm*X--i;

-r

¦•;,•- ? ,,*1

'WiSi
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)l Luta Não Teraism, a H issa

^-*m*mm*m.
_^___éI ^_^^_.

Luta C liifinaã
A COVARDE CHACINA

\DE LIVRAMENTO

^ÍNIíi í Rada, coMapaitlitiro*. c a luta que rarear"**»nt*j^> -/- Tombaram vivando o nonte de Pias-
(ee t dt teu glorioso Partido,

ftrportegem de PL1N'0 CABRAL

• *VNár- »**_» *K6AA^A<iwvvwvvvwsvrfVW»iv>>vyyw>AV>'^ vwvwv^ rfW «*« #«<_»*/*«>v <wv*^»vww>yw^A^^'w»v</tf>ww<A^vwt«*v>»y*<,« *V» ^»v*«<%

DOIS MUNDCS
ivo?-ia:* tCftJK«««o pr-Aar.da rsvolia o ka-Aeco c*í**\* 4a

*-(dade gauctu* de ÉtamtMmtÇí,
*aút ftlstro filhos db pe*» l«-
iam c<ti*ini«fc aasáasiasdan
pulo* esbinoa ée WaUar Jobir..
com todo* as requinta* 4» *****-

OÜÜfttlS 0!* TRüMAU *m
JWRA
Ifa efcacina d* J.'«*mme*ito

lomOursni 09 msIbrrOs roi..*>».
Conteis era c«u*e ti» (>•», m*]*.»
Ia Chl«ths. TrtnOaram cr|t*CrfJo
a baanialr» i-Mtr.o+a dk Luiz Cr*

URSS ELUtt.

i V **'iM^"w" ** mr*-r m vm**arm.m -iiur.w** OT L"tt *ty»r« f US IVimiSTrOS Wí? I» _\:0.

Ostra,
N*o W poe ecaaa, e*#áe»*~

uente, ntu » ssooMraea» «r*»e
foi levado á {Mttic*. Livra»*i-
to í ama cidfcáe perdida oa f ron-
ti*i'rn do ml. encratada r.» taM.
fundio, ond« os frjMdaa !**»*>•
«Ifít**!» mriquttem sobra ¦• teme
<V> povo. Au c-U o lr*er»(Kt>
Armouç quo «.piora cr«*fi»»fc
© centenas de oP'r«rios « «aro-
pouwcv a'i a<tá a pre>eina d*
fsex^Vagista americano, «f» «ão.-,-tidas .v.; latifendiarioe «,-.
politiqueiros d" bUrgw».it«. <r-
pl8?anáo e oprimindo a «lana
operaria, oa camponeses. e e
|»0V©.

D< atgtim tempo para oá íii-
ion carni* para o cottsearr» do fJo*
»a.*de Livramento, wmpmwtp í*«
w9 boi» .iá carneados, eete7>m
nas câmaras iiigmt.tkr.a «;*_.
cando trabuque. Trea ofic-V.*
•io eS!rc«to American* iH,per *-
isiOnavatQ esse embareu*. o
fat»j p9.* ma*a q«e • rraçSo *t*>*
lasse esconder, tornava*** «Ut*?
a carne. que e Ur«v* *V fcor* *o
4fc>Vo dariaesiSap m «we^tc-
«íi-ífisor dos Estamos üríJo--,-
a*? mt.w«cra(ílbre<» de hero<e*>
jWVo da Corrm.

p<»r iamt*eàita qne d^iejam fas*?r
d? nosso p%j!, -oom retagnarda
tr»tmu.la** para arm^er nor**-
P»vo a uamiliema da n«erra im.

pfcr.aâWta.
i%* mxie-is (te Truman a D-jira

apaserem ni p!a*r»nen:e. Pc-k»!
tm » en^Oarqne <f*» esrne par.
08 exerctUm .-*iiter»r»r>rtfi fo! viSV.*
ro«amf.nle'»1ennnrl-#<i'> pOla itt*
preioa Popa .nr, viajou ot>r. J*lo"»nvid»u o «••nerai Mnqlaa ?
J«mi.*p, chefe <*%» troTMs di Oe« ;
au<fM» americana no Passt!. ?í
t* ía*o fo* norfrJMo n*Ho "UU* 

Ji*o de N.hioUs" do Rio, rn». *"u;
ed>ÇkO de 19 He Scterebru. Pr\* :
to* Jjój ii.-iu.in o e.uibai"iaí'.j' 

';

iatfMU«* uu Unwual K* -uln p-^pr [•
Rtv«ra. 1h ,< <wsn cidaiTe c-u» 

*

e*fi sert«r»'«1q cio l-ivrazneit1'
o»w aiiâa avotilcto aoftnat, par.o-.- -.*• a oh:,.'-"*n. n»->o_ r..«n<J:ii
Wí^süi,,»,* («a flh-|.T *-^!g 

^«"4*e«s «a r|(-,«K,-. opersriM.
AS KIKNA.S ATACAM

T*m pOftft i!s J4 dc 3C!^iu»j^
^•«»»4'A: ^.«#PW--'..**. v.üx ^-Trãy.nto - eí-irain ,*t» ruuu e:«
piOpa»a-tf"a eleitoral. Sí"ai 2S
ftoí-i*,- aproximadamente, e c»
poe» se aglomerava na» r*jw>
do efdad». O •n^imrwro ef» ;*j.

t.ía c*iiiti«t*s lovíéticoa esrâo «»e*^rr*v.nH?ndo
•m pap:l di ni«.or im^-rtr^ci» i«s <*oí*ttr.;3o

<lnti iovís c jííinUscas minas W^o-elé»r^r* át? K»»:b;-
chey o Stf»rngra(Íó c ti» Grrú PrJr>c*«r! T-^ftme-.o,
fran-^n o^r? rtern*Àrntntfi cHfc»,-*^ ^"to. Conriibio
de Ministros da USSS. A»'«n, cs cie^fitr-s. rcvJ*tkos
porticipem d: l.v.!>;!l-.c« t^^coi qvs se destinam á
•flevacâu <io nfijrtí m ?tcrial • cultttral. dos. povos, so*
vièhcoa. -

2 
— Ac- ínteiaHft a qtrôtt-t A$sof>^ "-?«. Os?al c*s 0N1J.

VícSínsH em nnme cte »V3^ SC^^cr. pro*
p5s utna- cicclfc.*-cúo prr:^r-"*o ?* ?**>r?cs at^ ':crí, rc-
duaíiuio «ir >m) rerqo cs anrarr-fnt©-. c*r? 5 ^rondss
potências, çcKÍccsar 'o-tr^a or-*pcfro<S- «í* nr.Ta n va
gusrra o p-!è crncít^ão de um oocto de rx» entre a
U^Sj, EZ„ UU.. Chi'\a. Injí^ic*c*. « Far«íiya.

^ Apé{o «í^ F-tocr^-nr jv»^ prçPb^a ôzs. arn.!JG
at*inr»i<:?5t O 5cv;?t Sti^rre âz U?.?S, r~» «rr* .: 'tirra
reür/So. deu Ma ede^ão a ease documenta hiatófice
em favor da paz ewtre oa povet.

Knqtuwtt bio^ cs c^nttota* dj mtimio capita-
lisra. doe Estedcs Unidos ty turr.fm ecMenMl

•m pírticaJsr, cumpre:ri as ordens, de sees potrfifs Im-
p<i*imli*t*!*m eLUxahdo nov>s e mortíferas ermas de
guerra. hk« Fstac&oa. Unidos, secundo recenhece o
próprio cientista eorte^merfcano Morríjcn, ,4a d^nc'a
forja um» nova. gtieer-av ainda mai» torrivoi'' — »(tf_er-
ra ciiótvtfca p^vn o demirdo do mundo por Walt Strvet.

Entretipvto, o chefe dc dnüegsçaia narte^meri-
cana, Ackeson, ao iniciar-se a 5* Amombr-üa

Gsraí da CMU, d:mí:astrava o medo* que cs impar-a-
fliícs tem dá paz mundial. Sua primsira iniciativa
ftjj apresentar um projeto de resolução pzla f;nua»;üo
de um exército oue attiari* sob a batuta doi imporia»
listas ianques como na Coréíík

i

Nes Estados Unidos, o ApSIo de Estccolmo foi
at.*cad": pelo Dèpí^tamento dt Estado. Cs parr»r.c'ários dã paz são Perseguidas e prêses, o que nao

fT.pediti qttf 2 milhões dz norte*arni-rleaues já tfint^ri
aaainactO • Ayk> d» Eatocolna». .. ..

2

*»»N_»-»_^i^». *'^*V%A.1^í*\# :*-!,** /» •-- n-\m\.*%m-\s^^,-\.,*K.-*^ -~^*»^

Im**. Um p.fupo' Btfouipaolwtva
o-"» c*t*ú.ò*to- <te Prestes Ai^j^k
h^Maiia» o igaAtju fereira Há-Jl
V2hi eij*ã^ H p.ü.'5;i t, Jeu v«i
dç /pr-»£o a ü'':iiv.t.; Cc.v^i*
lÁ^.£."f Btí*^": 'iir4ii**üprtw<ii ^;.
i>likíí- ubxiii&ts ÜSuaic-^ib; í^!,m*
to* dd. a*»Hírarkjd»rfP Ari"?1.'?'*^
pi-ota^-ci e^eitfic^mente k^s
km* patafra» nâo cbesar^e
te<iaer «o-, fimi f^CJ as*aísíu.-d3

pcia^. *u»iirt. 4, *u'u» uc hívoIm':
8 AÍiaaí» thf |m«^.f4. è^CiiVr, 'Hí-
£*rnv«_U«. Ai*»- .MfMnnn qtle. ae
iu_*watT»v'u yeint». cMfr.j. ató u
local tAuás Aiif»u'tti« ioml> ia.
l?--^-^*c» -^-jii _Ua pi»-j_ilwi O*' l*lVmsjs IOI f«r^a jj^Sãi" fásjtós; e ífe.

-lã* • t-WcVEt^áite r-3& t.l'ilu.Efl.
A rhscma r«_üaçapa* A!a»i*.

Ro«aí«e caniíáutj a dep»tadb
feteraf, opa.!Sif8r do» frig^nift*-

cü» cum mais d» íSv ano» tfi» ç>K-
fi»íto; iiuti» querido- de «ua- daa.

. se*. cof._*ntíftt..« da prantíe- gcieVo
d©»- r-^db".*;ih«<k>r<fa «^ Aroto_»r
fo* o que lomüou cm . s^rjarfii• tOúibüui tttiu^ltlo peias -oa-.vt.
Apesar do aasjait» trirffQé^ô•"» Co»,
irardo o- povo rcsitilja. Oa lliierto
m«iÍ3 qjsorScfiiij â* citUdü, qne
ali. Se «acoatra^am. tenda a
trente os T/çteadoies d» Proaics

• lücapaaes de encontra? çvtáv***"-^*,
pftra::a situação â^ue-.chegou o-ipaisr-coeia^«letío crescente dás -masfSav cun comm.
tividade aumenta, os político* díts cU.s-
ses dominantes e geoercfa fáecir^a» cOn-
tiriuam preparando o gotpe. A div-fK*o o
os choques de infet^sCs. entre e-es t>.v;
com íjue os bandei om hita proculV.fi
justiçar o go^e d« ura bando i-wn rjÁ
preparativos, do *bimdo c:mtraT':o. Q-:»-^.
desse modo, o cHaif. propicio aos inicifor.
dou dventureiros. Ko fu*dam*n'.?_., todots
aí»< unem contra o povo, n^s a luta pt.íaposse de porções econômicas tí»cisivs3
i^ir.pre com o objeta dc cOHrTo^Jai' ôdominio de grupos da c!as»e dominantee prosseguir na reRs?a <!o pais aos «rua-
tm ameticanos, aguça o apetite doa Uu.dos em luta.

K' «significativo -nosSe seaÉUfò o qtiese paaea no mome«ío. Aaroftftf;í a ov.úil*Je boatos sobre golfes. 3Mos ulXimcs d asda campanha eta toral é gue teve iaíçiò
es«a onda com a noticia do golpe pre<;a-fado peios generais, fascistas, v-saudo d^SBncadear uma ¦rém» aangrenta coatrass comunistas a fim -de pc-deratn melltotEstabelecer o fascismo no pais. i&*s a dcnunc^a da trawia ^iõtci-^i» eia-uma re'*

^di.«fíí íos fewí» <ie saague 4e. C-hiangKai Sbek e Hiüer, a firme posição dos co«munlatas f«a com que os aveutureuufi a;evfletissera antes de.dat- o passo i frente.Já agora a ontíb, de boatos sobre o
golpe é no sentido de cadtt bando quefisputou a sucessão não qpUf:rer «o confia***mar com o resultado favorável a eese ouAquele candidato. O bando d« Cnaíia»<,
quer ganhar de flttiüquer maneia. *j
bando de Getuiio age da m<-ama forma. O
mesmo fas o bando do Brigadeiro. K~
este O clima criado pekw bandos das cias*•*es don^nantes, cujos apetites se aguçam
feia oo*e do Tesauro e do Banca 4p

(É Bsé (joe ipÉ 8 Sucessão
Iceíera Sess Piepiis (te Golpe

Lúcio Soaccs Keto e Solon Pa-
reira Nho lutPrani. com bravtu*a
nunca v?sta. bravura digna da
classe opo^Wa. Tomatido ue
armas d^s assarslr.os passaram
a def»adev__se com vaitntH e de,
a. d*>itiiãa%»aa com vaJcnUa e d*
va, lK>ül4m. querido no canp>) €
na cidade lutou dei-atm-iujv
cum c°rpo a corpo cfeatajal,

(Conelal lia. IO*" puf.)

N«o se deíwr envolver pelos boatos e i>elo clima golpista, apontando a
soíuçvo ^voluciona*ia> do» problemafv hrasilciros", eis; inicialmente a poa»ç%dos comunistas ^* Saber aproveitar a natação* lutar cm quaisquer cir-
cunstaucias, d^sPuíar o poder das classe» dominantes, ê o que Prestes ia*
dica ao povo brasileira no s^u histctko Mani&si» de Primeiro de Agosto

Brasil, posío» ondo tcaham ò cã*»«Uio
aberlo -fo negociatíis e aos'oscand$ib^ ad
miuistrativos no estilo cia dtaduira deVargas ou da' dü^dura de l?utrí^, r.o
estilo de totíos oíi goveiiios das eíaaaes
caducas e condenadas pela IUstoria» qu^só se preocupam com a saüsíaçâo dos.
£cus inió-iesses egoiatas e yoc&tes. <-

Em . face <J&&e ambiente de golpe,,
qual a posição dos comunistas e daa
massas*?

Inicialmente, 6 a de nãó se deixai
envoivei pelos boatos e por esse clima
TfDipista. . No hiatoi\co Manifesto d«-
Agora, passados dois meses do lançamen-
jugo imperialista como noa encontramos
nem ej^ções nem golpes de Estado waaú
vadorea" poderão modificar a situação";
Agora, passados três meses do lançamen
to do Mamfeato e real zadas as eleições
da ditadura numa atmosfera de terroi
e sangue, o povo já, pode ver que eleições
naoa resolvem e oue golpe tambem não
reso!v«. O dever dos comunistas* dos de-

em facft da stítmMitoi é esclarecer o. ptü.yo;atò^-lb diawiie doa perigos que. o amea»
çam.. api'<$v*itar a& menores oportunida^
cies. tgs& mffim para organizâ-io e '"vá-
k> a luta. "òõ, ã frente ctas massas -~ nos
ensina ij&j$$i)s —* e com a forç-a da», mas*-
Sm- cm?Ka-ttucattas. estaremos em condições
de teaüsíàiuiar o» gu^pes: és Estado rea*
aonáriog, que visam a implantação, imc-
diata e; bxuial ^üo fascismo >m n.c^sa f&n
ra» emíi«í| arpiada pela libertação nacio-
nal» corii.sjt a dUadura terrorista, pela vr
tofia cia revotugúo c a conquista da de-mocraçia popular".

Isto qtter dizer concretamente quf-,em caso dò goipe* os comunistas * as nias«
sa» responderão & violeocô, disputarão d
poder das classes dominantes. tst0. querdize*, por exemplo, que se os generaisfasejstas dfo um golpe nà capital do pais,num Estado ou num municipio onde ti-vermos força para tomar o poder, deve*mo» faser isso, Falando sobre os comba*tes paida»is a que seremos obr%ado« e as

nat fique acéfalo, oscrev% Prestes no in«
forme FoUtico de Maior "B&n taw cRãoffj.
nSo dóvemos fámai* vacilar ona tomar o
poclor para realizar, dentro da respoeti~
va cnrctnisciiçâiOv o Bonm pro«rama aflrra-
rio er anti--wperialistafc <pie ficará conhe-
«do das -grande* massas.- m«amo que se-
ja transitória no<%ía passagem pelo po*:der"*. E continuava ógrande bde«'^Al&i»
disto» 4- medíd^ qjt» se. agravara r.s coittrft«
ò*.#>qs. internas, poderão, surgir. Mas* vío^
lentaa entr« as diversas facções das cias-&«& dominantes, nas; quais, devemos iwte»vir como, força independente^ se bem que,podando fls veiies,, conforme a3i cir,Cun,v
mmm afojar um ou outro bfjndò, tnaí-
sempre tendo em vista, transformar taií
embates em lutas, do massas' pela indepon*dea-cja nacioual, contra o imperialismo,
peía fci^rdade e a democracia contra aditadura de fiutea « seus. iittervent^r^
pela tet&a «qsl camponeses* por maiot^*fealartc^ s* me»ioçes,.comllçflfí)* de traba>ino para o proletariado, por um gqvernodemocratH-o, popular e progressista'^

A posição dos comunista^ e dás ir.ps:sas.é, desse modo.. uma posição^ clara: nàfcoroes ^&:m&zmmxèá ertvolv^rpelo; cliraa dc golpe, ê estar vigilante, €esclarecer e organizar; é fundameafalman-te lutar, nao capitular diax% das. difvcuidad^f não teme; (*ue as. nitas maiselementares se desenvolvam^ ó d^nra*dear greves e protestos, as ações revold*cionariaa dc ma^s que Condtiüem ao esi -
alagamento dos aventureiro* ç genera'ffadistas. O desuno do pais não está nasaaoa desse Ou daquele candidato és*classes, dominantes que seja eleito. desse
Ou daquele grupo de poütiquf ros ê gen»respiv«. O aever dos comupista* d<* de" tes parcl&iS a,«p» seremos obr^ado» e as WW» fascistas, a destino do nafe cm& naa I

•-:.;.'•.


